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Qual fosse maior, se a difficuldade se a honra de representar Portugal na 
conferencia sanitária internacional deVienna, não poderia dize-Io quem, como 
eu, apreciando uma e outra á luz da própria consciência, se sentisse demasiado 
fraco para vencer a primeira e igualmente obscuro para merecer a segunda. 

Confrontando a grandeza da commissão com a pequenez do commissario, 
dir-se-ía que a escolha d'este visara antes a experimentar uma coragem inédita, 
do que a aproveitar uma aptidão provada. 

Não foi pois da minha vaidade que recebi o conselho de não renunciar ao 
desempenho da missão que me era commettida por portaria de 26 de maio 
ultimo f . Esse conselho inspirou-m'0 uma circumstancia, que sendo em si pouco 
importante, tinha todavia decisiva influencia no caso presente. Ao favor dos 
demais membros da commissão . revisora do regulamento quarentenario portu- 
guez (de 1860) devera eu a honra de ter sido, perante v. ex. a , o relator das 
modificações propostas ao referido regulamento, e a similhante acaso ia dever 
ainda a obrigação moral de sustentar, perante o tribunal de Yienna, consoante 
m'o permittissem os débeis recursos da minha palavra, os princípios advogados 
uma vez já no modesto relatório d'essa commissão. 

Entre a recusa, justificada pelo natural receio de mentir á confiança de v. ex. a , 
e o impreterível dever de me não esquivar á luta em que iam achar-se empenha- 
das idéas que eu publicamente sustentara, era talvez licito hesitar. Creio porém 
que não era permittido optar senão pelo segundo dos partidos. Decidi-me por elle, 
na esperança de que as falhas da minha competência viessem a ser protegidas 
pela energia das minhas convicções. 

A conferencia de Vienna, tal como a deixava antever a nota em que o go- 
verno austro-hungaro mostrava a necessidade e indicava o objectivo de simi- 
lhante congregação internacional a , tendia á identificação dos regulamentos qua- 

1 Vide, no appendice, a nota A. 
Yidè a nota B. 
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rentenarios da Europa. Por oulro lado, alguns dos quesitos propostos no pro- 
gramma dos trabalhos de conferencia ' revelavam indícios de que o desidera- 
tum pratico fosse identificar taes regulamentos até á total abolição d'elles. 
A quem não forem de todo estranhas as vicissitudes por que têem passado 
os regulamentos quarentenários, e a quem não desconhecer as espécies de argu- 
mentação que têem feito ora prevalecer ora caducar a pratica das quarentenas, 
descobria-se logo na archileclura do programma o projecto de ruina do systema 
quàrentenario. Quando para decidir sobre quarentenas marítimas se apresenta, 
como previa, a questão das quarentenas terrestres e fluviaes, antecipa-se um 
juizo hostil ás quarentenas e a quaesquer outras restricções dos interesses com- 
merciaes. 

De confirmação a taes suspeitas servia o natural interesse da potencia que 
planeara uma revisão dos trabalhos do congresso de Constantinopla. 

E de facto, quando as condições económicas e geographicas se colligam num 
paiz por modo a illudir-lhe a prophylaxia, deixando-o cruelmente exposto ás in- 
vasões epidemicas, e tornando-o, para mais, victima dos legítimos direitos da de- 
fensão alheia, esse paiz lorna-se altamente suspeito no seu amor pelos systemas 
reslrictivos a que outras nações confiam com êxito a salvaguarda dos seus inte- 
resses sanitários. 

Tal é o caso do império austro-hungaro. 

Exposta por todos os lados aos insultos da cholera asiática, desfavorecida 
de condições naturaes apropriadas á efficacia das mais seguras medidas prophy- 
lalicas, e vexada ao mesmo tempo pelos impedimentos que a sua bandeira encontra 
a cada passo em nome da prophylaxia alheia, que vantagem sua poderá achar a 
Auslria-Hungria na pratica de um systema que em troca do uma protecção men- 
tirosa lhe offereça apenas ruinosos embaraços? 

O que lucrara o império com os trabalhos realisados na conferencia de Con- 
stantinopla? 

Impedimentos á livre navegação do Danúbio! 

Por mais desobrigada que a Áustria se julgasse de acceitar para si os con- 
selhos offerecidos pela conferencia de Constantinopla, nenhum direito lhe assis- 
tia de impedir as medidas que, á sombra (Testa, fossem postas cm pratica pplo 
império Ottomano. Para tornar ainda mais dolorosos os embaraços postos em 
1873 ao commercio danubiano pela Turquia, no realisado propósito de evitar 
uma nova invasão de cholera no seu território, suecedia que esses embaraços ti- 
nham por causa remota a cruel epidemia que a ultima excursão europêa de cho- 
lera-asialica implantara naAustria-Hungria, e notoriamente em Vienna, na epocha 
da exposição internacional. 

Com taes precedentes, deveria o império austro-hungaro desperdiçar a pri- 
meira opporlunidadc que se lhe offcrcccssc de corrigir o que para elle havia de 

1 Vide a nola C. 


vexatório nas conclusões adoptadas pela conferencia sanitária de Constanti- 
nopla? 

Não era de suppor. 

Ao passo que no meu espirito se-iam desenrolando as precedentes conside- 
rações provocadas pelo exame do programma da futura conferencia de Vienna, e 
se ia desenhando a verdadeira finalidade d'essa conferencia, mais e mais se evi- 
denciava lambem aos meus olhos a obrigação que eu tinha de aproveitar o en- 
sejo de assistir de perto ao triumpho ou á derrota dos dois princípios fundamen- 
taes exarados na reformação proposta ao regulamento quarentenario portuguez 
de 1860: o principio da variabilidade dos systemas de prophylaxia internacio- 
nal conforme á indole climatológica de cada paiz, e o principio de que aos pai. 
zcs do meio-dia só convém o systema das quarentenas. 

E hoje, quando o complemento da minha missão de delegado á conferencia 
de Vienna me traz a relatar a v. ex. a a qualidade, o fundamento e o alcance das 
resoluções ali adoptadas, é com verdadeiro jubilo que vejo ambos esses princípios* 
incólumes, depois de os ter visto ameaçados de desastroso naufrágio! Mais do 
que isso me enche de orgulho o ver sanccionadas pelos episódios diversos da 
conferencia as seguintes palavras escriptas muitos mezes antes por quem fôrã 
encarregado de redigir o pensamento da commissão revisora do nosso regulamento 
de quarentenas: 

«... O clima e a economia peculiares a cada paiz, são os elementos determi- 
nantes da sua opinião em matéria de policia sanitária. A influencia do clima so- 
bre a evolução das doenças e a influencia do meio sobre a actividade social dos 
povos, alliam-se por modo a permittirem que na carta geographica se tracem as 
linhas divisórias das doutrinas recebidas acerca da importação de doenças epi- 
demicas, podendo dizer-se como lei quasi geral, que o rigor das medidas pre- 
ventivas contra as doenças exóticas está na rasão inversa da latitude. 

«... Nada ha mais conforme á rasão do que o antagonismo dos regulamen- 
tos sanitários das nações dissimilhantes sob.o ponto de vista climatologico, nem 
maravilha portanto que a legislação quarenlenaria dos paizes septentrionaes te- 
nha sido a negação ou a antithese da correlativa legislação nos paizes meridionaes. 
Se a antinomia foi decretada pela natureza, como esperar que os homens lhe não 
obedeçam ! O que ha de surprehendente é a pretensão de uniformisar o que por 
sua essência tem de ser multiforme, é a teimosia com que se tem querido impor, 
para reger condições opposlas, uma lei única e inflexível, é a leviandade com que 
se tem ido mendigar á pratica dos paizes protegidos por circumstancias locaes, 
argumentos contra as medidas preventivas destinadas a supprir em outros as de- 
ficiências da protecção natural. 

«Para accentuar ainda mais a discordância dos differentes paizes nas questões 
de quarentenas, aceresce que nos climas menos temperados, n'aquelles que negam 
aos germens das doenças importáveis o conforto de que estes necessitam para o 
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seu efficaz desenvolvimento, n'aquelles em que, por consequência, são muito me- 
nos para temer as explosões epidemicas de doenças exóticas, as próprias condi- 
ções climatéricas, imperando sobre o homem, não só tornam a vida politica por 
tal modo exigente, que ainda os mais ligeiros cerceamentos de liberdade indivi- 
dual nunca são tolerados sem grandes repugnancias, mas imprimem igualmente 
á actividade social um cunho de rapidez que torna por extremo onerosas as per- 
das de tempo, ali havido na conta de um dos primeiros capitães. 

f D'aqui a instinctiva repugnância que os paizes do norte sentem pelos im- 
pedimentos que o systema quarentenario traz ás relações commerciaes» ! . 

Nas precedentes phrases estava como que de antemão esboçada a principal 
linha physionomica da conferencia sanitária de Yienna. 

O trabalho commum das vinte e duas delegações que a compunham e se acha- 
vam representadas por quarenta e cinco delegados 9 , trabalho realisado nas vinte 
sessões havidas desde o i.° de julho até ao i.° de agosto, parece não ter tido 
outro fim que não fosse o de mostrar em toda a evidencia e o de proclamar com 
indiscutível auctoridade, que a identificação das medidas prophylacticas contra as 
importações epidemicas, sendo talvez um sublime ideal, não passa realmente de 
uma insustentável pretensão! 

A uniformidade da prophylaxia internacional da Europa, sonhada pela con- 
ferencia de Paris (1851), advogada pela conferencia de Constantinopla (1866) 
e prestes a ser decretada pela conferencia de Vienna (1874), recebeu, todavia, 
desta mesma o mais solemne desmentido que poderia ser dado a um theorema 
de sociologia. 

Por isso mesmo se me antolha mais fértil em resultados práticos a ultima 
conferencia sanitária internacional, do que as suas predecessoras. As de Paris e 
Constantinopla lavraram a sua condemnação pratica nas mesmas palavras em 
que prescreviam a igualdade das medidas preventivas perante a diversidade dos 
interesses da prevenção, vistoque não ha accordo acceitavel nem tratado exequí- 
vel quando os paizes contratantes reconhecem previamente ou descobrem pela 
experiência a desnecessidade ou desvantagem das clausulas propostas. D'ahi pro- 
veio a mingua de adhesões a essas conferencias, cujo resultado nem na sua parte 
benéfica, porque a tinham, pôde ser aproveitado com a extensão que lhe era 
devida. 

Pelo seu lado, a conferencia de Vienna, reconhecendo, não sem porfiada 
luta, e proclamando a final o dualismo das medidas preventivas inlernacionaes, 
evitou habilmente o escolho em que haviam soçobrado as suas predecessoras. 
Offerecendo á Europa dois systemas prophylacticos, que representam ao mesmo 
tempo as convicções e os interesses dos differentes paizes, dotou- os a lodos com 

1 Relatório da commissâo encarregada de rever o regulamento das quarentenas, nomeada por decreto 
de 23 de maio de 1872. 

2 Vide a nota D. 
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medidas acceitavcis, atirou mais certeiro golpe ao inimigo que pretendia subju- 
gar, e conquistou para o seu nome logar proeminente nos fastos da hygiene in- 
ternacional. 

Outros lilulòs não apresentará a conferencia ao agradecimento publico. Pelo 
campo da sciencia pura, não deixou vestígios da sua passagem. Ás suas actas não 
irá illustrar-se a pathogenese da cholera. O conhecimento etiológico d'esta doença 
ficou no pé em que o deixara a conferencia de Constantinopla. Os restantes 
pontos igualmente interessantes e obscuros da biographia da cholefa-asiatica te- 
rão de mendigar a futuros congressos a luz que não poderam receber no de Vien- 
na. De sorte que, e conforme já foi ponderado, a ultima conferencia sanitária 
internacional cifrou a sua originalidade em estatuir no systema prophylactico de 
nação para nação princípios moldados pelas differenças physicas que a natureza es- 
tabelecera entre paiz e paiz. Longe de sanecionar a idéa unitária que presidira á 
sua creação, a conferencia destruiu essa idéa para erigir sobre as ruinas d'ella o 
melhor pedestal da sua gloria, o dualismo das medidas preventivas, que será ao 
mesmo tempo o mais solido apoio de uma efficaz prophylaxia internacional. 
E para que ao alicerce não venha a ser feita a arguição de pouco robusto, con- 
vém lembrar que a sua força de resistência está garantida pela maneira como 
elle supportou, inabalável, o vigoroso embate de colossaes interesses, e como soube 
affrontar corajosamente todas as enredadas peripécias da opposição tenaz que 
sempre ameaça de morte quaesquer innovações. 

O dualismo das medidas preventivas, comquanlo pertencesse ao numero das 
verdades geralmente sentidas, não lograra todavia ainda obter cano&isação sole- 
mne e authentica. O seu reconhecimento pela conferencia de Vienna não traduziu 
pois o tácito accordo sobre um axioma banal, senão a forçada consequência de 
uma demonstração rigorosa. Não foi repentino o seu triumpho. Pelo contrario: 
só depois de longas e por vezes apaixonadas discussões, e no próprio momento 
em que as idéas unitárias se dispunham a empunhar o sceptro que lhes fora 
outorgado pela maioria da conferencia, foi que o dualismo teve meio de illuminar 
com todo o esplendor da sua verdade os olhos que até ahi, não podendo negar a 
evidencia, se desviavam para evita-la. A minoria, intransigente, fizera valer os 
seus direitos, c com tal êxito os advogara que a maioria, affirmada a sua força 
numérica em suecessivas votações anteriores e como que oppressa a final pelo es- 
magador peso de tantas victorias injustas, decretou cila mesma as honras cívicas 
para as idéas contra as quaes empenhara em renhida luta o melhor das suas 
hostes. 

E mister que uma verdade seja absoluta para conseguir subjugar os sempre 
orgulhosos direitos da força! 

E necessário que uma causa seja de todo o ponto justa, para lhe bastar como 
patrono uma minoria numericamente impotente I 

Se o absolutismo d'essa verdade c se a justiça d essa causa tiveram de ser 
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negados antes de virem a ser confessados, foi porque o tribunal em que se 
pleiteava o litigio tinha na sua organisação vícios que nem sempre lhe per- 
mittiram marchar desafogadamente na boa vereda que o seu próprio interesse 
lhe devera ter indicado. 

De facto, a organisação da conferencia de~Vienna estava longe de se adequada 
ao fim a que devem mirar instituições de tal ordem, isto é, á igualdade de re- 
presentação dos interesses dissidentes. 

O regulamento da conferencia dava a cada estado ou administração autónoma 
em matéria sanitária (sic) a faculdade de se fazer representar por um numero 
indefinido de delegados, que teriam, todavia, qualquer que fosse o seu numero, 
um só voto. Em nome d*esle principio o império austro-hungaro nomeou dez 
delegados com dois votos, um pela Áustria outro pela Hungria, do mesmo modo 
que a Suécia e Noruega, ao contrario do que haviam feito na conferencia de 
Constantinopla, dispunham cada uma de um vote independente. A Inglaterra 
poderia ter conferido aos seus dois delegados, em vez do voto único com que se 
apresentaram, um voto pela metrópole, outro pela administração sanitária das 
índias. O nosso paiz poderia ter enviado pelo ministério do ultramar um de- 
legado e um voto da administração sanitária das colónias, alem do represen- 
tante escolhido pelo ministério do reino. Ao império allemão teria sido fácil 
amplificar a sua preponderância numérica, enviando um delegado por cada 
uma das administrações confederadas. E se os Estados Unidos da America, sendo 
eomo são independentes as suas legislações sanitárias, tivessem accedido ao con- 
vite de Vienna, formariam á sua parte a nação omnipotente na conferencia. 

Comquanto seja certo que a grande maioria dos estados não tomaram á letra 
a concessão feita no programma, é certo também que um grande numero de gover- 
nos tiveram por acceílavel enviar mais de um delegado, embora com um só voto, 
e houve até algum paiz que n'um voto único condensou duas opiniões oppostas e 
irreconciliáveis, como adiante se verá. 

Daqui resultou que os differentes paizes eram livres de graduar a força da 
sua representação, quer fosse pelo numero dos votos, quer fosse ao menos pelo 
numero das vozes. Ora é obvia a influencia que a um partido dá o numero dos 
advogados do lemma inscripto na sua bandeira, e como um natural acaso per- 
mitirá que o partido da identificação das medidas prophylacticas dispozesse, não 
só de mais votantes, mas de um numero desproporcionalmente maior de repre- 
sentantes do que o partido contrario, está por esse mesmo acaso explicada a pre- 
ponderância que a principio tiveram as idéas unitárias. desastre que as espe- 
rava é que não pôde ser previsto nem evitado pelo alludido acaso, poisque a con- 
ferencia, aconselhada em fim pelo interesse alheio e pela dignidade própria, aca- 
bou por antepor a lógica á arithmetica, e corrigiu d'esta arte um vicio que 
ameaçava esterilisar-lhe o trabalho. 

Para lamentar é apenas que a correcção tivesse vindo tardia, e que por isso 
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a maior actividade da assembiéa fosse quasi toda consumida no nivelamento de 
pareceres que deveriam ter começado, como acabaram, por ser uniformes. Em- 
bora mais cu ria não leria sido nem menos gloriosa nem menos prometedora a 
tarefa realisada emVienna pela conferencia sanitária. 

Descreve-la nos traços característicos, por modo a desenhar com a máxima 
fidelidade as suas predominantes feições, tentando ao mesmo tempo aprecia-las 
nos seus defeitos e nas suas qualidades, é a incumbência a que pretende satis- 
fazer este escripto, que,' para tal conseguir, terá de passar em revista cada um 
dos quatro capítulos do programma que dirigiu os trabalhos da conferencia; a 
saber: 

— Questões scienliGcas referentes á cholera (questões previas). 

— Questões de quarentenas applicadas á cholera. 

— Projecto de creação de uma commissão internacional de epidemias. 

— Questões relativas a epidemias que não forem.de cholera. 


Tendo por alvo a prophylaxia internacional da cholera asiática, não poderia 
a conferencia deixar de começar o seu estudo pela génese, propagação e aclimação 
da doença, cuja marcha invasora pretendia interceptar. Irrisória seria a defeza 
que não assentasse no prévio conhecimento da Índole e da pujança do inimigo. 

No grupo das questões previas ineluiam-sc pois todos os problemas de cara- 
cter puramente seienlifico, que haveriam de ser alicerce ao ediOcio planeado; e 
como da fixidez da base depende a estabilidade da construcção, prevê-se bem 
qual deveria ser a segurança das soluções dadas aos quesitos do primeiro grupo 
do programma. 

Houve tempo, e não vae elle muito distante, em que a admissão ou rejeição 
das quarentenas era corollario fatal da doutrina acceite quanto á transmissibilidade 
da doença. Se as famosas discussões acerca do contagio, discussões em que appa- 
reciam redivivas todas as subtilezas da idade metapbysica da pathologia, foram 
talvez daquellas que determinaram os mais profundos scismas na igreja medica, 
foi porque a atear o fogo accendido pela curiosidade scientifica do assumpto 
não faltara nunca o eflicaz sopro dos interesses profanos. 

Ser partidário da origem exótica e da Índole contagiosa de orna enfermidade 
e pi de mica era constituir-se por isso mesmo apologista das quarentenas applicadas 
contra as tentativas de invasão d'essa enfermidade. Quando, pelo contrario, se 
tomava para ponto de partida do estudo a conveniência do evitar os embaraços 
inherentes ao regimen quarentenario, e quando por tal modo se invertia o pro- 
cesso deduetivo, partindo da conclusão para a premissa, fácil era encontrar n uma 
lógica assim revirada, senão argumentos, parallogismos ao menos que amparassem 
as idéas anti-contagionistas e consequentemente desauetorisassem quaesquer ten- 
tativas quarentenárias. Pelo seu horror ás quarentenas chegou, em outras epo- 
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chás, a Inglaterra a calumniar as suas próprias cidades, apontando-as ao mundo 
scientifico como berço possível e provado de doenças até ahi reputadas de origem 
exclusivamente asiática ou americana. De Lisboa se disse ter sido a sua canali- 
sação a causa elficiente da febre amarella que em 1857 devastou a cidade... 
E, para não accumular muitos exemplos, bastará lembrar que o Havre mostrou 
empenho, ainda ha mui pouco lempo, em que o considerassem como foco primi- 
tivo da epidemia cholcrica que ultimamente o invadiu. 

Em visla de taes precedentes seria licito suppor que a conferencia de Vienna 
fizesse sentir na apreciação das doutrinas do contagio e transmissão da cholera as 
intenções que tinha sobre a sorte do systema quarentenario, se porventura, con- 
forme rasões já expostas deixavam suspeitar, a conferencia pretendesse antes sub- 
ordinar ás questões económicas as questões scientificas, do que seguir a vereda 
opposta. 

Pois não succedeu assim! 

Rompendo com a tradição, emanei pando-se das regras traçadas em commum 
accordo pela historia e pela lógica, a conferencia dissimulou a principio o seu te* 
dio pelas quarentenas tratando de resolver as questões propostas no primeiro gru- 
po, como as teria tratado e resolvido a assembléa mais decidida e convictamente 
partidária do regimen quarentenario. 

Foi verdadeiramente admirável esta primeira phase, a única scientifica, da 
vida da conferencia. 

Emquanto entregues exclusivamente ás inspirações do seu critério scientifico, 
os delegados reunidos em Vienna marcharam sempre num accordo tão fácil e 
tão perfeito, que ao ver-se a maneira expedita e segura pela qual se decidiam as 
questões que deram outrora assumpto a quasi intermináveis dissidências, seria 
impossível prever-se que toda essa bonança era insidioso prologo de ruidosa 
tempestade, e que tão suave harmonia preludiava a desafinados coros em que 
iriam encontrar-se as vozes dos mais disparatados interesses! 

Em pathologia, uma opinião. 

Em prophylaxia, profundas dissidências. 

E porque no primeiro caso fallavam os médicos e no segundo argumentavam 
os delegados. No começo discutia-se cholericos, ao depois discutia-se passageiros. 
Ao principio reverenciava-se a sciencia, e por fim idolatrava-se o bezerro de oiro. 
Dir-se-ía que a sala do ministério do interior, em Vienna, havia congregado os 
mesmos homens ora em academia de sciencias medicas, ora em sociedade de eco- 
nomia mercantil. 

O contraste não poderá ter sido mais frisante, nem mais affeiçoado a provar, 
contra o sentimento vulgar, que não é um simples mytho o accordo dos médicos 
em questões de medicina. Igualmente provado ficou, perante a maneira singela 
como se estabeleceu o accordo nas questões scientificas, que é calumniosa a as- 
severação de que a medicina pretenda sempre òceultar com a opulência da sua 
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technologia a pobreza dos seus theoremas, pois que nunca em assembléa scienti- 
fica de qualquer espécie se zelaram mais os foros da concisão do que na confe- 
rencia de Vienna durante as quatro sessões empregadas em responder aos im- 
portantíssimos quesitos formulados na primeira parte do programma. 

Verdade é que se dera para isso uma rasão especial : haviam decorrido apenas 
oito annos depois que em Constantinopla umá assembléa lambem internacional 
e não menos auetorisada que a de Vienna revolvera desde os fundamentos todas 
as questões referentes á génese e propagação da cholera, e resolvera essas ques- 
tões com a máxima gravidade e com toda a despreoceupaçao de quem, para de- 
senterrar a verdade, começa por fazer tábua rasa dos preconceitos. Para mais, 
nas suas invasões europêas posteriores a 1866, a cholera asiática não tinha des- 
mentido os asserlos proferidos por modo tão auetorisado na conferencia de Con- 
stantinopla. 

Sobre esle ultimo ponto era geral a convicção dos membros da conferencia, 
e por isso esta, antevendo o fácil accordo em cada uma das queslões previas, de- 
cidiu tomar para base dos debates o texto das correspondentes conclusões ado- 
ptadas na anterior conferencia sanitária internacional. 

A maneira pela qual em Vienna foram respeitadas as opiniões affirmadas 
oito annos antes pela conferencia de Constantinopla, poderia ser novo brazão de 
gloria para esta, se o reconhecimento de uma verdade podesse acrescentar ás 
honras derivadas do seu descobrimento. 

Acceitc o alvitre de tomar as decisões assentes na conferencia de 1866 como 
ponto de partida para as<jue, em assumpto scientifico, houvessem de vir a ser 
adoptadas pela conferencia de 1874, levantaram-se algumas duvidas sobre o 
modo pratico de realisar tão seduetora idéa, a qual deveria economisar todo o 
tempo malbaratado cm discussões de pontos não controversos. A final pareceu ac- 
ceitavel que, antes de encetada a discussão sobre cada uma das questões previas, 
se procedesse a uma votação provisória no sentido de ratificar ou de rejeitar a 
resposta dada em Constantinopla á questão equivalente. 

Essa votação exploradora tomaria o caracter de definitiva quando reunisse todos 
os votos, poisque assim teria ella provado antecipadamente a superfluidade de 
qualquer discussão. Se porém o desaccordo entre os differentes delegados sê ma- 
nifestasse na votação provisória, era mister dar-lhe o direito de expandir-se em 
ampla e libérrima discussão, finda a qual se procederia a uma segunda mas defi- 
nitiva votação. 

Na maneira de avaliar os direitos da minoria dissentiram a principio as opi- 
niões, havendo quem suppozesse e propozesse, como o delegado italiano, que a 
simples maioria na votação previa deveria prohibir qualquer discussão do corres- 
pondente quesito, e advogando outros, entre os quaes se collocou o delegado por- 
tuguez, o parecer de que só a unanimidade na votação exploradora deveria au- 
ctorisar a conferencia a supprimir a discussão. 
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Adoptado como foi este ultimo parecer ficou respeitada a minoria, e garan- 
tido a lodos o direito de discutir, direito que cada um dos delegados e a propó- 
sito de cada questão poderia tornar effeclivo negando, ao menos provisoriamente, 
o seu voto quer ao fundo quer á forma das conclusões perfilhadas pelo congresso 
de Constantinopla. 

À primeira das questões previas referia se á origem e génese da cholera e 
ao seu caracter endémico e epidemico na índia. 

No programma achava-se esta questão formulada nos seguintes termos: 

A cholera asiática, susceptível de propagar-se (epidemica), não se desenvol- 
ve espontaneamente senão na índia, e é sempre de (ora que ella chega quando 
rebenta nos outros paizes? Ou assume também o caracter endémico n' outros pai- 
zes que não sejam a lndial N'este caso, quaes são esses paizes*! 

Foi a propósito d'esta questão, como primeira, que a conferencia deliberou 
submetter ao voto provisório as conclusões de Constantinopla; por isso e apesar 
da unanimidade dos pareceres, a origem e génese da cholera foram objecto de 
instrucliva palestra em que um dos delegados da Gran-Brelanha e um dos da 
Rússia referiram dados interessantes quanto á existência da cholera quer na ín- 
dia, sua pátria, quer na Rússia, onde ella tem encontrado quasi condições do 
perfeita acelimação. 

Às declarações do dr. Dickson mostram com effeito o êxito das medidas to- 
madas pela Inglaterra no sentido de sanear as cidades da índia, sendo que, gra- 
ças a taes medidas, a tholera desapparcceu de Calcutá, e pôde dizer-se prestes 
a desapparecer de Bombaim, onde a cifra de mortalidade por similhante mo- 
léstia foi de 1 em janeiro e em fevereiro últimos. O dr. Lenz, insistindo sobre 
a permanência dos focos secundários na Europa, mostrou como cTelles se têem 
originado epidemias no continente europeu sem novas importações cholericas da 
índia. 

- Qualquer dos precedentes esclarecimentos não fazia senão confirmar o vere- 
dictum de Constantinopla, que foi unanimemente votado pela conferencia de 
Yieuna, nos seguintes termos: 

A cholera a$iatica > susceptível de propagar-se (epidemica), desenvolvesse es- 
pontaneamente na índia, e é sempre de fora que ella chega quando rebenta em 
outros paizes. Não assume o caracter endémico rioutrus paizes que não sejam a 
índia. 

Assente esta conclusão fundamental, seguia-se na segunda questão do pro- 
gramma, estudar a transmissibilidade da cholera pelo homem. 

Essa questão fora assim, posta: A cholera è transmissível pelo homem? 

Ouvidas as afirmações proferidas em Constantinopla e sujeitas em seguida 
ao voto provisório* foram ellas adoptadas por todas as delegações, excepto pela 
da Allemajiha, que se absteve de votar, e assim creou o direito de discutir a 
questão. 
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Conhecidas como são na sciencia o como o eram na assembléa as doutrinas 
de um dos delegados allemães, o professor Pettenkofer, em referencia ao papel de- 
sempenhado pela constituição, porosidade e humidade da solo no desenvolvimen- 
te e propagação da cholera, anteviu-se immediatamente que a abstenção do voto 
provisório fora determinada pela necessidade em que -o celebre professor de Mu* 
nich se julgava de accentuar ainda uma vez e na melhor opportunidade o valor 
cpidemiologio por elle ligado ás condições telluricas. 

Effectivamente as declarações apresentadas em seguida pelo dr. Pettenkofer 
mostravam á evidencia que elle negara o seu appoio não ao fundo, mas apenas á 
forma pela qual a conferencia de Constantinopla affirmára a propagação da cho- 
lera pelo homem. Ao notável epidemiologista parecia, com effeito, que o homem 
considerado isoladamente do meio cósmico que o circumda, não possue a facul- 
dade de transmitlir a cholera, e que esta doença tem sempre por foco a locali- 
dade da qual o individuo recebe e na qual deposita os germens cholerogeni* 
cos. Como estas restricções não são talvez demasiado claras, convém transcrever 
para aqui as seguintes palavras em que o dr. Pettenkofer resumiu o seu pensa- 
mento: «II est vrai què 1'homne venanl de la localité infectée transmet le germe: 
toutefois, ce n'est pas son corps proprement dit qui est directement Fagent de 
transmission» 1 . 

No empenho de conciliar todos os votos e attendendo a que os escrúpulos 
doutrinaes da delegação allemã em nada alteravam a verdade já proclamada da 
propagação a que o homem serve de intermédio, accedeu a conferencia a substi- 
tuir a formula de Constantinopla, por 'esta outra, que obteve a unanimidade fia 
votação definitiva: A conferencia acceita a transmissibilidade da cholera pelo 
homem procedente de um meio infestado; não considera que o homem possa ser 
a causa especifica, se não fora da influencia da localidade infectada; alem (Fisso, 
considera-o como propagador da cholera, quando elle vem de um logar onde já 
existe o gérmen da doença. 

A respeito da terceira questão, qual a de saber se a cholera pôde ser propa- 
gada pelas roupas que, provindo de um logar infectado, foram usadas, e princi- 
palmente por aquellas que serviram a cholericos? foram unanimes os votos pro* 
visorios referentes á solução dada em Constantinopla, e assim, evitados quaesqder 
debates e dispensada nova votação, foi por todos acceite que: 

A cholera pôde ser transmittida pelas roupas de uso provenientes de um logar 
infestado, e especialmente por aquellas que serviram a cholericos; resulta mesmo 
de certos factos, que a doença pôde ser importada ao longe por estas mesmas 
roupas conservadas ao abrigo do contacto do ar livre. 

Observando-se ainda a ordem do programma, perguntava-se como quarta 
questão, se A cholera pôde ser propagada pelos comestíveis*? Era verdadeiramente 

1 Procêt-verbaur de la confêrence. pap. 28. 
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uma questão nova, poisquc não figurara ella no programma de Constantinopla. 
Impossível seria pois encontrar no texto das conclusões d'esta, assumpto para 
votação, 

A elasticidade da palavra comestíveis, e a notória differença que ha entre a 
evidente propagação da doença pelas aguas potáveis e a sua provável, mas não 
provada, propagação pelos alimentos sólidos, motivaram o pedido feito pelo de- 
legado porluguez no sentido de distinguir na votação aquelles dois factores muito 
desiguaes da diflusão cholerica. 

Adoptado similhante alvitre começou por discutir-se e votar-se o seguinte 
quesito: A cholera pôde ser propagada pelos alimentos? 

Postoque interessante, foi mui limitada esta discussão na qual um dos dele- 
gados da Áustria, o dr. Drasche, negava não a possibilidade senão a authentici- 
dade da transmissão pelos alimentos, contra o parecer do dr. Zehnder, um dos 
delegados da Suissa, que acreditava na existência de fados a tal respeito de- 
monstrativos* Na falta de texto a votar, foram apresentados differenles projectos 
de resposta, entre os quaes figurava um do delegado portuguez tendente a afir- 
mar que «a propagação pelos alimentos, postoque provável, não está suficien- 
temente provada». Essa e outras propostas foram prejudicadas pela approvação 
do projecto offerecido pelo dr. Dickson, e concebido n'estes termos: A conferen- 
cia não possuindo provas concludentes em favor da transmissão da cholera pelos 
alimentos, não se julga auctorisada a tomar uma.decisão a tal respeito. 

Contra similhante redacção, approvada por onze votos, votaram, todavia, as 
delegações da Allemanha, Áustria, Hungria, Itália, Romania e Suissa. 

Acto continuo e sem discussão, foi por unanimidade respondido afirmati- 
vamente o seguinte quesito : A cholera pôde ser propagada pelas bebidas, parti- 
cularmente pela agua? 

Passando á quinta pergunta, concernente á importação da cholera pelos ani- 
mães vivos, percebeu-se na votação provisória feita sobre a resposta dubitativa 
dada em Constantinopla, que não seria unanime a tal respeito o parecer da 
conferencia deVienna. E de facto, abertos os debates, reconheccu-sc que para o 
juizo d'uns delegados essa espécie de importação era provável, que para algum 
. d'elles chegou a ser provada, e que para outros era ella impossível. Entre os 
primeiros avultaram o dr. Sem mola, delegado de Itália, e o professor Hirsch, 
um dos delegados da Allemanha; no segundo partido figurava somente o pro- 
fessor Pellcnkofer, lambem delegado da Allemanha, potencia que d'esta vez 
votou pela voz do dr. Hirsch; no terceiro havia apenas o delegado da Pérsia 
c o da Servia. 

Entre os argumentos adduzidos em favor da probabilidade da transmissão, 
da cholera pelos animaes ao homem appareceu o facto da transmissibilidade 
inversa, provada pelas experiências de laboratório. A crença do dr. Pettenkofer 
assentava n'uma observação, aliás deficiente, feita em 1867 no lazareto de Malta. 
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Acreditando na possibilidade de importação feita por animaes vivos, que seriam 
como quaesquer vehiculos inertes meros portadores do gérmen da doença, pare- 
ceu, todavia, ao delegado portuguez que a observação feita no lazareto de Malta 
não fornecia os precisos elementos de convicção, e pareceu-lhe ainda contraria 
ás leis da pathologia comparada a conclusão de que os animaes possam trans- 
mitlir todas as doenças que recebem, vistoque, conforme teve ofccasião de lem- 
brar, doenças ha que podendo viver n'uma espécie differente da que lhe foi berço, 
nem sempre encontram ali as condições de uma perfeita acclimação, sujo caracte- 
rístico é o pleno exercício da faculdade reproductora. 

Submettida á votação foi approvada por 10 votos contra 2, o da Pérsia e o 
da Servia, e tendo-se abstido de votar a Bélgica, Gran-Bretanha, Grécia, Lu- 
xemburgo, Paizes Baixos e Rússia, a seguinte conclusão: 

Na ausência mesmo de provas em apoio da transmissibilidade da cholera dos 
animaes ao homem, è racional admittir isso como possivel. 

A sexta questão propunha o seguinte problema: A cholera pôde ser impor- 
tada pelas mercadorias ? 

Sem previa discussão, apesar da falta de unanimidade no voto provisório, foi 
adoptada em votação definitiva por 13 votos, tendo-se abstido a Bélgica, Gran- 
Bretanha, Pérsia, Rússia e Servia, a seguinte resposta, tal qual fora dada em 
Constantinopla : 

Posto que reconheça a ausência de provas em apoio da transmissão da cho- 
lera pelas mercadorias, a conferencia admitte a possibilidade do facto em certas 
condições. 

Também sem discussão, mas por unanimidade de 18 votos na votação pro- 
visória, que assim ficou definitiva, foi adoptada como resposta á sétima questão: 
A cholera pôde ser propagada pelos cadáveres dos cholericos? a seguinte for- 
mula pre-estabelecida em Constantinopla: 

Postoque não esteja provado por factos concludentes que os cadáveres dos 
cholericos possam transmittir a cholera, é prudente çonsidera-los como peri- 
gosos. 

A. propósito de similhante assumpto, foi a conferencia informada pelo dele- 
gado da Pérsia, o dr. Polak, de que, segundo as requisições d'elle, acabava o " 
governo de sua magestade o Shah de prohibir o transporte dos cadáveres antes 
de decorridos três annos de inhumação, e bem assim de prohibir as sepulturas 
no recinto das cidades. 

Foi ainda a conferencia de Constantinopla a que forneceu precisa resposta á oi- 
tava questão do prográmma de Vienna: Pode a cholera propagar-se ao longe, só 
pela atmosphera? De facto, a tão importante problema, cuja errada apreciação an- 
nullou na melhor parte os resultados da conferencia de Paris, não podia encon- 
trar-se solução mais exacta da que essa que fora achada em 1866 $ se achava 

redigida assim: 

a 
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Nenhum facto veio provar até agora que a cholera possa propagar-se ao 
longe só pela atmosphera, em qualquer condição que seja; alem d' isso, é lei 
sem excepção, que nunca uma epidemia de cholera se propagou de um ponto a 
outro em tempo mais curto do que o necessário ao homem para se transportar 
até ahi. 

O ar ambiente é o vehiculo principal do agente gerador da cholera; mas à 
transmissão da doença fica, na immensa maioria dos casos, limitada a uma dis- 
tancia mui próxima do foco da emissão. Os factos citados de transporte pelo sim- 
pies intermédio da atmosphera a uma ou muitas milhas de distancia, não são 
bastante concludentes. 

Foi com effeito perfilhada, sem ser discutida e por unanimidade, esta con- 
clusão. , ■ • " 

Igual sorte teve a resposta dada á questão nona, a qual in queria se: O ar 
fresco chegando de fora e arejando os agentes geradores ou propagadores da cho- 
lera, e por outro lado, o isolamento doestes agentes do ar exterior, constituem 
elementos com ou sem influencia sobre o caracter contagioso da cholera? 

Posloque redigida por modo um pouco obscuro, esta questão tratava de defi 
nir a influencia do ar livre e do ar confinado sobre a vitalidade do gérmen cholero- 
genico, e por isso tinha a sua resposta já de antemão preparada nas resoluções 
adoptadas pela seguinte forma em Constantinopla: 

Do estudo dos factos resulta que ao ar livre o principio gerador da cholera 
perde rapidamente a sua actividade morbifica: tal é a regra; mas em certas con- 
dições particulares de athmosphera confinada, esta actividade pôde conservar-se 
durante um tempo indeterminado. 

A cholera pôde ser transmittida pelas roupas de uso provenientes de um lo- 
gar infectado e especialmente por aquellas que serviram a cholericos; resxdta 
mesmo de alguns factos que a doença pôde ser importada ao longe por estas mes- 
mas roupas conservadas ao abrigo do contacto do ar livre. 

Os grandes desertos são barreira muito fifficaz contra a propagação da cho- 
lera, e não ha exemplo de que esta doença tenha sido importada no Egypto ou 
na Syria, através o deserto, pelas caravanas que partem de Meca. 

Das questões oiTerecidas no programma restavam por votar apenas duas: a 
da incubação e a da desinfecção. Enuncia-las é lembrar o seu immenso alcance 
pratico no tocante ás medidas prophy lácticas, e é como que revelar immediata- 
menle que o açcordo sobre ellas não poderia ser conquistado sem previa e inte- 
ressante discussão. E assim suecedeu, com effeito. 

A questão decima dizia: Quando ha contagio, qual è a duração da incuba- 
ção? 

Submetlida ao Voto provisório a respectiva conclusão de Constantinopla, para 
logo se evidenciou a dissidência dos pareceres e a necessidade de discutir tão in- 
teressante assumpto, em que a final, as divergências tão accentuadas no começo, se 
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foram atlenuando com o progredir dos debates, evidenciando-se por esse modo 
que a discordância era mais apparente que real, visto como os delegados que ad- 
mittiam incubações de mais de uma semana aliudiam menos á incubação das pes- 
soas, a incubação propriamente dita, do que a isso que, com pouco rigor de 
terminologia, tem sido chamada a incubação das localidades. 

Foi assim que o professor Pettenkofer, escutado sempre com o duplo inte- 
resse que lbe davam a sua qualidade de delegado da Allemanha e a sua incon- 
testável auetoridade em assumptos de epidemiologia, se pleiteou em favor da 
incubação de quinze dias, não o fez, todavia, na convicção de que o organismo 
precisasse tão longo praso para fazer desabrochar em symplomas apreciáveis a 
cholera latente, mas na idéa de que similhanle período fosse « le terme justifié 
par les épidémies domestiques, qui disparaissent ordinairement dans cet inter- 
valle * • . 

Em contraposição a esse testemunho, fez-se sentir o do dr. Drasche, a quem 
a sua qualidade de medico hospitalar e clinico civil emVienna permittiu tralar 
mais de 3:000 cholericos, e na opinião do qual o período de incubação, avaliado 
mesmo pela evolução das epidemias domesticas, não excede nunca de cinco ai oito 
dias. 

Irreconciliáveis estas opiniões, pelo menos no aspecto, interveiu com a admi- 
rável lucidez do seu espirito o dr. Marcovitz, delegado da Roumania, para mostrar 
como da confusão entre o momento do contacto com o foco cholerico e o momento 
da absorpção do gérmen morbiGco, se origina a dissidência sobre o periodo de 
incubação, dissidência dependente ainda das variantes da receptividade individual. 
Foram estes também os argumentos que, juntos á consideração de que os pro- 
dromos de cholera, eonforme o valor que lhes ligam os differentes médicos» ora são 
incluidos ora deixam de o ser na contagem da incubação, levaram o dr. Sem- 
mola a negar o seu apoio ás longas incubações, taes como as defendia o professor 
Pettenkofer. 

Àcceitando as rasões apresentadas contra as incubações excedentes de uma 
semana, pareceu ainda ao delegado portuguez que um dos elementos da dissi- 
dência no ponto litigioso eslava no esquecimento das relações que prendem a 
incubação á temperatura, sendo que em todos os trabalhos mechanicos, physi- 
cos, chimicos, physiologicos e pathologicos essa relação é constante, e no caso 
sujeito é bem evidente, por isso que sempre as máximas incubações tinham sido 
observadas ou nos mezes de inverno, ou nas elevadas latitudes, conforme de resto 
o deixaria antever a lei, em virtude da qual um trabalho orgânico, c outra cousa 
não é a incubação, será tanto mais lento quanto menos elevada for a temperatura 
do meio em que elle se realisa. 

Ao dr. Zehnder, pelo contrario, pareceu que a regra seriam as longas incu- 

1 Proc. verb., pag 44. 
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bações, de duas a três semanas, por isso que em Ztrrich, cidade onde exerce, ob- 
servara em 1867, na epocha das mudanças, que os locatários das casas infectadas 
alguma vei foram atacados no vigésimo primeiro dia depois de se haverem in- 
stallado na nova residência, e que indivíduos que abandonaram as habitações onde 
reinara a cholera só vieram a ser por ella acommettidos doze e qoatorze dias de- 
pois da mudança. Exeellente base de argumentação, se ao lado d'ella podesse vir 
a prova de que ninguém recebe senão no próprio domicilio o gérmen cholerogfr- 
nico I 

Por isso e muito a proposilo o dr. Díckson, cuja grande aucloridade no as* 
sumpto dimana principalmente da sua qualidade de antigo membro do conselho 
de saúde de Constantinopla, onde funcciona ha dezoito annos como medico da 
respectiva embaixada ingleza, acudiu em abono das curtas incubações com o tes- 
temunho de factos colhidoa no lazareto de Salonica e no porto de Bcyrout, factos 
eloquentes por isso mesmo que se referiam a indivíduos sequestrados após a con- 
taminação. Tão curiosas e não menos concludentes foram as observações referidas 
pelo dr. Orphanidés, delegado da Grécia, as quaes tendo tido por lheatro as nu- 
merosas ilhas do arehipelago permrttiam melhor que nenhumas outras, já pelo 
nalural isolamento das povoações insulares, já pela sua pouca densidade de po- 
pulação, medir rigorosamente as distancias chronologicas entre a importação dos 
germens e a explosão da doença. 

Esclarecida a questão e reduzido o problema ao seu verdadeiro valor, para 
o que contribuíram ainda os factos referidos pelos delegados da Dinamarca 
(dr. Schleisner), do Luxemburgo (dr. Schmit) e outros, reconheceu o dr. Pet- 
tenkofer haver encarado a questão sob diverso ponto de vista, e declarou mesmo 
que pelo lado clinico acceitaria as curtas incubações, sem, todavia, deixar de in- 
sistir em que o gérmen cholerico pode conservar-se nas povoações por quinze dias 
a datar <Jo ultimo caso de doença. Devo notar que similhante these, já proclama- 
da em Constantinopla*, foi o fundamento único, mas bastante, que levou a com- 
missão revisora do nosso regulamento quarentenario a propor, em substituição ao 
artigo 10.*, § único, d'esse regulamento, que um porto infectado de cholera só 
fosse declarado limpo quando houvessem decorrido quinze dias da data do ulti- 
mo caso. 

Fiel ás questões do seu programma, a conferencia, reconhecendo que a these 
defendida pelo professor de Munich não eslava em discussão, fez votar o que- 
sito 10.° tal qual fora apresentado. Mais uma vez forneceu a conferencia de Cons- 
tantinopla o espirito e a forma das respostas dadas em Vienna. Com effeito, por 
13 votos afiSrmativos, contra 1 voto negativo, o da Suissa, e tendo-se abstido a 
Allemanha, Luxemburgo, Rumania e Suécia, foi adoptada a seguinte conclusão: 

1 • . . . les autoritès sanitaires ne devront accorder la libre pratique aux provenances d'un lieu ou a 
regné une épidémie que lo jours après la date de sa complete dispérition.» Proc. verb. de la conf. de Cons- 
lanlinoplc ,pag. 43. 
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Em quasi todos os casos o período de incubação, isto é, o tempo decorrido 
entre o momento em que o individuo pôde contrahir a intoxicação cholerica e o 
começo da diarrkéa premonitória ou da cholera confirmada, não passa de alguns 
dias. Todos os factos citados de uma incubação maior dizem respeito a casos que 
não são concludentes, ou seja porque a diarrhéa premonitória fora comprehcn- 
dida nó período de incubação, ou seja porque a contaminação podesse ter logar 
depois da partida do logar infectado. 

A observação mostra que aduração da diarrhéa cholerica, chamada premo- 
nitória, que não deve confundir-se com outras diarrhéas existentes em tempo de 
cholera, não passa de alguns dias. 

Os factos citados como excepcionaes não provam que os casos de diarrhéa 
mais prolongada pertençam á cholera e sejam susceptíveis de transmittir a doença, 
quando -o individuo atacado foi subtrahido a todas as causas de contaminação. 

Seguia-se considerar a U. a e ultima das questões previas. Tratava-se, pois, 
de averiguar se: Ha meios ou precessos de desinfecção, a favor dos quaes se possa 
com segurança ou com algumas probabilidades de êxito destruir o principio gera- 
dor ou contagioso da cholera, ou attenuar-lhe a intensidade ? 

Em obediência ao melhodo, foi esta complexa questão subdividida em duas, 
tendentes a inquerir: uma, da existência de meios seguros de desinfecção; a ou- 
tra, de meios prováveis de conseguir o aniquilamento, ou, quando menos, a en- 
fraquecimento do quid cholerogenico. 

Sem discussão e submettida a votos, aconteceu que a primeira das novas 
questões recebeu resposta negativa de doze votantes, tendo-se abstido de votar 
os outros sete, que eram os delegados da Dinamarca, França, Itália, Noruega-, 
Portugal, Roumania e Servia. 

A abstenção do delegado portuguez, única de que elle conhece o fundamento, 
foi motivada na impossibilidade de responder sim ou não a um quesito formu- 
lado tão vagamente. Dizer não, serra desconhecer a existência de corpos,' como 
o acido suíphurico, e de agentes, como o calor, capazes de aniquilar todas as 
propriedades morbjgenas de qualquer vehiculo do principio contagioso; dizer sim, 
leria sido uma deplorável confusão entre os meios de que apenas se pôde lançar 
mão n'um laboratório experimental, e os meios a que para conseguir o fim pro- 
poslo teria de recorrer-se na pratica das quarentenas, pratica- em que se procura 
sempre destruir o gérmen morbifico sem inutilisar as substancia quê lhe são -ini- 
volucro. Ora, taes meios, # capazes de poupar a mercadoria destruindo segura- 
mente o principio contagioso, se existem são ignorados. 

Similhantes escrúpulos não tinham já rasão de ser perante a segunda sub- 
questão. Aqui tratava-se, não já dos meios seguros, senão dos meios prováveis de 
desinfecção. Era verdadeiramente a questão pratica, a questão applicavel á pro- 
phylaxia da cholera. Caducava, pois, o fundamento para a abstenção, e de facto 
a conferencia, sem hesitar, decidiu a questão no sentido affirmativo por 13 votos 


contra 5, que foram dados pela Allemanha, Áustria, Hungria, Dinamarca e 
Rússia. 

Reconhecida a existência de desinfectantes, embora falliveis na sua acção, 
pedia o programma a indicação d'elles. Ora a conferencia, que deveria talvez 
ter adiado esta ultima averiguação para momento mais opporluno, qual seria 
aquelle em que viesse a discutir os pormenores das quarentenas, e que acabava 
de votar sem discussão acerca da existência de meios e processos desinfectantes» 
embrenhou-se, a propósito da enumeração d'estes, numa discussão que devera 
antes ter sido o prologo das ultimas duas votações. Esta discussão não fez, to- 
davia, mais do que revelar que a desinfecção é muitas vezes praticada sem me- 
thodo, e por isso parece outras tantas vezes illusoria. No dizer dos delegados 
da Allemanha e da Áustria, as cidades que empregaram em larga escala a des- 
infecção nem por isso lucraram tornar a cifra da mortalidade inferior á d'aquel- 
las povoações que não lançaram mão de similhante recurso. Restava, todavia, 
provar, que n'essas mesmas cidades, caso ellas tivessem desprezado o uso de des- 
infectantes, a mortalidade não teria sido maior do que foi. Se taes factos pro- 
vam contra a acção benéfica, embora não radical, dos meios de desinfecção, em 
vez de provarem contra a maneira viciosa e empírica pela qual são ordinaria- 
mente postos em pratica esses meios, deveriam dize-lo outros que não fossem os 
delegados allemães e austríacos, poisque foram esses mesmos médicos aquelles 
que dias depois vieram propor e defender como único systema de prophylaxia 
internacional na Europa, o systema das revisões que se funda quasi exclusiva- 
mente na possibilidade da desinfecção radical, não só dos objectos senão também 
das pessoas, systema que, no dizer dos seus advogados, era muito superior ao 
das quarentenas, e para realisar o qual bastaria purificar as mercadorias pelo 
acido sulfuroso e purificar os homens pelos banhos de call 

Das divergências reveladas nas votações e discussões sobre a proficuidade dos 
desinfectantes adveio, todavia, uma grande vantagem: a de se julgar a conferencia 
obrigada a proclamar uma vez ainda o enorme valor das medidas hygienicas, sem 
o auxilio das quaes toda a desinfecção projectada pelos simples agentes chimicos 
ficaria no todo ou na melhor parte frustrada. E assim succedeu que a conferen- 
cia concordou a final, por unanimidade, em resumir na seguinte formula o seu 
sentir acerca do valor relativo e absoluto dos meios hygienicos e desinfectantes 
propriamente dijos: 

A sciencia não conhece ainda meios desinfectantes certos e específicos ; conse- 
quentemente, a conferencia reconhece grande valor ás medidas hygienicas, toes 
como o arejamento, loções profundas, limpeza, etc, combinadas com o emprego 
das substancias que passam actualmente por desinfectantes. 

E d'estc modo se achavam respondidas todas as questões previas no fim da 
quinta sessão da conferencia. 

O exame retrospectivo do immenso caminho percorrido em tão curto espaço 
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de tempo, se tende a evidenciar a agilidade do caminhante, tende mais ainda a 
provar quanto os esforços perseverantes e accumulados dos precedentes obreiros 
da sciencia haviam aplanado as notáveis e perigosas escabrosidades que ou- 
trora embaraçavam o sempre arriscado transito por similhanles caminhos. O es- 
pirito observador, experimental, analytico da sciencia de hoje tem prestado á 
epidemiologia serviços assignalados, sendo de todos o mais notável a proscripçâo 
de famosas e estéreis distincções em que as palavras se amontoavam como den- 
sas nuvens, ao mesmo passo que as idéas se rarefaziam como vapores em espaço 
illimitado. 


Ninguém, ao presenciar a quasi ininterrompida harmonia que reinou entre 
os delegados no tocante ao primeiro grupo das questões do programma, e ao 
reconhecer que as ligeiras dissidências notadas nas votações assentavam mais na 
forma do que na essência dos pareceres; ao ver a identidade das crenças em 
matéria scientifica, e ao divisar através d'ella todas a bellezas do methodo positi- 
vista que tem sabido em poucos annos arrancar á natureza os segredos que ella 
tão pertinazmente soubera occultar duranle séculos á pretenciosa curiosidade das 
disputas metaphysicas; ao ouvir aflirmar por uma só voz em que se confundiam 
quasi todas as nações cultas, a Índole contagiosa da cholera-morbus, a sua prove- 
niência asiática, a sua transmissibilidade pelo homem e pelos objectos, a sua evi- 
dente incubação, etc, ninguém, repito, ousaria prever, suspeitar sequer as pro- 
fundas divergências que iriam manifestar-se logoque a conferencia, encetando as 
questões do segundo grupo do programma, as questões qurentenarias, descesse do 
sereno campo das desinteressadas locubrações sei en ti ficas ao buliçoso mar dos 
apaixonados interesses económicos. 

Ninguém ! Porque o rasoavel fora suppor que o accordo nas questões de 
princípios levasse resolutamente á consagração pratica das suas consequências; 
porque posto o problema em equação, e isso acabava de ser feito na resposta ás 
questões premis, era de esperar que tão somente ao calculo fosse dado o direito 
de achar o fatal valor da incógnita; porque n'uma doença a prophylaxia, quer a 
consideremos em referencia ao homem, quer em referencia á sociedade, deriva, 
como forçosa applicação, das leis assentes na etiologia. 

Ninguém! Porque a pessoa nenhuma fora licito acreditar a priori que os 
interesses sanitários estivessem ameaçados pela arrogância dos interesses com- 
merciaes; porque não haveria perspicácia capaz de conjecturar que uma assem- 
bléa de médicos intentasse sobrepor o preço do tempo ou o preço da vida; por- 
que jamais haveria direito a suppor que a Europa pretendesse sacrificar á sua 
prosperidade económica a sua prosperidade sanitária, ou que, se por incrível aber- 
ração o tivesse pretendido, houvesse então esquecido os professores de economia 
politica, que aliás em caso nenhum desprezariam a importância social da saúde 
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publica, para os substituir por professores de medicina, dóceis a ponto de olvida- 
rem que a sua primeira e talvez única missão se cifra em salvar por todos os modos 
e con tra todos os obstáculos a saúde dos povos. 

E. apesar de tudo, o imprevisto, o improvável realisou-se. 

A conferencia de Vienna esteve ameaçada de esterilidade, justamente em* 
quanto apaixonada pelo seu amor ao commercio esqueceu o natural instincto 
de protecção á saúde. Como felizmente os instinctos prevalecem, a conferencia 
perdendo o seu caracter exclusivista e fazendo concessões aos interesses que de- 
veriam ter sido sempre autocratas, acabou por acceitar o que em começo rejeitara: 
o direito que certos paizes da Europa tem a oppor a quarentena como escudo aos 
golpes epidemicos! 

Vejamos os successivos episódios d esta phase, a menos scienlitica, mas cer- 
tamento a mais curiosa e importante da vida da conferencia. 

O programma apresentava na testada das questões quarentenárias, a das 
quarentenas por terra. 

Era natural e era necessário. 

Natural, porque a cholera nem sempre marcha pelo mar, e é pela via terres- 
tre que a Áustria a tem de todas as vezes recebido. 

Era necessário, era principalmente necessário, porque no maior numero de 
casos a impossibilidade absoluta de parar a onda do movimenio interno da Eu- 
ropa, cada vez mais intenso, mais veloz e mais exigente, daria fraco apoio á 
pretensão de estabelecer em toda a parte, como medida geral e obrigatória, as 
quarentenas por terra, e porque sobretudo, era essa a questão, da inexequibili- 
dade dos impedimentos por terra, se quereria partir para a improficuidade dos 
impedimentos por mar. 

Submeltida ao seu critério a questão das quarentenas por terra, a conferencia : 

Considerando, que as quarentenas de terra são inexequíveis e inúteis , visto 
os numerosos meios de communicação que augmentam dia a dia; considerando 
alem d'isso, que ellas oppõem graves embaraços aos interesses commerciaes, re- 
jeitou taes quarentenas. 

Houve todavia quem se oppozesse a este modo tão absoluto de cortar a questão. 
Approvada por 13 votos, e tendo-se abstido de votar o Luxemburgo e a Suissa, 
similhante conclusão foi rejeitada pelos 4 votos dos delegados da França, Grécia, 
Portugal e Servia \ os quaes tiveram para o fazer as seguintes rasões: 

Se é certo que as impreteriveis exigências da circulação intra-europêa tor- 
nariam vexatórios, e as mais das vezes illusorios os embaraços ás communicações 
pelas estradas e pelas vias férreas, certo é também que a conferencia não deveria 
affirmar redondamente que na Europa ou fora d'ella não haja, embora excepcio- 

1 Se já a esse tempo estivesse representada, a Turquia tê-la-hia também rejeitado, como ao depois 
declarou. A Hespanha e o Egypto, cujos delegados estavam também então ausentes, teriam sido igual- 
mente pela rejeição. 


25 

nalmentc, condições topographicas tão propicias e condições sociaes tão tolerantes 
que conspirem para o bom êxito de opportunas quarentenas terrestres. E tanto 
assim é, que o dr. Orphanidès embaraçou não pouco a conferencia, propondo á 
consideração (Telia a hypothese do seu paiz, a Grécia, duplamente apropriada 
pela sua singularidade geographica e pela pequena densidade de sua população á 
demonstração da utilidade, embora limitada, das quarentenas de terra, poisque em 
1854 a 1855 fora esse um dos meios a que a Grécia recorreu para se livrar, 
como livrou, da cbolera que a ameaçava já da Turquia irrompendo pela floresta 
de Mania em Acarnania. De facto, o embaraço da conferencia Iraduziu-se na 
votação da seguinte proposta, feita pelo delegado grego e assignada também pelos 
delegados de França e de Portugal : 

< Como nenhuma das rasões que obrigam a rejeitar as quarentenas terrestres 
na Europa existem nos confins da Grécia com a Turquia, proponho que n'esta 
região sejam mantidas as quarentenas quando haja ameaça de cholera. » 

Similhantc proposta, com quanto votada, não pôde em boa verdade consi- 
derar-se julgada, poisque nove delegações se abstiveram de a votar, tendo ella 
sido votada afirmativamente por cinco delegações (França, Grécia, Luxemburgo, 
Portugal e Servia) e rejeitada por outros cinco (Allemanha, Bélgica, Gran-Bre- 
tenha, Pérsia e Suécia). Todavia, em nome do artigo regulamentar que mandava 
considerar rejeitadas as propostas em que houvesse empate, a proposta do dr. Or- 
phanidès foi como tal considerada. Se, porém, se contar o voto, mais tarde de- 
clarado, da Turquia, e as opiniões decididas do Egypto e daHespanha, é certo que 
essa proposta deve ser tida como approvada por oito votos contra cinco, e que 
portanto a conferencia de Vienna, se não quiz dar-lhe a saneção legal, não poderá 
negar-lhe o valor moral. 

Não desejando tornar obrigatórias para o seu paiz as quarentenas por terra, 
porque a extensão da fronteira portugueza il ludiria a mais severa fiscalisação, e 
porque o sempre crescente movimento entre os dois paizes da península tornaria 
de todo impossível a suppressão mesmo temporária do transito, e não pretendendo 
impo -las ás nações que, ainda mais decididamente do que Portugal, são em todos 
os sentidos e a todos os momentos transitadas pela locomotiva, não podia com- 
tudo o delegado portuguez desattender o direito de cada povo a embaraçar as 
communicações no seu território quando tusso estivesse ou lhe parecesse estar 
a salvaguarda da sua saúde. Outro motivo não teve elle para subscrever como 
já foi dito, a proposta do dr. Orphanidès e ainda outras, mais genéricas e igual- 
mente justas, apresentadas pelos delegados de Servia e da França. 

Gomquanto pouco interessante em si, a discussão havida a propósito das . 
quarentenas terrestres, e na qual se tratou apenas e mui per fu notoriamente da 
exequibilidade da medida proposta, foi importantíssima como elemento demonstra- 
tivo de que a conferencia, ao tratar as questões quarentenárias, se inspirou sobre- 
tudo nas conveniências económicas. 
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E fácil reconhccô-lo. Como para invalidar as quarentenas terrestres bastava 
provar, o que era facílimo, a sua inexequibilidade como medida geral, quasi 
ninguém teve então escrúpulos em admittir o valor theorico e pratico das quaren- 
tenas caso ellas fossem exequíveis. Mais tarde, porém, e a propósito das quaren- 
tenas marítimas, cujo êxito e exequibilidade são mais do que provados, houve 
quem, não podendo aproveitar o argumento da impossibilidade pratica, preten- 
desse cortar a questão pela raiz, negando o próprio valor das quarentenas. A 
nossa maravilha subirá de ponto ao ver-se que durante a discussão das quaren- 
tenas terrestres c no intento, aliás fácil, de condem na-las se foi buscar alguma 
vez ás obsoletas praticas do velho regimen quarentenario certas medidas, tão 
inúteis como ridiculas, para á sua enganadora luz se julgar e condem na r as ver- 
dadeiras prescripções da moderna prophylaxia, sem que os próprios que por 
tal modo desauetorisavam as pretendidas desinfecções das pessoas attendessem 
a que mais tarde seriam elles mesmos os que, para obviar ás importações marí- 
timas da choíera, offereceriam á Europa como systema único o systema das revi- 
sões que tem como parte essencial essas pretenciosas beneficiações dos via- 
jantes! 

O desenvolvimento d'este ponto terá melhor cabida a propósito das vicissitu- 
des por que passou a questão das quarentenas marítimas. Ver-se-ha então como 
alguns dos membros mais conspícuos da conferencia tiveram em mais apreço o 
interesse da causa que se propozeram defender do que o interesse da própria 
coherencia. 

Estudemos pois nos. seus permenores a discussão das quarentenas marítimas, 
a qual, apesar da ordem do programma, veiu logo após a das quarentenas ter- 
restres, por isso que se decidira adiar o estudo das quarentenas fluviacs. 

Ao findar o estudo das questões previas, e antes, portanto, de encetada a dis- 
cussão das quarentenas terrestres, encarregara a conferencia a uma commissão 
especial o estudo das quarentenas marítimas ás quacs haviam sido consagrados 
os n. 08 1G a 22 do programma. N'essa commissão estavam representadas a 
Allemanha, pelo professor Hirsch, a Áustria, pelo sr. d'Alber, a Gran-Bretanha 
pelo dr. Seaton, a Itália pelo professor Semmola e os Paizes Baixos pelo dr. van 
Capei le. 

A curta extensão do respectivo relatório, permitte a sua integral transcri- 
pção n'este logar. E o seguinte: 

<Bapport de la commission institnée pour éludier la question des quarantai- 
nes maritimes. 

t Les quarentaines dans les ports de mer nc peuvent offrir une protectíon réelle 
et essentielle contre le choléra que dans ces ports, qui peuvent être regardes 
comme les points principaux d'irruplion du choléra dans sa marche marilime 
vers TEurope. 

«Elles devraient être instituées et organisées d une manière complete et sa- 


27 

lisfaisanle selon les maximes d'hygiène les plus rigoureuses. Eilcs devraient èlre 
dcs inslitutions internationales. 

«Contre Je choléra, qui a franchi les poinls principaux de son irruption, les 
quaranlaines dans les ports de TÉurope continentale sont inutiles, vu que les 
Communications par terre leur ôtent loutc valeur. 

. «Dans ces conditions, il convient d'établir dans les ports de 1'Europe, au 
lieu des quarantaines, une révision rigoureuse pour chaque na vire provenant 
d'une localité infectée selon le règlemenl ci-après. > * 

A doulrina d'este documento produziu n'uns delegados o enlhusiasmo, neu- 
tros a surpreza. 

O delegado portuguez foi d'aquelles para quem não poderia haver maior 
surpreza do que a de ver assignado como relator d'essc parecer o dr. Hirsch, 
celebre professor prussiano justamente admirado no mundo medico, que havia, 
dois dias antes de nos propor a substituição das quarentenas pelas revisões, apre- 
ciado este ultimo systema nas seguintes palavras: 

cEllè (la révision) consiste dans une visite médicale et dans des fumigations 
auxquelles sont soumis les passagers. Je declare que ces mesures d'isolement sont 
inutiles et vexatpires, je dirais même barbares. Je dis inutiles, parcequ'aucun ne 
se flatlera de pouvoir effectivement isoler un pays, et nuisibles comme portant de 
sérieuses atteintes aux mouvements commerciaux. La désinfection des personnes 
et des objects n'est plus praclicable, comme elle se fait actuellement encore. De- 
mandons-nous ce que veut dire le mot «désinfection personnelle » . Je crois que, 
si la désinfection doit être efficace, on en viendra sans doute plus tôt à tuer Vin- 
dividu à force d'employer des moyens désinfectants, qu' à extirper le germe. Et 
d'un autre côté, la désinfection des vètements reslera dans tous les cas incom- 
plète. Le médecin et le naturaliste doivent condamner de tels procedes. . . » * 

Infelizmente, porém, não foi essa a única surpreza que a alguns delegados 
estava reservada na discussão das quarentenas maritimas. 

Começando pelo erudito relator, e á parte a inexplicável confiança que mos- 
trava agora n'um systema que elle tinha, embora a propósito das quarentenas ter- 
restres, fulminado dois dias antes, o systema das revisões, deparam-se-nos nos seus 
, discursos provas sufficientes de que no tocante ás quarentenas a sua descrença 
não era scienlifica: «Je ne méconnais nullement, disse o professor Hirsch, la va- 
leur des quarantaines contre les maladies épidémiques; je reconnais volontiers 
que par 1'isolement rigoureux on pourrait empêcher Timportation du germe cho- 
lérique; mais je ne crois nullement possible de maintenir les mesures employées 
jusqu a present, sans lenir compte des exigences du bien public en general et 


i Vide nota E. 

2 Prou verb. pag. 91. 
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des intéréts du commerce en particulier, auxqucls ces mesures portent préju- 
dice 1 ». 

Verdade seja que no dia seguinte era ainda o mesmo professor quem dizia que 
«... Cest une naiveté que de prétendre qu'une certaine localité est reslée intacte, 
grace aux quarantaines qui y élaient établies; ou de dire quune localité aurait 
été préservée, si les quarantaines y avaient été établies. 2 > E para tudo ser inac- 
cessivel ás vistas vulgares, dava-se no meio de todo esle desencontro de opiniões 
o facto de ser a própria commissão que julgava ineficazes as quarentenas marí- 
timas na Europa, a que tinha vindo propo-las para o Oriente. 

Não mais coherente do que o seu collega aliemão se apresentou a similhante 
respeito o delegado italiano, membro da commissão e seu estrénuo defensor. Com 
effeito, nos vários discursos do dr. Semmola encontram-se trechos que não só 
destoam da opinião geral da commissão mas até mesmo das conclusões authcnli- 
cadas pelo voto do illustre professor da universidade de Nápoles. 

A commissão acabava de propor que na Europa fossem as quarentenas sub- 
stituídas pelas revisões, e um dos seus membros, o delegado de Itália, assevera- 
nos que: «II n'y a pas de doute, la commission a reconnu que la quaranlaine 
était le setd moyen d'empécher la propagation du cholèra; . . . 3 » E pouco depois 
acerescenta: « Votre commission croit beaucoup à 1'utilité de la quarantaine; mais 
elle n'a aucune confiance dans une quarantaine illusoire. . .*> Ora não é difficil 
de provar, com as palavras do dr. Semmola, que a commissão, ou pelo menos esse 
seu dilecto membro, nem sempre desconfiou dos systemas illusorios, poisque 
apreciando a revisão nos disse: «Voulez-vous la prendre (à la révision) pour 
une formalité? Eh bien, une formalité en vaut une autre. Cellc de la révision vaut 
bien celle des quarantaines. Elle aura la supériorité de se trouver d'ac€ord avec 
les donnés de la science, de ne point nuire aux intéréts publies et de conserver 
1'illusion aux masses ignorantes, une illusion qui rassure les esprils, et qui par 
conséquent preserve. 5 » 

De resto, para o professor Semmola como para os demais impugnadores das 
quarentenas na Europa, o argumento capital era, conforme se vê do relatório e 
dos discursos, a inutilidade a que ellas ficariam reduzidas perante a livre commu- 
nicaçao por terra. Pois bem! E ainda o professor Semmola quem nos diz, para 
defender as quarentenas marítimas no Egypto, que essas quarentenas serão efi- 
cazes embora a cholera possa, como já o fez quatro vezes, entrar na Europa pela 
via terrestre, porque « De deux voies d'cntrée du choléra, vous en aurez súre- 
ment fermé une; il y aura d'autant moins de probabilité d'avoir une invasion cho- 


1 Proc. verb., pag. 112. 

2 Idem, pag. 128. 

3 Idem, pag. 164. 

4 Idem, pag. 168. 
* Iriem, pag. 111. 


29 

lérique» *. Finalmente, a desconfiança de que nos lazaretos se não compram os 
regulamentos actuava ainda no espirito do sagaz delegado italiano, e levava-o a 
proscrever por isso as quarentenas, sem calcular que mais tarde seria elle o pró- 
prio a perguntar: • Ponr faire des lois, pcut-on se baser sur la conviction queles 
cmployés du gouvernemenl ne feront pas leur devoir? 2 » 

Ao menos o delegado dos Paizes Baixos, dr. van-Capelle, membro da com- 
missão, expoz as suas convicções por modo tão claro e preciso que, embora se 
esperasse o contrario, as suas palavras deixam ver o perfeito desaccordo entre o 
que disse e o que assignou e votou. • Y-a-til quelqu'un parmi nous qui croie, 
quon puisse arréter la marche du choléra par des mesures quarantenaries ? S'il 
est dans cette enceinte, certes, il devra voler contre les propositions de la com- 
mission *>. Era nada mais nada menos do que obrigar a commissão, que admil- 
tira a possibilidade de sustar, mediante as quarentenas do Egypto, a cholera no 
seu cursa maritimo para a Europa, a votar contra o seu próprio relatório. Era o 
dr. van-Capelle contradizendo o primeiro delegado hollandez! 

No que respeita ao valor da revisão como embaraço ás invasões da cholera, 
ninguém acredita menos n'elle do que o próprio dr. van-Capelle: tOn deman- 
dera peut-être, à quoi sert la révision, puisqu'on ne prétend pas arréter la mar- 
che du choléra par cette mesure ? 4 » 

Não foi esse o único membro da commissão que deixou consignada nas actas 
a sua descrença no valor prophylactico das revisões destinadas a substituir as 
quarentenas. O cavalheiro d'Alber, delegado austríaco e signatário do relatório, 
disse: «Le système de révision proposé par la commission, tout en ne présentant 
aucune garantie absolue contra la propagation du choléra, peut du moins être fa- 
cilement appliqué, sans offrir les mille inconvénients des quarantaines 5 >. 

Convém notar que o sr. d'Alber, postoque alheio ás sciencias medicas, é o 
director do lazareto de Trieste. Parece, pois, que n'esta qualidade julga da effi- 
cacia do meios prophylacticos não pelos resultados d'elles, senão pela facilidade 
da sua applicação. 

Para que nem um dos membros da commissão deixasse de ter o seu voto em 
opposição mais ou menos evidente com os princípios que professa, bastará lem- 
brar que o dr. Seaton, delegado da Gran -Bretanha, não fez no relatório, que as- 
signou, declaração por onde se inferisse que não só á Europa continental deveria 
ser appl içado o systema das revisões. Pois apesar d'isso, no seu enthusiasmo pela 
abolição das quarentenas, o dr. Seaton tratou as cousas como se as ilhas britan- 
nicas fizessem parte do continente europeu. Para ahi era difficil invocar o argu- 
mento das communicações por terra. . . 


1 Proc. verb., pag. 109. 
* Idem, pag. 232. 

3 idem, pag. 128. 

4 Idem, pag. 129. 

5 Idem, pag. 111. 
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Supponho quo as considerações feiias justificam as seguintes phrases "em 
que o delegado porluguez pretendeu evidenciar o antagonismo entre as palavras 
ditas e o parecer escripto pelos membros da commissão: «Oui, la commission 
nous a proposé d'accepter la révision, tout en déclarant de suite qu'elle n'y croyait 
pas. Elle nous declare accepter les quarantaines, et nous propose immédiate- 
ment après de les refuser! On xejette en príncipe les révisions et pourtant on les 
accepte comme corollaire d'un príncipe quon a dabord désavoué; tandis qu'on 
accepte le príncipe des quarantaines tout en désavouant ses conséquences logi- 
ques! 1 » 

De facto, por grande que fosse o conhecimento da própria deficiência, e por 
enormes que fossem a auctoridade reconhecida e o respeito consagrado aos mem- 
bros da commissão, o delegado porluguez julgaria ter ficado muito inferior ao 
seu dever se não intentasse empenhar os aliás fracos recursos de sua critica na 
impugnação de um parecer, cujo triumpho seria a ruina sanitária do paiz que 
lhe dera a honra de seu representante. Por isso tomando a palavra, e cabendo-lhc 
a occasião de ir na frente dos impugnadores do parecer, o delegado portuguez 
analysou o relatório tanto na parte em que elle pretendia negar o valor das qua- 
rentenas curopêas, como n aquella em que pretendia substituir-lhes como systema 
único para a Europa continental o systema das revisões *. 

Pois que? Propõem-nos as quarentenas para Suez e Alexandria, e negam ao 
mesmo tempo que ellas sejam efficazes na Europa? 

Dizem-nos que as communicações por terra invalidam as quarentenas marí- 
timas, e sem apresentarem outra rasâo não acceitam estas para a Inglaterra? E 
esquecem que a cholera no Oriente sabe também marchar pela via terrestre? 

Dizem-nos que se as quarentenas fossem efficazes não teria havido, apesar 
d'ellas, epidemias na Europa, e offerecem-nos como substituição ás quarentenas o 
systema das revisões cuja ineficácia mesmo a priori é reconhecida até pelos pro- 
motores de tal systema? 

Afiançam-nos que a cholera não caminha mais veloz do que o homem, e en- 
vidam todos os seus esforços para accelerar a marcha do homem quando elle é 
vehiculo do gérmen cholerògenico? 

Concordam em que a cholera pôde estar incubada por sete dias, e propõem- 
nos que durante elles imaginemos ausente a enfermidade apenas latente ? 

Desacreditam os desinfectantes, e particularmente as beneficiações das pessoas, 
e adoptam um systema que assenta essencialmente na presumpção, aliás falsa, da 
efficacia absoluta dos desinfectantes? 

Não consentem que o viajante soffra uma detenção de alguns dias, em seu e 
no alheio proveito, e não se horrorisam perante a peior das detenções, perante a 
perpetua immobilidade, perante a morte? 

1 Proc. verb., pag. 124. 
* Vide nota F. 
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Suppõem a sociedade enfeudada ao commercio, e não se recordam de que a 
saúde das populações é o elemento vital das transacções commerciaes? 

Condemnam as quarentenas em nome da imperfeição dos lazaretos, e man- 
têem em Trieste um lazareto cujo hospital é continuação do edifício que aloja 
os quarentenários apenas suspeitos, e onde a separação dos diferentes quaren- 
tenários é feita não pelo isolamento das secções do edifício, mas pela illusoria fis- 
calisação exercida por guardas postados â porta dos quartos em communicação? 

Gilam-nos exemplos de cidades que consumiram quasi inutilmente centenas 
de contos de réis só em beneficiações durante as epidemias, e vem ao depois 
proclamar as excellencias da beneficiação, o dizer que as medidas hygienicas 
valem mais do que as medidas preventivas? 

Dizem ingenuidade a crença na efficacia das quarentenas, e permittem-se o 
ser ingénuos no Levante? 

Eis em resumo os pontos mais vulneráveis dos pareceres, verbal e escripto, 
apresentados pela commissão. Criticar esses pontos, demonstrar em nome da 
experiência a inanidade dos argumentos adversos á proficuidade das quarentenas, 
e evidenciar quanto era inadmissível como medida geral o systema das revisões, 
foi a missão que se impoz o delegado portuguez. Ao seu modesto discurso segui- 
ram -se outros de mais subido quilate, em que tanto o dr. Orphanidès, pela 
Grécia, como o dr. Bartoletti, pela Turquia, pozeram em relevo os immensos ser- 
viços que a cada um d'esses paizes tem prestado o regimen quarentenario estabe- 
lecido conforme ás seguras indicações da sciencia. 

Não poderia o dr. Fauvel, primeiro delegado francez n'esla conferencia e 
antigo representante da França na conferencia de Constantinopla, verdadeiro 
pontífice d'aquella Igreja, ter negado o poderoso auxilio da sua vastíssima expe- 
riência e da sua auetorisada e elegante palavra á defeza do systema quarentenario, 
do qual, talvez melhor do que ninguém, conhece os mais recônditos segredos. 
O seu discurso todavia, achou, segundo as suas declarações, esgotada a questão 
scientifica, e por isso teve de limitar-se a considerações de ordem económica, á 
face das quaes lhe não foi difíicil provar a saciedade que a dissidência dos pare- 
ceres da conferencia exprimia apenas a diversidade dos interesses de que cada 
orador 9e fazia ccho, c que cm nome mesmo das conveniências económicas se não 
deveria decretar a condemnação do systema quarentenario. 

Baldados foram por então os esforços dos partidários das quarentenas. 

O parecer que as excluía da Europa, foi approvado embora por maioria. 

Cada um dos quatro paragraphos do relatório deu assumpto a uma votação 
especial, vistoque sobre um delles, sobre aquelle que acceitava no Oriente as 
quarentenas marítimas, estavam accordes os dois partidos. Cumpre, todavia, obser- 
var que o relatório depois de impugnado, e antes de passar pela votação, fôrá, 
como homenagem aos seus adversários, devolvido á commissão para o modificar 
em vista da discussão havida, caso isso lhe parecesse acceitavel. Pura formalidade, 


32 

- - 

que apenas contribuiu para que o relatório recebesse um pouco mais de desen- 
volvimento e de correcção, sem vantagem alguma para o principio quarentenario, 
e sem a menor alteração nas medidas anteriormente propostas. 

Quando porém se chegou á votação do primeiro paragrapho, a com missão 
compenetrou-se do dever de ser um pouco mais latitudinaria nas concessões 
feitas ás quarentenas, e accedeu a substituir á primitiva redacção da sua proposta, 
esta outra em que se respeitava alguma cousa mais os interesses sanitários da 
Europa : 

t A conferencia adopta as conchisões da conferencia de Constantinopla, quanto 
ás quarentenas do mar Caspio e do mar Vermelho. » 

Esta formula foi approvada por unanimidade, bem como a seguinte, que 
corresponde á primeira parte do paragrapho segundo do relatório: 

t Estas quarentenas deverão ser instituídas e organisadas segundo as mais 
rigorosas máximas da hygiene. » 

A ultima parte do mesmo paragrapho, que dizia: c Devem estas quarentenas 
ser instituições internacionaes», foi retirada a pedido do dr. Dickson, pedido que 
só não foi approvado pela delegação da Suissa, que se absteve de votar, e pelo 
delegado porluguez, que votou contra a eliminação, por entender que a confe- 
rencia deveria pronunciar-se, a favor ou contra, sobre a Índole internacional das 
quarentenas do Oriente. 

Restava pois a votar do relatório os dois ullimos paragraphos: o 3.°, que re- 
pudiava as quarentenas marítimas na Europa, e o 4.°, que lhes substituía o pro- 
cesso que a principio se chamou de revisão, e que por fim se denominou da in- 
specção sanitária. 

A votação do § 3.°: <Contre le choléra qui a franchi les points principaux 
de son irruption, les quarantaines dans les ports de VEurope conlinentale sont 
inutiles, vu que les Communications par terre leur ôtent toute valeur*, deu-lhe 
12 votos favoráveis e 8 contrários, sendo estes os da França, Grécia, Luxem- 
burgo, Portugal, Servia, Suissa, Turquia e Egypto. 

Votado em seguida o § 4.°, redigido d'esta maneira: <Dans ces conditions, il 
convient d 9 établir dans les ports de VEurope, au lieu des quarantaines, une in- 
spection sanitaire rigoureuse pour chaque navire provenant d' une localité in- 
fectée», foi approvado por 14 votos, tendo sido rejeitado por 5, que eram os da 
França, Grécia, Portugal, Servia e Egypto, e tendo-se a Turquia abstido de pro- 
nunciar o seu voto. 

Estava pois decretada a suppressão das quarentenas no continente europeu! 

Decretada, mas não sanccionada. Para decretar basta vencer, em tanto que 
para a sancção requer-se prévio convencimento. O decreto pode, nas assembléas, 
sair só da arithmetica; a sua execução carece porém deapoiar-se na lógica. Vencer 
uma opinião é mais fácil do que inverte-la. A conferencia affirmára o predomínio 
da sua maioria, mas não abalara as arreigadas convicções da minoria. Foi ephc- 


33 

mero o seu triumpho, porque não fora justa a sua victoria. As quarentenas tive- 
ram por fim a sorte da decantada Phenix: resurgiram das próprias cinzas. Quem 
as não percebia acabou por comprehende-las. 

E como não haveria de ser assim, se a votação que proscrevera as quarentenas 
fora feita por uma assembléa cujas actas mostram em cada pagina a pressão ex 
tra-scientifica que suffocava a liberdade medica da maioria dos delegados pre- 
sentes? 

Já foi exposto o sentir individual de cada um dos membros da commissão, e 
inútil é fazer sentir que esta contribuiu com 5 votos para a approvação do seu 
trabalho, que sem tal reforço teria sido ab mi tio rejeitado por 8 votos contra 7. 
Cumpre, todavia, indagar ainda o fundamento occulto ou manifesto, mas real, do 
voto de cada um dos outros delegados que proscreveram as medidas quarente- 
nárias. 

O delegado belga, dr. Lefebvre, professor da universidade de Louvain, encar- 
regasse de patentear com a máxima lealdade o antagonismo em que elle se 
encontra comsigo próprio quando consulta a sua consciência de medico e quando 
ouve apenas a sua obediência de delegado: «Si nous nous plaçons au point de 
vue puremenl scientifique, puremenl medicai, je crois que nous n'avon$ pas le 
droií de dire que «contre le choléra, qui a franchi les points principaux de son 
irruption, les quarantaines dans les ports de 1'Europe continentale sont inutiles, 
etc.» 

«Nous ne pouvons soutenir cette thèse, ni au point de vue théorique, ni au 
point de vue des faits. 

«Au point de vue théorique: n est-il pas vrai que... (seguem-se os conhecidos 
argumentos scienlificos e empíricos que abonam a pratica quarentena ri a). 

« Je conclus: au point de vue medicai, nous navons pas le droit de dire que 
les quarentaines maintenues en Europe sont toujours inutiles. 

« Mais je crois, messieurs, que nous ne sommes pas seulement médecins ici. 
Nos gouvernements, en nous envoyant, nous ont donné une mission plus lon- 

gue En me plaçant à ce point de vue, je me rallie à la rédaction de la 

commission. Je tenais seulement à sauvegarder mes convictions médicales '. > 

Nem de outro modo podéra ter fallado quem, mezes antes, perante a aca- 
demia de medicina de Bruxellas, como relator da sua commissão de cholera, 
provara que as quarentenas são a única medida efficaz e perfeitamente exequível 
contra as invasões cholericas, e provara ainda que as próprias rasões económicas 
aconselham as quarentenas como menos prejudiciaes ao commercio do que as. 
epidemias \ 

Quanto ao primeiro delegado da Rússia, o dr. Lenz, mais fácil é talvez de 


* Proc verb., pag. 196-197. 
2 Vide nota G. 
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explicar o seu actual voto conlra as quarentenas, do que o seu voto dado ba oito 
annos em sentido opposto e na qualidade de delegado, que também foi, á con- 
ferencia de Constantinopla. E de certo, como pódc a Rússia desejar quarentenas, 
se ella, graças aos focos secundários que não soube ainda aniquilar, está mais 
apta a exportar a cholera do que a importa-la 4 ? Uma vez infestado o paiz, para 
que embaraçar o commercio? 

No projecto do novo regulamento quarentenario porluguez fez-sc plena justiça 
a igual direito, dispensando as quarentenas de uma certa doença nos portos onde 
ella já pre-exislir epidemicamente. 

Admilte-se, pois, sem repugnância, que o império russo se dispense de me- 
didas preventivas; mas esta mesma consideração torna difficil de comprehender 
os motivos que levaram o dr. Lenz a votar em favor do syslema das revi- 
sões, que alem de dever ser desnecessário á Rússia, é em muitos casos per- 
feitamente illusorio, como a propósito das revisões applicadas ao transito por 
lerra ; mui elegantemente o provou tão conspícuo medico, dizendo: «Comment 
pourrait-oq contrôler 1'état de santé des passagers? Des hommes atteints du ebo- 
lera ne voyagent guère; et la diarrhée prémoniloire, qui non seulement suffit 
pour propager le choléra, mais qui est même le moyen ordinaire d'importalion 
de ccftc maladie, comment pourrait-on la reconnaitre à la garcV 

O voto da Pérsia competia ao dr. Polak, que na conferencia de Constantino- 
pla, em que tomara parte como delegado da Áustria, não fora desfavorável ás 
quarentenas. É natural que á differença dos paizes que representou se vá procu- 
rar a divergência dos* votos dados em 1866 e em 1874. O que é, todavia, incon- 
troverso é que o dr. Polak photographou no seu voto o sentir do paiz que o dele- 
gara a Vienna. O horror que na Pérsia inspira a quarentena ou qualquer outro sys- 
tema que obrigue o estado a quaesquer despezas, era proverbial entre os que de 
perto conheciam as condições económicas dos domínios de Sua Magestade o Shah. 
Por mais de uma vez se affirmou que a Pérsia acceita tudo quanto a não obri- 
gue a despezas, e rejeita quaesquer instituições que exijam dispêndio de dinhei- 
ro. Ora o systema de revisão passa por ser baratíssimo. Tanto basta para que a 
Pérsia o acceite com exclusão de qualquer outro. De mais, em plena conferencia 
foi lida uma carta que pedia ao delegado persa: tDonnez-nous le choléra, ajoutez 
y un peu la peste et la fièvre jaune, mais faites nous grâce de la quarantaine, 
parcequelle nous ruine! 1 » 

O voto da Hungria deve explicar-se pelo voto da Áustria, poisque a solida- 
riedade politica das duas nações nunca foi na conferencia desmentida por qual- 
quer divergência nas opiniões scientificas dos respectivos delegados. Por outro 

1 Aujour d'hui c'est la Russie qui nous donne le choléra. Elle est devenue un immensc champ con- 
tamine qui ménace toute 1'Europe. (Dickson. Proc. verbaux, pag. 303.) 

2 Proc. verb., pag. 87. 

3 Proc. verb., pag. 157. 
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lado, o voto do delegado austríaco, membro da commissão, foi apreciado já n'este 
escripto. De passagem notarei que ao visitar o lazareto de Trieste, nos fins de 
junho do corrente anno, encontrei ahi em vigor um regulamento não só antigo, 
poisque foi promulgado cm 1851, mas antiquado, porque parece, attenta a qua- 
lidade das medidas prescriptas, altender quasi só á importação da pesle. Com 
taes regulamentos e tal lazareto é fácil de ganhar horror ás quarentonas. 

Os votos da Dinamarca, da Noruega c da Suécia, únicos que falta apreciar, 
têem, a meu ver, o único defeito do exclusivismo. Nada mais natural do que a 
rejeição feila por esses paizes ao systema quarentenario, que lhes é dispensável, 
atlenlo o plima, c o seu appoio ao systema da revisão, systema perfeitamente 
compatível com os justos interesses mercantis do norte, e as mais das vezes sufi- 
ciente para n 'essas regiões obviar ao desenvolvimento epidemico da cholera. 
Assim essas três nações c algumas outras houvessem reconhecido as condições 
diversas o as necessidades mais exigentes dos paizes meridionaes! 

Porque não reconheceram ellas o direito ás quarentenas, allegado peía quasi 
totalidade dos paizes do sul? 

Provavelmente pelo receio, aliás infundado, de que d'ahi lhes proviesse a obri- 
gação de adoptarem para si as quarentenas. 

Ouçamos o dr. Berlin, delegado da Suécia: «Comme je n'ai nul plein-pouvoir 
de mon gouvernement daccéder à un changement du systèmc existant (celui de 
la révision), qui causerait sans doute d! importantes dépenses, je prie la conférence 
de ne considérer mon opinion que comme purement personnelle '. » 

O representante da Noruega, dr. Kierulf, dá uma rasão pratica em favor da 
suppressão das quarentenas no seu paiz: «Nos cotes sont larges et nos ports 
nombreux. 11 est impossible d'assujetir aux quarantaines les milliers de navires et 
de voyageurs qui êntrent dans nos ports quand les vents sont favorables* ». Pas- 
sando a fazer a apologia do systema da revisão, refere o dr. Kierulf que a No- 
ruega se tem por elle preservado por modo a não ter tido mais de duas ligeiras 
invasões da cholera. O regulamento das revisões ahi em vigor, e de que possuo 
um exemplar devido á benevolência do meu referido collega, data dos fins de 
1867 c parece, todavia, destinado a fazer a apotheose das quarentenas, poisque no 
seu artigo 5.° estabelece que tSe a bordo tiver havido casos de cholera, a junta 
de saúde poderá ordenar que o navio e todas as pessoas fiquem isoladas por cinco 
dias depois de verificada a beneficiação de que resa o artigo 6.°». Com taes revi- 
sões, que da quarentena só não têem o nome, é fácil preservar mesmo os paizes 
de menor latitude; mas com as revisões propriamente ditas, com a revisão tal 
qual foi votada emVienna, que isola apenas as pessoas evidentemente enfermas, 
e se atreve a dar livre pratica a indivíduos que, apesar dos banhos, podem con- 


1 Proc. verb., png. 135. 

2 Idem, pag. 131. 
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tinuar a estar no período de incubação da cholera, cora taes revisões seria im- 
possível a immunidade para os paizes meridionaes. 

Iguaes ás revisões da Noruega são as da Dinamarca, conforme o declarou o 
dr. Schleisner, delegado d'este ultimo paiz. Não admira por isso que, protegida 
pelo clima, a Dinamarca tenha devido uma parte da sua preservação relativa ao 
systema da revisão, systema que, segundo as próprias palavras do dr. Schleisner, 
tdans la pratique c'est plus qu'une simple révision *.• 

A maneira pela qual a Inglaterra votou na conferencia deVieima sobre a 
questão debatida entre as quarentenas e as revisões, merece ser commentada. 
Apreciando o voto individual de cada um dos cinco membros da commissão, tive 
ensejo de lembrar que as rasões adduzidas no relatório não deveriam só por si 
dispensar de quarentenas as ilhas britannicas, vistoque estas estão fora do con- 
tinente europeu. Sem embargo do que o dr. Sealon se julgou auctorisado a accei- 
tar para o seu paiz o systema da revisão, e como o voto foi proferido pelo referido 
medico, a Gran-Bretanha figura entre as potencias que votaram contra as qua- 
rentenas marítimas na Europa. Importa, porém, saber-se que na conferencia, em 
todas as votações anteriores á da questão das quarentenas maritimas, fora o outro 
delegado inglez, o dr. Dickson, quem exprimira a opinião da Gran-Bretanha. 
Sempre que uma potencia se fizera representar por mais de um delegado era o 
mais auctorisado de entre elles quem usava do direito de voto. No caso pre- 
sente, era primeiro delegado o dr. Dickson, conforme se vê da sua inscripção 
na lista dos delegados e na assignatura das conclusões, e conforme o deixaria 
adivinhar a sua qualidade de antigo delegado á conferencia de Constantinopla. 
Pois bem! uma questão de mera delicadeza creou para o dr. Dickson a necessi- 
dade de abdicar no seu collega o direito de votar no tocante ás quarentenas. 
O dr. Seaton fora com e fiei to membro da commissão, e mal pareceria que a Gran- 
Brelanha, como haveria de sueceder se o dr. Dickson mantivesse o direito de 
votar, apparecesse a hostilisar com o seu voto a opinião firmada por um dos seus 
delegados! Não é preciso grande trabalho para demonstrar que assim teria suc- 
cedido. As actas da conferencia são muito explicitas a tal respeito. Eis o que ahr 
se encontra como expressão do sentir do dr. Dickson acerca do valor das qua- 
rentenas: 

< Quant au príncipe (des quarantaines), il découle nécessairement des études 
faites par la conférence sanitaire de Constantinopla confirmées par les déclara- 
tions de celle de Vienne. 

c Quant à 1'application (des quarantaines) c'est mon opinion que, bien qu'elle 
soit très-difficile, même impossible dans certaines contrées, elle a donné des re- 
sultais dans d'autres;. . . si des mesures restrictives ont été mal appliquées dans 
certains endroits ou certaines circonstances, cela veut dire à mon avis qu'elle$ tion 

l Annexes. pag. 490. 
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pas eu lieu. On ne peut pas prendre comme argument contrc un rémède ou un 
syslème de prophylaxie, sa mauvaise applicàtion. 

«ín appiíyant un système sage de quarantaine appliquée aux provenances 
ma ri ti mes des lieux infectes de choléra, j'ai eu en vue les considérations sui- 
vantes. 

«Ma croyance sur Tutilité de ces mesures est basée d'abord sur le faitin- 
contestablement prouve que, moyennant une quarantaine, la Grèce a pu toujours 
se préserver contre les invasions maritimes du choléra . . . 

«L'autre fait sur lequel je mappuie en faveur des quarantaines maritimes 
c'est, etc. (a protecção dada a Constantinopla e aos portos do Mediterrâneo pelas 
quarentenas á entrada do Bosphoro). 

«Pourtant, je ne prétends pas dire que les quarantaines maritimes n'occasion- 
nent pas de grands embarras au com mercê et aux voyageurs ; mais en balançant 
ces inconvénients avec les risques depropager une épidémie, je crois que le choix 
n'est pas difficile à faire: la quarantaine occasione des pertes à quelques indi- 
vidus; l y épidémie donne la mort a des peuples eníiers f .» 

Eis aqui como um paiz cujo primeiro delegado possue e manifesta taes opi- 
niões apparece, por uma questão de etiqueta, votando contra as quarente- 
nas! 

Os desenvolvimentos que tenho dado n'este escripto á apreciação dos votos 
contrários á quarentena, poderão parecer ou desnecessários ou apaixonados. 

Que não foram inspirados pela paixão deduz-se sem esforço do facto de ha- 
verem as actas da conferencia fornecido os trechos allegados para provar que a 
sciencia era de todo estranha ás deliberações da maioria. 

Que não são desnecessários, espero prova-lo lembrando que sem as explica- 
ções dadas, poderia olhada em globo a votação do § 3.° do relatório ser poderosa 
arma manejada por quem procura todos os pretextos para condemnar as prati- 
cas quarentenárias. Entre nós, comquanto cada vez mais raras, são ainda fre- 
quentes as declamações anti-quarentenarias. O coro dos interesses feridos pelas 
inedidas restrictivas não deixará provavelmente de reforçar-se d'ora avante com o 
voto, embora não definitivo, da conferencia de Vienna no .sentido de abolir as 
quarentenas europêas. E justo que dantemão se conheça não só o valor appa- 
rente, mas o valor real, não só a significação próxima, mas a significação remota 
desse voto. E mister que cada delegado diga ao paiz que o delegou : foram estes 
os votos, mas foram essoutros os votantes. . . 

N'uma palavra, a significação legal da votação carecia de ser rectificada pela 
sua significação moral. 

Entrando n'este campo não seria impossível demonstrar, que, apesar de to- 
dos os interesses extra-scientificos que conspiraram na mina do systema qua- 

Proc. verb., pa*r. 136-137. 
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rentenario, esse systema nem mesmo provisoriamente teria sido rejeitado pela 
conferencia deVicnna se não houvessem intercorrido circumstancias puramente 
accidentaes, como a de não ler a Gran-Bretanha votado sempre pela voz do seu 
primeiro representante, a de não haver a Hespanha sido representada senão pos- 
teriormente á votação anti-quarentenaria e a de haver um impedimento tempo- 
rário do seu delegado 1 , feito com quo aRumania não votasse no assumpto das 
quarentenas marítimas*. 

Na ausência d'estes fortuitos elementos, as quarentenas marítimas da Euro- 
pa, comquanlo tivessem ainda onze votos contrários, teriam para os contraba- 
lançar, onze votos favoráveis. Nem mesmo chegariam a obter o fugaz triumpho 
que conseguiram ! 

Será, por outro lado. exigida a demonstração de que os votos favoráveis a 
pratica das quarentenas resultaram da intima e desafogada convicção de quem 
os proferiu? 

Haveria quem, atraiçoando a consciência c só movido de inconcebível amor 
pela clausura alheia, ousasse defender o systema quarentenario se n'elle não 
acreditasse? 

Poderá imaginar-se que algum dos delegados levasse o abuso da sua missão 
c a aberração dos seus deveres até ao ponto de conspirar contra as justas prero- 
gativas do commercio sem ver ahi um decidido interesse para a saúde? 

A qualidade dos votos demonstra a insuspeição d'elles. 

Eram, pelo menos, livres! Não consta que nenhuma das potencias cujos de- 
legados apoiaram as quarentenas tivesse dado mandato imperativo aos seus 
representantes. Pelo contrario, affirmou-se, consta das actas e não foi desmen- 
tido, que alguns dos delegados que preteriram pelas revisões as quarentenas, 
tinham sobre certos pontos do programma recebido dos respectivos governos iu- 
sírucções severas 2 . 

Se tal suecedeu, bem desnecessário fora reunir em Vicnna um similhante 
congresso. Expressa a opinião, immutavel, de cada governo, o trabalho commel- 
tido a uma conferencia sanitária podéra com maior rapidez e menor arruido ler 
sido levado a cabo por um simples collector dos votos, que em poucos minutos 
teria dado a conhecer o definitivo systema prophylatico. Se cada paiz estava tão 
perfeitamente conhecedor das próprias e das alheias conveniências, para que au- 
ctorisar com a conferencia a discussão? Se o não estava, para que tolher a liber- 
dade dos seus delegados? 

O certo é que o systema da revisão ou inspecção sanitária foi, com exclusão 
do outro 3 adoptado pela maioria, no primeiro ímpeto da sua força. 

1 Os delegados hespanhoes mostraram -se ao depois sempre decididos apologistas das quarentenas 
marítimas. 

2 O delegado Marcovitz, ausente por doença, moslrou-se pouco favorável ao relatório quando ao de* 
pois da votação e por incidente, teve de faltar d'ellc. 

3 Proc. verb., png. 311. 
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Qual é, em boa verdade, o valor d'esse systema? 

Ao que supponho, em toda a humildade do meu sentir, o systema das re- 
visões applicado á cholera, e só para ella foi questão, seria a ruína sanitária dos 
paizes meridionaes, mas é não obstante acceitavel nos paizes do norte. Como por 
mais de uma occasião tenho tido ensejo de dizer, a diversidade em climatologia 
obriga á diversidade em prophylaxia. Por isso, o que havia de verdadeiramente 
condemnavel na revisão era a cegueira com que ella pretendia absorver em si todo 
o systema de defeza da Europa contra as invasões epidemicas de origem exótica. 
Se os seus apologistas tivessem sido menos enlhusiaslas, e o seu enlhusiasmo lhes 
tivesse deixado ver que na Europa ha mais alguma cousa do que os paizes do 
norte, a conferencia poderia, sem ao depois recuar, ter fixado do primeiro jacto 
as suas decisões referentes á maneira de evitar no continente europeu futuras 
importações de cholera. 

Como se deduz dos regulamentos das revisões, tanto do que foi proposto ! como 
do que foi adoptado 1 , esse systema consiste cm inspeccionar medicamente as pes- 
soas que se acham a bordo, e sequestrarem hospitaes isolados as que ali appa- 
recerem affectadas de doença suspeita, dando-se livre pratica ás restantes depois 
de as haver beneficiado, não pelos banhos de cal, como a principio fora propos- 
to 3 , mas pelo modo e com o auxilio dos meios que em cada paiz parecerem mais 
adequados e eficazes. Em todo o caso as bagagens, navio, etc, serão desinfe- 
ctados. 

É fácil de perceber que este systema differe essencialmente da quarentena 
cm que esta retém mesmo os indivíduos sãos até que, passado o período de incu- 
bação, elles offereçam garantias, só então acceitaveis, de não poderem ser pro- 
pagadores de doença. 

Se a.s ciência soubesse diagnosticar a cholera incubada, ou se ao menos sou- 
besse desinfectar radicalmente (como aliás se pede no regulamento) as pessoas, o 
systema da revisão deveria ser o único admissível. Mas diagnosticar uma doença 
sem que élla se tenha ainda revelado por symplomas objectivos ou subjectivos, 
excede todos os limites da perspicácia medica. E quanto a desinfectar radical- 
mente, por meios chimicos, um homem em cujas veias circula o quid gerador da 
cholera, equivaleria isso a priva-lo ao mesmo tempo do sangue c da vidai Os 
paizes meridionaes, com excepção da Itália, julgaram-se incompetcnles para o 
fazer 

1 Vide a nota E. 

2 Vide a nota L. 

3 Quando foi lembrada á commissão a repugnância que deveria inspirar um banho de leite de cal, il- 
ludiu ella a objecção dizendo, por fim, que propozera banhos de agua de cal. É porém certo que no pro- 
jecto de regulamento das revisões (Vide no appendiee a nota E) se propoz que os cadáveres dos cholericos 
fossem aspergidos «avec de la chaux rócemmement éteinte», e que a equipagem e passageiros, não doen- 
tes, fossem submettidos a uma «purification de bains avec de la chaux recemmement éteinte». Sendo a mes- 
ma phrase empregada nos dois casos, teremos que, ou as pessoas deveriam passar por um banho de leite 
de cal, ou os cadáveres deveriam ser regados, na cova, com agua de cal. Uma coisa vai a outra! 


40 

Esperar-sc-ha acaso que o façam os paizes do norle? Por certo que nâo. Mas 
— e eis-aqui a defeza única do syslema da revisão, defeza que aliás nenhum dos 
seus advogados apresentou — o que os sábios não poderão conseguir pelos meios 
arlificiaes consegui-lo-ha a natureza pelos seus recursos próprios. Não que a 
natureza vá tornar evidente a cholera nó período em que esta doença é latente; 
não que a natureza lenha recursos para haurir o sangue humano deixando in- 
cólume a vida do homem; mas porque a natureza, no seu incessante esforço 
climinador dos elementos estranhos á economia orgânica tende sempre a eman- 
cipa-la dos princípios morbificos, e quando a essa tendência acrescer o embaraço 
que as baixas temperaturas trazem á germinação de Iodas as sementes, quando o 
frio tolher a progressão vital dos germens da cholera incluídos n'um organismo, 
succederá que antes de chegados esses germens áquella phase de sua evolução, 
que os tornaria deletérios, já* não existirão elles no individuo cujas funcções ten- 
diam a preverter. Por outras palavras: a beneficiação que os homens debalde pe- 
dem á chimica, realisar-se-ha espontânea quando a temperatura por demasiado 
baixa fizer abortar a meio caminho o gérmen cholerico. 

Haverá nos paizes meridionaes temperatura suficientemente baixa para con- 
seguir tão desejável resultado? Àfoutamenle se pôde responder pela negativa. 

Dar-se-ha essa temperatura nos paizes mais septemtrionaes da Europa? 
Affirmam-n'o ao mesmo tempo a meteorologia e a epidemiologia. Se a não hou- 
vera, não poderiam allegar-se em favor da revisão a experiência da Noruega e 
da Dinamarca, experiência que ainda assim, já porque a revisão é ahi, conforme 
vimos, reforçada em certos casos pela quarentena, já porque a prevenção nem 
sempre tem sido absoluta, indica bem as reservas com que nesses mesmos pai- 
zes deverá applicar-se a revisão, sendo que nas estações mais temperadas será 
mister não fiar demasiadamente d'ella. 

Dir-se-ha que o inverno, mesmo rigoroso, nem sempre tem extinguido epide- 
mias de cholera, e que por isso a experiência desmente as lisonjeiras previsões 
feitas sobre a influencia prophylatica do frio. Attenda-se, porém, a que se não pre- 
tende fazer parar a cholera uma vez desabrochada, mas se visa apenas, o que 
é mais fácil, a impedir que ella desabroche. 

Ás reslrictas hypotheses em que o systema da revisão pôde garantir a saúde 
publica, hypotheses a que a conferencia de Vienna pretendeu dar o valor de 
these geral, não eram desconhecidas no nosso paiz anteriormente a essa confe- 
rencia. Quem meditar na essência do parecer emittido pela commissão revisora 
do regulamento quarentenario portuguez, em referencia á abolição das quarente- 
nas pessoaes contra a febre amarella durante o inverno meteorológico, e apreciar 
a maneira pela qual similhante parecer se acha desenvolvido nos corresponden- 
tes artigos do projecto do novo regulamento, verá que em Portugal se propozera 
já contra a febre amarella o systema da revisão no excepcional caso em que elle 
pôde alliar, entre nós, as immunidades da saúde publica com as aspirações do 
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commerció. Com effeito, no decurso dos mezes de dezembro, janeiro e fevereiro, 
a simples sequestração dos enfermos de febre amarella bastará para obviar á im- 
portação da doença, sem necessidade de negar livre pratica aos passageiros que 
estiverem ou parecerem sãos. Se algum d'estes tiver, não obstante, incubada a 
doença succcdcrá que, por effeito da baixa temperatura, a febre ou não chegará 
a revelar-se ou perderá, pelo menos, a sua Índole contagiosa e epidemica. 

Para a febre amarella é isso permiltido em grande extensão dò continente 
portuguez, porque similhante doença é exigentíssima nas condições tbermicas, 
que o nosso inverno meteorológico lhe nega. Mas para a cholera, que zomba 
muito mais das baixas temperaturas, seria imprudente acceitar similhante pra- 
tica ainda mesmo durante os mezes de maior frio; porque no nosso clima, nem 
mesmo então a temperatura offerece as indispensáveis garantias. 

Deixemos aos paizes septentrionaes as justas regalias da sua algidez natural! 

A approvação da revisão ou inspecção sanitária, como systema único na Eu- 
ropa, contra às invasões da cholera, fora porém um facto consummado. Por outro 
lado, similhante syslema, conforme acaba de ser ponderado, representaria nos 
paizes meridionaes não um impedimento senão um attrahenle convite ás impor- 
tações da cholera-asiatica. 

Qual deveria ser, em tão extraordinária conjunctura, o procedimento dos de- 
legados cujos paizes viam assim ameaçadas as suas justas immunidades sani- 
tárias? 

Deveriam elles acaso reincidir, após uma votação solemne, nas suas argumen- 
tações em favor do systema quarentenario e em desabono da revisão empregada 
como medida geral? 

Para assim proceder, fora mister que primeiro se convencessem, contra a ver- 
dade evidenciada na própria votação, de que a maioria se curvava ás rasões 
scientificas e esquecia o interesse commercial pelo sanitário. E de resto que no- 
vos argumentos poderiam ser adduzidos em abono de similhante causa, depois 
do que fora dito na discussão previa á votação ? 

Ao delegado portuguez pareceu que de então por diante seria mister abando- 
nar o campo da sciencia para offerecer batalha na campo das conveniências econo-. 
micas, campo favorito da maioria e que por isso lhe Mo poderia ser suspeito. 

Tramar a ruina do absolutismo da revisão por artifícios extra-scientiGcos, 
deveria ser, pois, no humilde parecer de quem escreve estas linhas, a única tá- 
ctica adoptavel. 

Para mais, similhante empreza, apresentava-se não só com probabilidades de 
bom êxito, mas extremamente fácil. 

Ia, com effeito, entrar em discussão o regulamento das revisões. 

Acceila-lo tora, para a minoria, mentir ás convicções que lhe mostravam a 
inconveniência de estender um tal systema aos paizes do sul e occidente da Eu- 
ropa. 

6 
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Discuti-lo para o rejeitar, seria ao mesmo tempo inútil, injusto e impolitieo: 
inútil, porque os precedentes deixavam antever que apesar de tudo o regulamento 
ia ser approvado; injusto, porque importaria negar aos paizes do norte o direito 
de seguirem a prophylaxia preconisada pelos respectivos delegados; impolitieo, 
porque a discussão auetorisa as questões e a rejeição por minoria é muitas vezes 
a melhor affirmação da força da maioria. Ora na hypothese presente, essa força, 
por excessiva, carecia de ser attenuada. 

Abandonar pois o regulamento, tanto na discussão como na votação, affigu- 
rava-se-me o procedimento lógico da minoria. Demais, essa abstensão de discutir 
e de votar constituiria o melhor de todos os protestos contra o esquecimento dos 
direitos e contra as ameaças a saúde dos paizes representados por oito votos fa- 
voráveis a adopção das quarentenas na Europa. Melhor não só no sentido mo- 
ra), mas no alcance pratico. Quando entre vinte paizes representados houvesse 
oito que de similhante modo, eloquente apesar de mudo, protestassem não acceitar 
uma medida que pretendia impor-se como única e geral, estaria julgado o ca- 
racter universal d'essa medida. Realisado esse propósito, poderia a maioria achar- 
se ainda numericamente forte para aconselhar, mas deveria conhecer-se moral- 
mente fraca para impor a Europa inteira um systema combatido desde o principio 
e abandonado nas suas applicações por mais de um terço dos representantes 
d'ella. 

Outras não foram as considerações que determinaram o delegado portuguez 
não só a abster-se de discutir e mesmo de votar em qualquer sentido o regula- 
mento das revisões, mas akida a tentar persuadir os demais membros da minoria 
de que somente mediante a calculada e tenaz abstenção se conseguiria limitar o 
systema revisor a sensatas proporções. 

A este parecer, todavia, inclinaram-se primeiramente apenas ò delegado da 
Grécia e o da Servia. 

Com effeito, o primeiro artigo do regulamento, apesar de não ofFender a or- 
thodoxia do credo prophylactico e de ser, por tal rasão, approvado até por cinco 
dos impugnadores das revisões, deixou ainda assim de ser votado pelos delegados 
da Grécia, de Portugal e da Servia, os quaes entenderam que se deveriam abster 
de votar mesmo evidentes axiomas, quando estes se apresentassem affeiçoados 
como materiaes da futura ponte destinada a dar livre curso ás invasões de cho- 
lera na zona meridional da Europa. 

No artigo segundo já as abstenções de voto se elevaram a cinco, porque vie- 
ram reforça-las a Turquia e o Egypto. 

Ao votar-se o terceiro artigo montavam a sete o numero das abstenções, visto- 
que os delegados da França e da Suissa reconheceram perdido o tempo consu- 
mido em tentativas de aperfeiçoamento do systema proposto. 

Quando, porém, o numero das abstenções se elevou a oito, o que teve logar 
na votação do artigo 7.° do regulamento, a com missão que o propozera e susten- 
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tara como devendo dar decisivo golpe nas quarentenas marítimas, veio ella mesma, 
conhecedora já da inanidade da sua pretensão, propor á conferencia o reconhe- 
cimento do direito que certos paizes têem ao uso do syslema quarentenario. Foi 
o professor Hirsch, o próprio relator da commissâo, quem propoz, em nome d'ella, 
que se formulasse também um regulamento de quarentenas, porque «11 y a donc 
un dualisme que la conférence ne parviendra pas à supprimer en votant par oui 
ou non, si elle mainlient son point de vue. . . 

«...La conférence doil tenir compte aussi du fait cxislant et toujours plus 
prononcé, que plusieurs états ne sont pas disposés à renoncer à leur systèmc 
actuei de quarantaines, tandis que d'autres préfèrent le système dmspection. 

«... Pour offrir un moyen practique a laction diplomatique, dont nos conclu- 
sions seront la base, la conférence, en se déclarant impuissante d'atteindre un 
príncipe uniforme, devrait reconnaitre les deux syslèmes comme justifiés, reraet- 
tre à chaque état lc droit de se décider pour Tun ou pour 1'aulre, etc. 4 » 

Estavam pois rehabililadas as quarentenas e affirmada a impossibilidade de 
identificar a prophylaxia internacional I 

De que para similhante resultado contribuíra então apenas, mas efíicazmente, 
a resistência passiva da minoria, provam-no, alem das citadas phrases do rela- 
tor da commissâo, as seguintes palavras do dr. Lefebvre, que tendo anteriormente 
votado contra as quarentenas apoiava agora a idéa da reconsideração: «Ne voyez- 
vous pas que grand nombre de nos collègues nous quittera sans rien emporter 
dlci quunc déception? 

«En rentranl dans leur pays, quand leur gouvernement qui les a envoyés 
demandera: qu'a fait la conférence pour nous? Ils n'auront qua répondre: elle 
na rien fait pour nous, et nous devons tout faire nous-mêmes*. > 

O reviramento foi não só completo, mas instantâneo! Dir-se-ia que luz ignota 
acabava de illuminar os espiritos até ahi obcecados pelo egoismo dos seus inte- 
resses. 

Veremos que a este triumpho para as idéas quarentenárias se seguiu outro, 
não inferior, na votação do respectivo regulamento. Por agora importa referir 
que, após aquelle promeltedor incidente, a conferencia continuou discutindo e 
votando os subsequentes artigos do regulamento proposto para as revisões, que 
foram sendo approvados por maioria conservando-se sempre firmes nas absten- 
ções o maior numero dos membros da minoria, com excepção da França que 
prestou o seu voto a alguns dos alludidos artigos, não só porque julga a revisão 
applicavel aos seus portos do norte, mas porque a concessão feita ás quarentenas 
lhe oíTerecia immunidades bastantes para os portos do meio dia. 

Não me demorarei sobre os pormenores da discussão do projecto de regula- 
mento das revisões, tanto porque similhante systema, applicadò á cholera em nada 

1 Procés verb., pag. 246. 

2 Idem, pag. 248 e 249. 
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interessará ao paiz que tive a honra de representar, como porque a confrontação 
cTesse projecto 1 com o regulamento definitivamente approvado 2 indicará clara- 
mente o sentido e valor das modificações acceites e o numero e qualidade dos vo- 
tos que o auctorisam. Farei, todavia, sentir que as mais importantes das altera- 
ções soffridas pelo projecto de regulamento fraro propostas pela própria com- 
missão que o redigira, e lembrarei, como evidente prova da inadmissibilidade das 
revisões nos paizes cujo clima os nao prolege contra as invasões epidemicas da 
cholera, que a referida commissão tendo começado por aconselhar no seu parecer que 
a bene fiação das pessoas fosse feita pelos banhos de cal e a dos objectos pelo acido 
sulphuroso, acabou por se convencer de que esses meios não apresentavam mais ga- 
rantias do qué quaesquer outros. Em resultado d'isso, e no natural empenho de 
occultar agora a -carência de meios seguros de desinfecção, c no cruel dever de 
aconselhar desinfectantes radicaes, decidiu a commissão, e com ella a maioria, en- 
tregar a cada paiz a escolha d'esses . . . ignorados desinfectantes 1 

Conforme vem dito, a conferencia, reconhecendo por fim, após tão obstinada 
negação, o direito que uma parte da Europa tem a precaver-se pelas quarentenas 
marítimas contra as invasões da cholera epidemica, decidiu formular um regula- 
mento quarentenario. 

Mais notável é talvez ainda que este justo postoque tardio reconhecimento, 
não fosse então impugnado nem por uma só voz, nem por um só voto ! 

O que porém excede a natural expectativa, é a circumstancia de haver sido 
o regulamento de quarentenas assignado pela própria commissão que tão adversa 
fora a essa medida, e que tanto proclamara o exclusivismo das revisões. Como, 
todavia, dois dos membros d'essa commissão declinaram o novo encargo, foram 
elles, os doutores Semmola e van Capelle, substituídos pelo dr. Fauvel e pelo 
dr. Bartoletti. Ao dr. Fauvel, cuja especial competência no assumpto é univer- 
salmente reconhecida, veiu a caber a missão de relator do projecto de regula- 
mento quarentenario. 

Não se fez esperar muito o primoroso trabalho do primeiro delegado francez. 
Na sessão immediata áquella em que fora deliberada a feitura de um regula- 
mento de quarentenas, era este apresentado ao exame da assembléa ! 

Será fácil de comprehender quanto foi lisonjeiro para o delegado de Portugal 
o pedido feito pelo illustre relator da commissão quarentenaria, de uma nota das 
medidas adoptadas contra a cholera no projecto do novo regulamenta portuguez. 
Como não poderia ter deixado de acontecer, a nota foi immediatamente entregue, 
ao dr. Fauvel, e assim chegou a ser presente á commissão. Antes de apresentado 
o relatório e regulamento, já o próprio relator tinha dado ao delegado portuguez 
a certeza de que os princípios quarentenários adoptados no nosso projecto de 
regulamento eram idênticos aos que iam ser propostos á conferencia. 

* Vide nota E. 
2 Vide nota L. 
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E de facto a coincidência de taes princípios riao poderia ter sido mais accen- 
tuada, e por isso o delegado porluguez fez constar na acla similhante circum- 
stancia, tão lisonjeira para o seu paiz. 

Para as quarentenas de rigor, o mesmo período, sete dias. 

As quarentenas de observação para as proveniências suspeitas, podem chegar 
até cinco dias, que é exactamente a duração fixada no projecto do regulamento 
portuguez. 

O valor quarentenario dado, em certas hypotheses, á duração da viagem foi 
igualmente reconhecido em Vienna, e para mais acontece que a commissão acon- 
selha rTesses casos, que a livre pratica seja concedida quando após viagens de 
pelo menos sete dias sem accidente a bordo, tiverem decorrido vinte e quatro 
horas ile observação, o que corresponde perfeitamente á concessão de livre pra- 
tica consignada no nosso projecto de regulamento para as viagens de oito ou 
mais dias. 4 

N estes casos em que a duração da viagem pôde fazer parte do período qua- 
rentenario, suppõe-sc sempre que a auctoridade sanitária possue dados precisos 
e aulhenticos sobre a salubridade de bordo, e por isso a viagem corresponde a 
uma verdadeira observação quarentenaria. E por isso que no nosso projecto de 
regulamento apparece a quarentena complementar, medida pela diíferença entre 
oilo dias e o numero de dias de viagem sem accidente suspeito a bordo; e é por 
isso lambem que nas bases de regulamento acceites em Vienna se estabeleceu 
para os navios, não infectados, mas apenas suspeitos, quer dizer para os navios 
que não foram theatro de enfermidade, uma observação de vinte e quatro horas 
a sete dias, que são justamente os únicos períodos possiveis de uma quarentena 
complementar, 

A conferencia admittindo as proveniências suspeitas, que não eram geralmente 
reconhecidas, auetorisa ainda por novo modo as prescripções da legislação qua- 
rentenaria portugueza. 

Que a quarentena de rigor não possa ser feila senão em lazareto, que a qua- 
rentena de observação possa ser passada a bordo, que os doentes sejam rigorosa- 
mente separados dos quarentenários em saúde, que a quarentena das pessoas 
que assistem ás beneficiações de bordo, só comece a ser contada depois de com- 
pletas taes beneficiações, são ainda preceitos communs ao regulamento approvado 
em Vienna, e ao que fora proposto em Lisboa. 

1 A única diíferença entre os dois regulamentos está cm que no proposto pelo dr. Fauvel se permitte 
contar para as pessoas, como quarentena, os dias de viagem ainda que o navio não venha em lastro, con- 
forme estatue o nosso projecto. Como, todavia, os escrúpulos do regulamento portuguez tiveram por prin- 
cipal motivo a febre amarella, em que a importância do navio e da carga são capitães; como a própria 
conferencia de Vienna reconheceu, conforme já o dissera a de Constantinopla, que a importação da cholera 
pelas mercadorias não tinha em seu lavor senão presumpções, e como, finalmente, no caso de accumula- 
çáo de carga ou outros que tornem infecto o navio, haverá sempre o recurso de aggravar a quarentena, 
nenhuma duvida teve o delegado portuguez de acceitar, quanto á cholera, a ligeira alteração a que allude 
e nenhuma duvida opporá a que se faça no nosso projecto de regulamento a equivalente modificação. 
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E bem assim o são o direito de fazer com que os navios vão fazer as suas 
quarentenas rigorosas em porto onde haja lazareto, e a dispensa da quarentena 
sem embargo das desinfecções, nos portos em que haja epidemia igual á que po- 
deria ser trazida pelo navio. A obrigação imposta aos capitães e médicos de de- 
clararem com verdade as occorrencias sanitárias de viagem, a punição das cor- 
respondentes fraudes, s a faculdade de aggravar em casos extraordinários a dura- 
ção c rigor das quarentenas, constituem ainda outros tanlos pontos de contacto 
entre o nosso projectado regulamento c as bases quarentenárias sanecionadas pela I 

conferencia, que approvou sem alteração o projecto de regulamento proposto pela 
commissão cuja fora relator o dr. Fauvel. 

Perante a identidade de doutrina do regulamento votado em Vienna 1 e do 
projecto submeltido muitos mezes antes á illustrada apreciação de v. ex. a , poderá 
esse projecto, caso v. ex. a queira dar-lhe força executiva, declarar-sc auetorisado 
pela ullima conferencia internacional sanitária, e poderá a commissão revisora 
do regulamento quarentenario de 1860, ufanar-se de que os seus alvitres vies- 
sem a receber tão solemne e auetorisada confirmação. 

De quanto vem dito inferc-sc que a conferencia, frustrado o seu primeiro 
desígnio de fazer adoptar por todas as nações europêas o systema da revisão, 
acabou por fazer justiça ao systema quarentenario. 

D'este modo, em vez de um, são dois os systemas offerecidos á prophylaxia 
internacional. Cada paiz lerá o libérrimo direito de opção. Tanto quanto é licito 
prognosticar em similhante assumpto, creio, e era essa a crença geral dos mem- 
bros de conferencia, que cada uma das nações representadas em Vienna acceitará 
na sua prophylaxia o systema advogado pelos seus respectivos delegados, com 
a única excepção da Itália, cujas exigências sanitárias a levarão provavelmente 
a repudiar o voto do seu representante. 

Sendo assim, ver-se-ha o systema das revisões adoptado na Allemanha, Aus- 
tria-Hungria, Bélgica, Dinamarca, Noruega, Paizes Baixos, Pérsia, Rússia c 
Suécia. 

Pelo systema quarentenario optarão o Egypto, a Grécia, Hespanha, Rumania, 
Servia e Turquia. 

A Gran-Bretanha, attenta a diversidade dos seus interesses na metrópole e 
no Mediterrâneo, e como que para fazer justiça á dissidência dos seus dois repre- 
sentantes, acceitará naturalmente as revisões para as ilhas britannicas, que já as 
usam, e as quarentenas para Gibraltar e Malta, onde aliás existem ha muito tem- 
po, e são praticadas com bastante severidade. 

A França, pela sua especialidade geographica e conforme ás declarações do 
seu principal delegado, acceitará as revisões para os portos do norte, e as qua- 
rentenas para os do meio dia. 

1 Vide a nota L. 
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A Itália, ou altenderá ao volo do seu representante, perfilhando as revisões, 
ou, segundo parece mais provável, altenderá de preferencia aos seus interesses 
sanitários, e acceilará as quarentenas e os lazaretos, de que foi berço. 

O Luxemburgo e Suissa, caso precisassem de premunir-se contra impossí- 
veis invasões marítimas da cholera, acceilariam o syslema quarentenario. 

Portugal — escusaria eu dize-lo — optará conforme ao elevado crilerio de 
v. ex. a E esse crilerio finíssimo, que eu tenho tido a honra de apreciar de perto, 
dá-me plena tranquillidade acerca da opção, áqual não poderá ser eslranho o juizo 
unanime dos médicos portuguezes em favor do systema quarentenario, e a opinião 
constantemente sustentada, não só pelo nosso extincto conselho de saúde, como 
ainda pela illustrada junta consultiva, que o substituiu. Foi por se haver apoiado 
em Ião seguros e auetorisados elementos que o delegado portuguez apresentou 
sempre emVienna como crença do seu paiz a crença na proficuidade das qua- 
rentenas, e se atreve a esperar que v. ex. a confirmará, pelo insubstituível peso 
da sua auetoridade, o senlido em que elle votou na conferencia sanitária interna- 
cional. 

Ainda assim, se v. ex. a , para fundamentar a escolha que é chamado a fazer, 
entender aproveitável confrontar os dois systemas, revisão e quarentenas, não 
só á luz das rasões expendidas na sciencia o modestamente resumidas n'esie 
relatório, mas em face do resultado numérico da votação recebida emVienna 
por cada um desses systemas, terá occasião de conhecer que o regulamento das 
revisões, apesar de se ter dito predestinado ao exclusivismo, não conseguiu que 
nenhum dos seus artigos, não faltando mesmo nos fundamentaes, fosse, ainda 
dejpois de modificado, approvado por mais de 1 5 votos, sendo vinte, os votantes, 
ao passo que os artigos do regulamento quarentenario, taes quaes foram pro- 
postos, conseguiram sempre uma approvação de 20 votos, afora duas abstenções 
e com a excepção única do artigo segundo, que foi rejeitado pela delegação hes- 
panhola, a qual não admittia em hypothese alguma valor quarentenario á dura- 
ção da viagem. 

De modo que, se os simples algarismos fossem um critério, nem esse teria 
faltado em favor da opção pelas quarentenas. 

Finda pelo modo mais rasoavel, ao que me parece, a questão das quaren- 
tenas marítimas, competia á conferencia apreciar os quesitos 14 e 15 do pro- 
gramma, relativos ás quarentenas fluviaes, que haviam sido adiados. 

As resoluções até então adoptadas enfraqueceram muito o interesse d'esla 
questão. Excluídas as quarentenas terrestres e admittidas as quarentenas marí- 
timas, estava como que decretada de antemão a sorte das quarentenas fluviaes. 
Os rios, conforme o ponto cm que os considerámos, são comparáveis, sob o aspe- 
cto sanitário., ora ás estradas, ora aos mares. 

Por isso a conferencia, após curta discussão, que não fez senão pôr em toda 
a sua evidencia similhante axioma, adoptou por 19 volos, tendo-se abstido 
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de votar a Servia, a Turquia e o Egypto, a seguinte conclusão, proposta pelo 
dr. Fauvel: 

• Todas as rasões produzidas para demonstrar que as quarentenas por terra 
são impraticáveis e inúteis como impedimento á propagação da cholera, são 
igualmente valiosas em referencia ás quarentenas no curso dos rios. # 

t Todavia, as medidas recommendadas no systema de inspecção medica ado- 
ptado pela conferencia, podem ahi ser applicadas aos navios que tenham a cho- 
lera a bordo. 

« Pelo que respeita aos portos da embocadura, como elles entram na categoria 
dos portos marítimos, são-lhes applicaveis as mesmas medidas. » 


Na terceira parte do programma encontravam-se as questões relativas á 
creação de uma commissão internacional destinada a combater as epidemias. 
O alto apreço ligado pelo governo austro-hungaro a uma tal instituição, transpa- 
recia claramente no discurso proferido na sessão inaugural da conferencia por 
s. ex. a o ministro dos negócios estrangeiros, o conde Àndrassy '. 

Nada mais seductor, com effeito, do que collocar ao serviço das investiga- 
ções scientificas tendentes a esclarecer de uma vez para todas os pontos ainda mys- 
teriosos da evolução dâ cholera-morbus e de outras doenças epidemicas, a acti- 
vidade combinada e simultânea de todos os paizes interessados em tão humani- 
tário estudo. Do muito que a epidemiologia deve já aos esforços isolados dos 
sábios das diversas nações, se pôde inferir quanto uma corporação scientifica in- 
ternacional, trabalhando permanentemente sob um methodo prefixado, e encon- 
trando em seu auxilio todos os recursos de que só as administrações superiores 
podem dispor, viria a ser credora, pelos progressos que realisaria nos conheci- 
mentos epidemiológicos, das bênçãos da humanidade inteira. 

Tanto basta para mostrar que, longe de levantar duvidas ou de encontrar 
embaraços, a proposta incluída no terceiro grupo do programma da conferencia 
foi por assim dizer instinclivamente abraçada, quanto á sua máxima generali- 
dade, por cada um dos delegados ao congresso deVienna. 

Passar da admissão de similhante principio, á sua regulamentação, era, toda- 
via, menos fácil. 

Tão acceitavel era a idéa quão embaraçosa se apresentava a sua applicação 
pratica. A multiplicidade das questões inseridas a tal propósito no programma, 
bem o demonstra. A novidade do assumpto, ainda não sanccionado pela expe- 
riência, incutia receios quanto á exequibilidade fructifera da instituição proposta. 
Ninguém antevia a possibilidade de recusar similhante alavanca ás imperiosas 


i Vide nota H. 
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exigências do progredir scientifico, mas ninguém se julgava habilitado a garantir 
a indispensável regularidade dos movimentos d'essa alavanca. 

A commissão internacional de epidemias era pois um bello ideal. Reslava, 
comtudo, procurar-lhe a realisação. 

Tal foi o encargo commettido aos delegados Catinelli (Hungria), Kierulf 
(Noruega), Polak (Pérsia), Marcovitz (Rumania) e Lenz (Rússia). 

A commissão por elles constituída e de que o primeiro foi relator, propoz 
ao problema uma solução mui próxima d'aquella que veiu a ser acceite pela 
conferencia, como se poderá ver pelo exame comparativo dos artigos propostos 1 
e dos votados 2 . 

Na discussão tendente a modificar o projecto apresentado pela referida com- 
missão, accentuou-se bem o desejo* quasi unanime, e que na votação apparece 
como tal, de limitar ao campo estrictamente scientifico o caracter e a auctoridade 
da futura commissão internacional de epidemias. 

Nem outra devera ser a Índole, nem mais lato devera ser o poder d'uma 
tal corporação. 

Organisar, segundo os desejos individuaes do relalor (que, no projecto, sa- 
crificou a sua opinião pessoal ao sentir opposto da maioria da commissão) e 
segundo parecia terem sido as primitivas intenções do governo austro-hungaro 3 , 
uma corporação executiva, e por assim dizer autocrata, não só em matéria scicn- 
tifica, mas na correlativa matéria administrativa, equivalia a crear um tribunal 
único e sem appellação, em assumpto tão complexo como seria o que resultasse 
da somma da toda a sciencia epidemiológica com cada um dos atlributos das 
administrações sanitárias de todos os paizes cultos. 

Por mais que a sua constituição internacional o pretendesse, não conseguiria 
similhante corporação respeitar a justa autonomia de cada, governo. Sendo, como 
teria de ser, revestida de poderes absolutos e irresponsáveis tornar-se-ía cila 
por isso mesmo destoante da epocha c verdadeira monstruosidade da civilisação, 
e não resistiria á dupla influencia da onda liberal e da reacção movida pela 
justa independência de cada administração. 

Encravada no meio de um paiz qualquer, teria alguma vez de embaraçar-lhe 
o regular andamento governativo ou de acceilar-lhe as inspirações e até as or- 
dens. 

Mais do que um estado no estado, a commissão internacional executiva seria 
um estado em cada estado. Longe de facilitar os movimentos, emperraria as peças 
da machina administrativa, e não podendo a final luctar contra a colligação de 
lodos os direitos que oflendia, tal commissão tinha de morrer sem deixar de si 
outra memoria que não fosse a dos tyrannos. 

i Vide nota I. 
2 Vide nota L. 
1 Proc. verb., pág. 309. 
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Eram tão obvias ao espirito de todos as considerações acima expostas, que 
nem o próprio sr. Catinelli insistiu no seu primeiro intento de alargar até ás fa- 
culdades executivas as attribuições da projectada commissão internacional. 

Limitada pois ao aliás Vastíssimo terreno de epidemiologia, no que ella tem 
de scientifica, e decidido, por considerações fáceis de adivinhar, que a sede d'essa 
commissão fosse em Vienna, restava precisar-lhe um pouco mais claramente as 
-attribuições. 

Destinando-se á pesquisa de quanto possa interessar á prophylaxia interna- 
cional, a commissão mentiria ao seu fim se desprezasse o concurso scientifico de 
todas as nações, se deixasse de procurar colher nas primitivas origens os factos 
que a podessem esclarecer no tocante aos pontos ainda litigiosos da etiologia de 
cada enfermidade de Índole epidemica,, senão contribuísse para methodisar c 
uniformisar, quanto possível, os estudos attinentes á solução do problema gigante 
que lhe cumpre resolver, se não divulgasse os resultados positivos dos seus con- 
tinuados esforços, se não procurasse dar opportunamenle a esses resultados a 
sancção publica destinada a aproveita-los em beneficio das immunidades sanitá- 
rias, e se, a propósito de cada hypothese obscura não prestasse o auxilio das suas 
luzes aos governos que por similhante maneira desejassem esclarecer-se nos va- 
riados casos em que a sciencia é o único pharol capaz de evitar á administração 
naufrágios iminentes. 

De tantas epidemias que ameaçam continuamente a integridade sanitária das 
nações europêas, qual deveria fixar de preferencia os olhares da commissão? 

Por certo que a cholera asiática. Representa ella, pelo menos para a maior 
parte da Europa, a questão do dia. De mais, a cholera fora o alvo dos trabalhos 
da conferencia de Vienna. 

Uma tal predilecção não importa, todavia, esquecimento de que a febre ama- 
rella, se concedeu armistício á Europa, não assignou ainda o tratado de paz; de 
que a peste do Levante está, ao que indicam os últimos esclarecimentos, antes 
adormecida do que morta; e de que outras doenças de índole epidemica e con- 
tagiosa, cuja acclimação europêa as torna menos evidentes sem as tornar menes 
devastadoras do que as epidemias exóticas, merecem igualmente a prescrutadora 
attenção da commissão internacional. 

De que peças constará o machinismo destinado a varrer do mundo similhan- 
tes flagellos? E como jogarão entre si essas peças? 

Para dicidir estas questões, não hesitou muito a conferencia. 

Cada um dos paizes que pretender cooperar na obra que a todos interessa, 
delegará médicos á commissão internacional. Esses médicos não serão, todavia, 
obrigados a residir fora do seu paiz: a residência em Vienna será obrigatória 
apenas para uma fracção da conferencia, centralisadora dos seus trabalhos e di- 
vulgadora das suas deliberações. Ser-lhes-ha dever colligir no paiz em que habi- 
tam, todos os dados que, ou adquiridos pelas suas observações próprias ou mi- 
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nistrados 4>elas investigações dirigidas por conselhos ou outras auctoridades sani- 
tárias, possam auxiliar a empreza commum. 

Infelizmente, porém, ha nações que não possuem organisados na conveniente 
forma os serviços de salubridade ou de hygiene publica. D'aqui a necessidade 
de instituir ahi missões ou postos sanitários destinados a investigar quanto im- 
porte n'essas localidades ao estudo epidemiológico. Em obediência a similhante 
necessidade, exprimiu a conferencia até o especial desejo de ver instituído na 
Pérsia um conselho sanitário internacional moldado por aquelles que já funccio- 
nam em Constantinopla e em Alexandria. 

Ao referir taes decisões da conferencia não posso furtar-me ao dever de pon- 
derar a v. ex. a quanto os vicios de organisação das nossas instituições de hygiene 
publica, obstarão a que Portugal venha a figurar convenientemente na futura 
commissão internacional de epidemias. Perante a insufficiencia dos meios ao dis- 
por das nossas auctoridades sanitárias, e limitada a funcções meramente consul- 
tivas a junta de saúde, que não tem, como fora mister, a precisa iniciativa nos 
assumptos da sua exclusiva competência technica, difficil será ao nosso paiz apro- 
veitar em beneficio próprio ou alheio todo o valioso ensinamento scientifico com 
que as epidemias attenuam em parte os desastres que produzem. 

Elevar o nivel das nossas instituições sanitárias, alargar-lhes a esphera de 
acção, e dota-las de meios adequados ao aproveitamento das lições da experiên- 
cia, será pois uma das mais instantes reformações a emprehender. 

No que vem exposto se acham condensadas as conclusões acceites pela con- 
ferencia no tocante ás questões propostas na terceira parte do seu programma 

Ligeira foi a discussão previa ao geral accordo, do qual apenas se exceptua- 
ram a Turquia e o Egypto, abstendo-se de votar em todas as conclusões, e a Gran- 
Bretanha, abstendo-se de votar em algumas. A redacção aulhentica dessas con- 
clusões e a nota dos votos que lhes foram favoráveis ou se não pronunciaram, en- 
conlra-las-ha v. ex. a nas notas appensas a este escripto '. 

É meu parecer, sincero embora humilde, que Portugal não deverá recusar-se 
a tomar parte n'uma tão promettedora cruzada anti-epidemica. Desvanecida, como 
está, toda a suspeita de que a projectada commissão internacional intente ofien- 
der as justas susceptibilidades de cada estado, e definida a sua missão essencial- 
mente investigadora e consultiva, que objecções poderão arredar o nosso paiz de 
intervir nessa humanitária empreza? 

Surgirá contra ella o grito das economias? 

Não irei procurar á situação financeira' do paiz, que me não cumpre apreciar 
neste momento, rasões pró ou contra a conveniência da cooperação portugueza 
numa investigação scientifica internacional; apesar d'isso, não me julgo dispen- 
sado ou prohibido de affirmar que o estado, nem nas maiores crises do erário, 

1 Vide nota L. 
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deverá cercear as exigências da saúde, poisque, olhada até a questão só pelo seu 
lado económico, o mais fértil dos capitães é a saúde, e a mais producliva das 
despezas será, consequentemente, a que conseguir amplificar esse capital. 


i 


Esgotada a matéria offerecida ao exame da conferencia nos três primeiros gru- 
pos do programma, estava cumprida a missão principal, e talvez única de simi- 
lhante congresso. 

Discutida a cholera sob todos os aspectos que o seu estudo offerece aos inte- 
resses da prophylaxia internacional, a conferencia poderia comtudo prolongar-se 
ainda para considerar algum ou alguns dos pontos lembrados no quarto grupo 
do programma, assim formulado: Questões relativas a medidas de quarentena 
contra epidemias que não sejam as de cholera. 

O estudo de taes questões era, porém, facultativo, e a conferencia, após qua- 
tro semanas de trabalho continuado, sentia-se mal disposta para encetar longos 
debates acerca de problemas cuja solução anão interessava immediatamente, sendo, 
como era, composta por delegados de nações que na sua maioria têem actualmente 
a cholera como inimigo quasi único. 

Comprehendendo esta naturalissima posição do congresso, e desejando har- 
monisa-la quanto possível com o cabal desempenho dos seus deveres de repre- 
sentante de um paiz ao mesmo tempo meridional e marítimo, atreveu-se o dele- 
gado portuguez a propor que, visto não poder a conferencia entregar-se ao exame 
minudencioso de todas as questões incluídas no quarto grupo do programma e 
não poder mesmo demorar a sua attenção, tanto quanto fora para desejar, sobre 
os pontos que interessam á prophylaxia da febre amarella, doença que de conti- 
nuo ameaça os paizes do sul da Europa, fosse ao menos concedida uma sessão 
especial para cada um dos interessados mais de perlo no assumpto expor acerca 
d'elle as suas convicções e os fundamentos d'ellas. 

Assim foi resolvido, e houve de facto uma sessão dedicada exclusivamente, não 
á discussão mas á exposição de factos e doutrinas referentes á febre amarella. 

Aos delegados de Portugal, Hespanha e França coube, pela ordem em que 
ficam enumerados, fallar sobre o assumpto. 

Pareceu ao primeiro que a escassez do tempo o convidava a resumir a ques- 
tão nos dois pontos cardeaes d'ella: a importância do navio (abstracção feita dos 
passageiros) como vehiculo dos germens morbificos da febre amarella, e a decidida 
influencia da temperatura sobre as probabilidades de importação è sobre o grau 
de extensão epidemica da doença. Para evidenciar as duas lheses que se propoz 
sustentar, não recorreu a factos que não fossem colhidos nos, infelizmente férteis, 
annaes da epidemiologia portugueza *. 

\ Vide nota J, 
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No mesmo sentido oraram os drs. Mendez Álvaro e de Bustamante, delega- 
dos da Hespanha, pondo em relevo, á luz da valiosa experiência colhida na me- 
trópole e nas colónias do paiz que representavam, a natureza contagiosa, a faci- 
lidade de importação, as condições de propagação e a cruel lethalidade da febre 
amarella. Fácil lhes foi, pois, demonstrar a necessidade de todo o rigor quaren- 
tenario contra as ameaças de tal doença, reconhecendo, comludo, quanto o in- 
verno permitte suavisar as medidas concernentes ás quarentenas pessoaes. 

Sob ponto de vista diverso foi a questão encarada pelo dr. Fauvel. A voz 
sempre auctorisada do illustre delegado francez ergueu-se para enfraquecer a ex- 
cessiva confiança que alguns paizes do norte da Europa depositam nas suas 
immunidades naturaes contra a febre amarella. Assim, no dizer do abalisado 
epidemiologista, esta doença tem acabado por manifestar-se em cidades arreda- 
das do litloral, e tem mesmo invadido paizes de elevada latitude. Da consideração 
d'esses factos resulta para o dr. Fauvel a opinião de que a influencia do frio 
comquanto evidente, não é absoluta, poisque algumas epidemias de febre amar 
relia se lêem prolongado pelo decurso do inverno. 

Como eslas asseverações pareciam contradizer em parte as do delegado por- 
tuguez, não pôde este dispensar-se de fazer sentir a necessidade de não conceder 
á latitude, só por si, valor prophylactico absoluto, que não tem, por isso mesmo 
que durante as estações quentes pôde a temperatura dos paizes de elevada latitu- 
de ascender á cifra exigida para o desenvolvimento epidemico dos germens im- 
portados, em tanto que nas latitudes menos elevadas e durante o rigor dó inverno 
se observa muitas vezes temperaturas incompatíveis com esse desenvolvimento, 
A questão de immunidade não deve pois ser medida em graus do meridiano, senão 
em graus do thermonietro. Era, mister ainda não esquecer quão diíferenles são 
as exigências de uma importação epidemica e as exigências da simples continua- 
ção de uma epidemia já enraizada. As phases da evolução epidemica parecem 
pautadas pelas da evolução biológica: em ambas o periodo germinativo carece 
do concurso de condições tão exigentes e tão variadas, que a falta de qualquer 
d'essas numerosas condições determina o abortamento; ao passo que uma vez 
completa a sua primeira phase e logoque o novo ser adquire foros de autonomia 
vital, o seu poder de resistência, immensamente amplificado, zomba com assigna, 
lado proveito das contrariedades que pouco antes o teriam destruído. 

Outra discussão não houve sobre tão interessante assumpto. O caracter pu- 
ramente passivo da conferencia, a similhante respeito, levou-a a não pronunciar 
o seu voto sobre tal matéria. 

Antevendo que viria a carecer de epilogo a discussão, e contando no numero 
dos seus deveres o de apresentar a v. ex. a , ou uma confirmação ou uma negação 
do principio em que assentara a proposta feita pela commissão revisora do regu- 
lamento portuguez de 1860, no sentido de abolir durante o inverno meteoroló- 
gico as quarentenas pessoaes contra a febre amarella, tratara o delegado portu- 
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guez de propor com muita antecedência aos seus collegas um quesito destinado a 
fixar o valor da temperatura como elemento de importação da febre amarella. 

É claro que similhante quesito não poderia ter apparecido officialmente pro- 
posto a uma conferencia, emquanto ella discutia assumptos de cholera, nem 
mesmo emquanto ella ouvia, sem intenção devota-las, communicações acerca 
da febre amarella. 

O quesito foi, pois, apresentado officiosa c individualmente a cada um dos 
delegados, ou antes a cada um dos médicos delegados, vistoque em algumas 
delegações havia membros estranhos ás sciencias medicas. Gom excepção dos 
dois delegados suissos e de um dos hollandezes, os quaes, at lentas as condições 
geographicas dos seus paizes, se declararam incompetentes em referencia a um 
assumpto que nunca os oceupou, e da delegação franceza e de dois membros 
da delegação h espanhola, que todos deixaram consignadas na acta as suas opi- 
niões sobre ò quesito proposto, todos os outros médicos da conferencia acce- 
deram a firmar por escripto, em autographo que conservo em meu poder, a opi- 
nião de que durante uma temperatura media de 10 graus não [ha Yeceios de 
invasão epidemica de febre amarella, determinada pelas pessoas. 

O quesito fora assim formulado: 

A febre amarella epidemica é susceptível de ser importada pelas pessoas, 
ri uma cidade marítima, emquanto ti esta a temperatura media não excede 10 
graus centígrados? 

A resposta foi dada nos seguintes termos: 

Estamos convencidos de que numa temperatura de 10 graus cmtigrados a 
febre amarella nunca sè desenvolve de uma maneira epidemica : Assignados = 
Hirsch = Pettenkofer = T. Kierulf = Berlin = Lenz = Kastorsky = Reeder = 
P. Schleisner=Dr. Drasche=Sigmund=Ulrich=Dr. Polak=Dr. Schlosser= 
Dr. Severinsky=Grosz=Semmola = E. Henrard=Dr. Lefebvre=Colluci= 
Dr. G. Orphanidès=Edward Seatòn=E. D. Dickson=Dr. Marco vitz= Bar- 
loletti«=Dr. Milossavlevitch=Dr. Montejo. 

Creio que o numero e qualidade dos votos, se não conseguirem divulgar a 
crença de que a temperatura de 10 graus concede immunidade contra o desen- 
volvimento da forma epidemica da febre amarella, bastarão ao menos a de- 
monstrar que essa crença não é simples concepção phantastica de uma imagi- 
nação caprichosa. 


Eis em resumo biographada a conferencia sanitária internacional de Vienna, 
Só ao futuro compete julga-la em ultima instancia. Aos contemporâneos per- 
tence, comtudo, aproveitar o que ella offereça ou pareça offerecer de profícuo, 
N'este intento, tive já a honra de indicar, a propósito das questões resolvi- 
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das, a maneira pela qual, no meu humilde sentir, Portugal deverá converter em 
proveito dos seus interesses sanitários o trabalho realisado emVienna. Todavia, 
em homenagem ás minhas convicções, e em satisfação ao convite que a todos 
os delegados foi feito na sessão de encerramento por s. ex.* o barão de Orczy (no 
impedimento do conde Andrassy) *, cumpre-me ainda emittir perante v. ex. a o 
meu voto favorável á ratificação diplomática das conclusões adoptadas pelo con- 
gresso *, que foi ou vae ser proposta pelo governo austro-hungaro a cada um dos 
estados representados na conferencia internacional. 

reconhecimento dos nossos interesses deve obrigar-nos a reconhecer os 
alheios. 

A conferencia attendeu uns e outros. 

Dar-lhe condições de êxito, loma-se, pois, indeclinável dever. 

Deus guarde a v.' ex. a Lisboa, 23 de setembro de 1874. 
111." 10 ex. mo sr. conselheiro António Rodrigues Sampaio, ministro e secretario 
d'eslado dos negócios do reino. 


/* 


v4e t^áomaà d? Qso/i4a ^Mai/mi. 


1 Vide nola K. 

2 VíJp nola I.. 
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NOTA A 


Poirtaria nomeando o delega-lo pojrtuflrueaE ^ oonfereneia 


Havendo o governo portuguez annuido ao convite que lhe foi feito para tomar parte 
na conferencia internacional que ha de reunir-se em Vienna, no intuito de resolver em 
principio, e segundo experiências feitas por homens de sciencia, se as quarentenas podem 
ou não ser consideradas como eíDcazes para impedir a importação da cholera morbus, e, 
no caso de resolução afirmativa assentar nas providencias que convenha adoptar para 
obstar á propagação daquelle contagio; e solicitando o governo austro-bungaro a nomea- 
ção do commissario que deva representar Portugal na sobredita conferencia; Sua Mages- 
tade El- Rei, attendendo ás distinctas habilitações litterarias e merecimentos que distin- 
guem José Thomés de Sousa Martins, lente de medicina da escola medico-cirurgica de 
Lisboa, e sócio correspondente da academia real das sciencias: ha por bem encarrega-lo 
de representar Portugal na conferencia internacional de Vienna ; esperando Sua Magestade 
que elle se desempenhará d'esta commissão importante, com o zelo e proficuidade de que 
em outras commissões tem dado provas. 

Paço, em 26 de maio de 181 í.= António Rodrigues Sampaio. 


NOTAB 


Oonvite e instrucçôe& cio g-overno austro-hung^aro, 

relativas A oonvooação 
cie uma. conferencia sanitária internacional em Yienna 


Légation impériale et royalè d'Autriche-Hongrie.— Lisbonne, le 13 mai 4874. — Mon- 
sieur le ministre — Depuis quelque temps déjà et de plusieurs côtés le désir s'est mani- 
feste d'examiner de nouveau la question de savoir ou et sous quelles conditions prennent 
naissance et s'étendent certaines épidémies qui, comme le choléra asiatique n'ont pas 
cesse pendant les dernières années de désoler le monde par leurs ravages, et d'entraver 
par leurs perturbations le développement des relations internationales. On a appuyé à 
cette occasion sur la necessite de faire généralement appliquer les remedes les plus aptes 
pour préserver les populations contre les atteintes de ce fléau et sur 1'urgence d'ctudier 
et de faire connaitre de nouvelles mesures préventives et recommandées, à cet effet, par 
1'expérience. Le besoin s'est fait sentir em même temps de concerter entre les états inte- 
resses des arrangements obligatoires qui auraient pour but d'amener une parfaite çonformité 
dans les dispositions à prendre pour se premunir contre ce danger commun, de concerter 
et de raffermir par là les moyens de se proteger contre Tinvasion de ces maladies, et 
(Técarter aussi bien la confusion qui a envahi, peu à peu, ie terrain des príncipes hygiè- 
niques en vigueur par rapport à ces épidémies et aux barrières qu'on leur oppose, que 
de faire disparaitre les causes qui ne portent que trop souvent le trouble dans les transa- 
ctions commerciales. 

L'augmentation continuelle des relations commerciales entre les différents pays et la 
variétè des moyens de communication par lesquels le commerce est entretenu, prouvent 
tous les jours davantage rutilité, voir méme la necessite, (Tétablir des régies identiques 
destinées à régir ces rapports et de les sanctionner par des conventions internationales. 
De nombreuses expériences démontrent les avantages de pareils arrangements. Si le libre 
exercice'de la souveraineté territoriale est limite en quelque sorte, par les conventions de 
ce genre, il est incontestable que le proflt que chaque état en retire, 1'emporte de beau- 
coup sur cet inconvènient qui n'est qu'apparent. La pratique démontre aussi les grands 
désavantages qui résultent, p. e. dans le domaine de 1'bygiène publique, de la divergence 
des príncipes cfaprès lesquels on combat, dans 1'un ou dans 1'autre état, les épidémies gè- 
nérales, se propageant de pays en pays sous la tutele pour ainsi dire de ces príncipes. 
Cette vérité a, dès 1866, été reconnue par les gouvernements qui ont pris part à la con- 
férence sanitaire internationale réunie à Gonstantinople et à laquelle onavait assigné pour 
objet des questions semblables à celles que le gouvernement de Sa Majestè Impériale et 
Royale Apostolique propose de çésoudre, et un but analogue à celui qu'il veut atteindre. 
Des hommes de la science sérieux et compétents n'ont pas hésité dans les délibérations 
de la dite conférence à proclamer les mémes idées auxquelles le gouvernement impéria i 
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et royal s'est associe aujourd'hui. Les conclusions adoptées par cette conférence renfer- 
ment des conseils précieux qui ne sont peut-être affectés que d'un seul défaut, celui de 
tfavoir jamais été mis en pratique. II s*agit donc aujourd'hui, dans cet ordre d'idées, de 
réviser, jusqtfà un certain point ou moins, les délibérations engagées et les rèsoiutions 
prises à ce sujet à Constantinople, de les vérifier et de ies compléter par les idées et expe- 
riences acquises, et surtout d'en assurer 1'exécution et d'arréter à cet effet entre les états 
interesses une convention sanitaire internationale qui reponde à tous les besoins de la si- 
tua tion actuelle. 

Le gouvernement imperial et royal a cru ne pas devoir se montrer indifférent à ces 
demandes renouvelées récemment encore et avec insistance, ainsi qu'en font foi les rèso- 
lutions du lfl congrès international de médecine reuni à Vienne, 1'année passée. Guidé 
par ces considérations il s'est adressé aux puissances interessées, afin d'être informe si 
elles sont disposées à envoyer des delegues à une conférence sanilaire internationale con- 
voquée à Vienne dans le but de délibérer et de décider sur certaines questions de refor- 
me du service sanitaire international. Le gouvernement imperial et royal a eu la satisfa- 
ction de pouvoir constater que 1'initiative prise par lui à cet égard, a été saluée de tout 
côté avec un vif empressement et que ses propositions ont été accueillics favorablement 
par tous les gouvernements auxquels il s'était adressé. 

II a pense, dans ces circonstances, devoir faciliter la tache importante dévolue à la 
conférence en faisant élaborer par une commission spéciale, un programme de ces tra- 
vaux futurs qui traçat dès à présent, sans limiter la liberte des appréciations nécessaires 
de ses membres, le cadre des questions à traiter et qui indiquat le but qu'on se propose 
d'atteindre. En prenant d'avance connaissance de ce programme on será mis en état de 
pouvoir faire soigneusement étudier ces questions, et il será possible de munir les dele- 
gues d'instructions precises et assez étendues pour proceder plus tard, en pleine connais- 
sance de cause, aux délibérations et à la conclusion des arrangements internationaux. Àu- 
jourd'hui ces travaux préparatoires étant termines, et pour ne pas retarder plus longtemps 
la réalisation d'un projet dont le besoin se fait sentir d'une manière impérieuse, il ne reste 
au gouvernement imperial et royal qu'à inviter officiellement tous les états interesses dans 
cette affaire à envoyer leurs delegues munis de pleins pouvoirs nécessaires à la confé- 
rence sanitaire internationale, quiest convoquée à Vienne pour le 15 juin prochain l et qui 
será chargée de délibérer et de décider sur les questions indiquées dans le programme. 
Les delegues envoyés à cette conférence seront cbargés en outre de s'entendre sur les 
bases d'un arrangement à conclure à ce sujet et d'arréter une convention sanitaire inter- 
nationale destinée à règler les relations futures des états interesses par rapport aux dif- 
férentes questions traitées dans la conférence. La ratification de cette convention devrait 
étre réservée aux gouvernements dont les delegues interviendraient à cette conférence et 
la faculte d'y accéder plus tard, au* états qui n'auraient pas pris part aux négociations. 
Le gouvernement imperial et royal est d'avis, qu'il faudrait abandonner aux gouverne- 
ments qui prennent part à la conférence, le soin de fixer le nombre de leurs delegues, 
tout en maintenant le príncipe que les delegues de cbaque état ne pourraient disposer, 
en votant, que d'une seule voix. 

Conformément aux instructions que je viens de recevoir, je m'empresse d'adresser 
cette invitation officielle au gouvernement de Sa Majesté Três Fidèle, qui s'est déjà de- 
clare prét à prendre part à la conférence sanitaire internationale convoquée à Viqnne 

i A pedido dos governos francez e ottomano, foi a conferencia adiada. A primeira sessão teve logar 
no dia i de julho. 
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et j'ai 1'honneur de transmettre ci-jomt à votre excellence le programme de cette confô- 
rence. 

Le gouvernement imperial e royal se plait à espérer que le gouvernement de Sa Ma- 
jesté le Roy reconnaitra la valeur des appréciations qui Pont engagé à faire cette dé- 
marche. 

Je prie votre excellence de vouloir bien me faire connaitre aussitôt que possible les 
noms des delegues que le gouvernement de Sa Majesté Três Fidèle se propose d'envoyer 
à la conférence. 

Yeuillez agréer, monsieur le ministre, 1'assurance réitérée de ma très-haute con si de- 
ra ti on. 

A Son excellence monsieur de Andrade Corvo, etc, etc. 


Baron de Dumreicher. 


NOTAG 


Pro^ramme cie la. oonferenoe sanitaire Internationale 

oonvoquée â, Vienne 


Questiona próalables 

Si Ton se reporte aux débats bien connos de la Conférence sánitaire internationale 
de Constantinople en 1866, il importe avant tout d'examiner et de résoudre ies questions 
préalables suivantes : 

1. Le choléra asiatique susceptible de s'étendre (épidémique) De se développe-t-il 
spontanément que dans 1'Inde, et est-ce toujours du dehors qu'il arrive, quand il éclate 
dans d'autres pays? Ou bien revét-il aussi le caractere endémique dans d'autres pays que 
1'Inde? dans ce cas quels sont ces pays? 

2. Le choléra est-il transmissible par 1'homme? 

3. Le choléra peut-il étre propagé par des effets, qui, provenant d'un lieu infecte, 
ont servi à 1'usage et spécialement par ceux qui ont appartenu à des cholériques? 

4. Peut-il étre propagé par des comestibles? * 

5. Peut-il étre importe par des animaux vivants? 

6. ou par le transport de marchandises? 

7. ou, enfln, par les cadavres des cholériques? 

8. Le choléra peut-il se propager au loin par ratmosphère seulé? 

9. L'air frais arrivant du dehors aux agents donnant naissance ou propageant le cho- 
léra, et les aêrant, ou bien Pisolement de ces agents de l'air extérieur constituent-ils des 
èléments ayant ou non une influence sur le caractere contagieux du choléra? 

10. Quand il y a contagiou, quelle est la durée de 1'incubation? 

11. Connait-on des moyens ou des procedes de désinfection gráce auxquels le prín- 
cipe générateur ou contagieux du choléra peut súrement ou avec quelque chance de 
succès étre détruit et perdre de son intensité? 

Dans le cas affirmatif quels sont ces moyens? 


Questiona sur les mesures de qnarantaine en temps de choléra 

13. Des établissements de quarantaine doivent-ils étre construits sur terre contre le 
choléra? 

13. Dans ce cas 

a) ou seront ils placés ? 

b) quand et dans quelles condilions ces conslructions doivent-elles se feire? 
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c) quelles seraient les conditions à remplir sous le rapport des balisses et sous celui 
de 1'organisation a d ministra tive? 

d) comment et par quels moyens est-il possible d'empêcher Taccès dans un pays par 
une autre voie que celle protégée par des établissements de quarantaine ? 

14. Des établissements de quarantaine contre le choléra doivent-ils être aussi con- 
strui ts sur les bords des fleuves? 

15. Dans le cas affirmatif (comme au § 13)? 

16. Doit-on construire des établissements de quarantaine ma ri ti mes? ou conserver 
ceux que existent? 

17. Si tel doit être le cas (comme au § 13)? 

18. Quels sont les príncipes qui doivent être adoptes envers les personnes 

a) pour les admettre immédiatement à la libre pratique ? 

b) pour leur faire subir une quarantaine d'observation? 

c) ou une quarantaine rigoureuse? (Établissements de quarantaine, lazaret.) 

19. Quelle doit-être, pour les personnes saines (passagers, marins, etc), la durée 

a) de la quarantaine (Tobservation, et 

b) de la quarantaine rigoureuse proprement dite? 

quelle est pour les personnes atteintes du choléra, la durée du séjour au lazaret? 

20. Sous quelles conditions et dans quelle mesure peut-on comprendre, pour des 
navires, la durée de la traversée dans le temps fixe pour la quarantaine? 

21. Quels sont les príncipes qui seront appliqués 

a) aux effets qui servent à Tusage de personnes, 

b) aux animaux vivants, 

c) aux marchandises, 

d) aux comestibles, 

é) aux navires, waggons, voitures, etc., 

pour les admettre à la libre pratique sans qu'ils n'aient èté desinfectes ou après 
qu'ils l'ont été? 

22. En quoi consiste la désinfection 

a) des personnes, 

b) des effets à leur usage, 

c) des animaux vivants, 

d) des marchandises, 

e) des moyens de transport? (moyens, mode et durée de 1'application.) 


Questiona au snjet de rinstitutloii d'une oommission intermationale appelóe 

& eombattre les épidómles 

23. Des postes sanitaires permanents, ou temporaires et i n terna tionaux, qui auraient 
à s'occuper d'étudier les épidémies et de rechercher les moyens d^mpêcher la propaga- 
tion, doivent-ils être établis pour tous les genres d'épidémie ou seulement pour certaines 
catégories, et dans ce dernier cas pour quelles? 

24. Dans le cas affirmatif: 

a) ou ces postes sanitaires seront-ils établis? 

b) quelle organisation leur donnera-t-on? 
quel será leur personnel? 

en quoi consisteront les localités? 
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les ressources scientiflques? 

quels seront les appointements? 

comment se procurera-t-on les fonds nécessaires? 

c) qui aurait à nominer le personnel? 

d) de quelle autorité relèveront ces postes? 

e) cTaprès quels príncipes et par qui leurs instructions seront-elles rédigées? 

25. Une commission sanitaire permanente ou temporaire et internationale qui aurait 
à s'occuper d'étudier les épidémies et de rechercber les moyeos d'empêcher leur propa- 
gation doit-elle être établie pour-tous les genres d'épidémie ou seulement pour certaines 
catégories, et, dans ce cas, pour lesquelles cette commission aurait-elle en méme temps 
à décider certaines questions de quarantaine internationales dans des cas donnés et quels 
sont ces cas? 

26. Dans le cas affirmatif 

a) ou doit être le siège de cette commission? 

b) quelle doit en être 1'organisation, 
le personnel, 

les établissements, 

les ressources scientifiques, 

les appointements, 

et comment fera-t-on les fonds? 
c). qui aurait à en designer les membres et qui à choisir le reste du personnel? 
d) quelle será la position officielle à donner à cette commission et quelle será sa 
sphère d'action? 


Questiona relativos a des mesures de quarantaine a prendre oontre des épidémies 
pouvant rógner parmi les hommes et qui sont autres que le oboléra 

II reste reserve à la conférence sanitaire internationale de faire figurer dans son pro- 
gramme, outre les mesures de quarantaine à prendre contre le choléra, de méme aussi 
celles qu'elle jugera utile d'arrêter contre d^utres épidémies susceptibles de régner par- 
mi les hommes. 


NOTA D 


Hdsta. dos delegados a. conferencia sanitária internacional 

de Vienna 


Pela Allemanha: 
dr. de Pettenkofer, conselheiro real do conselho superior de medicina e professor na 

universidade de Munich. 
dr. A. Hirsch 1 , professor na universidade de Berlim. 

Pela Austria-Hungria: 

S. ex. a o barão Maximiliano de Gagern, conselheiro intimo actual de Sua Magestade Impe- 
rial e Real Apostólica, delegado do ministério imperial e real dos negócios estran- 
geiros. 

O cavalheiro Augusto d'AIber-Glanstãtten, presidente do governo marítimo austríaco. 

dr. Francisco Ulrich, conselheiro ministerial no ministério do interior em Vienna. 

O sr. Carlos Ha a rd t de Hartenthurn, conselheiro ministerial no ministério do commercio 
' em Vienna. 

O dr. António Drasche, medico superior no hospital Rudolpho. 

O dr. Carlos Sigmund, cavalleiro de Ilanor, professor na universidade de Vienna. 

O dr. Leopoldo Grosz, conselheiro de secção no ministério interior da Hungria. 

O sr. Heitor de Catinelli, conselheiro de secção do governo marítimo da Hungria. 

O dr. José Schlosser, cavalleiro de Klekovsky, conselheiro de logar-tenencia ,e medico 
superior real da Croácia. 

O dr. Nicolau Severinski, medico de regimento dos confins militares da' Croácia e Slavonia. 

Pela Bélgica: 
O dr. Lefebvrc 8 , professor na universidade de Louvain, membro da academia de medicina. 
O dr. Henrard 3 , inspector do serviço de saúde no ministério do interior. 

Pela Dinamarca: 
O dr. P. A. Schleisner, medico em chefe da cidade de Copenhague, membro do conselho 
superior de saúde. 

Pelo Egypto : 
Colucci Pachá k , presidente da intendência geral sanitária. 
De Régny Bey 5 * secretario de intendência geral sanitária. 

1 Não tomou parte nas ultimas cinco sessões. 

2 Não esteve presente ás dez primeiras sessões. 

3 Não tomou parte nas ultimas quatro sessões. 

4 5 Não estiveram presentes ás sete primeiras sessões. . 
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Pela Hespanha: 
O dr. Francisco Mendez Álvaro 1 , anligo presidente da academia de medicina de. Madrid, 

conselheiro de instrucção publica e secretario do conselho de saúde. 
O dr. Bartholomeu Gomez de Bustamante ', conselheiro de saúde, chefe de secção no 

ministério da marinha, inspector do corpo de saúde naval. 
O dr. Bonifácio Montejo e Robledo 3 , sub-inspector de primeira classe de saúde militar, 
graduado. 

Pela França: 

O dr. A. Fauvel 4 , inspector geral dos serviços sanitários e membro da academia de me- 
dicina. 

O dr. Adriana Proust 5 , professor aggregado á faculdade de medicina de Paris, medico do 
hospital de Santo António. 

O sr. Napoleão de Ring, primeiro secretario da embaixada de França em Vienna. 

Pela Gran-Bretanha: 
O dr. Dickson, medico da embaixada de Sua Magestade Britannica em Constantinopla. 
O dr. Eduardo C. Seaton, primeiro official assistente,' medico do conselho sanitário de 
Inglaterra. 

Pela Greda: 
O dr. D. G. Orphanidès, professor na universidade de Athenas, presidente do conselho 
sanitário. 

Pela Itália: 
O dr. Mariano Semmola, professor de therapeutica na universidade de Nápoles, chefe de 
clinica dos hospitaes. 

Pelo Luxemburgo: 
O dr. Pedro Schmit, presidente da sociedade das sciencias medicas. 

Pela Noruega: 
O dr. T. Kierulf 6 , chefe da direcção de saúde no ministério do interior. 
O dr. Clans Larsen 7 , official de saúde do exercito. 

Pelos Paizes Baixos: 
O dr. H. van Gapelle, chefe de divisão na repartição do interior. 
O dr. H. L. Reeder, official de saúde de primeira classe da marinha. 

Pela Pérsia: 
O dr. J. E. Polak Hekim Dás chi. 

Por Portugal: 
J. T. de Sousa Martins, lente da escola medico-cirurgica e membro correspondente da 
academia real das sciencias de Lisboa. 

1 * Só tomaram parte Das ultimas seis sessões. 

3 Só tomou parte nas ultimas quatro sessões. 

4 * Não estiveram presente ás sete primeiras sessões. 

6 Não tomou parte nas ultimas seis sessões. 

7 Só tomou parte nas ultimas sete sessões. 
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Pela Rumania: 
O dr. Marco vitz 4 , membro do conselho medico superior, professor na faculdade de Bu- 
cbarest e medico chefe do hospital Coltza. 

Pela Rússia: 
O dr. E. Leoz, conselheiro d'estado actual, membro consultivo e secretario do conselho 

medico. 
O dr. M. Kastorsky, secretario do conselho sanitário e medico da legação imperial da 

Rússia em Teheran. 

. Pela Servia: 
O dr. Estevão Milossavlevitch, chefe da secção sanitária no ministério do interior. 

Pela Suécia: 
O dr. N. J. Berlin* , director geral e presidente do collegio medico. 
O sr. R. Kleen 3 , secretario da legação real em Vienna. 

Pela Saissa: 
O dr. Carlos Zehnder, medico de districto em Zurich. 

O dr. Adolpho Ziegler, secretario do collegio sanitário e perito sanitário da direcção do 
interior do cantão de Berne. 

Pela Turquia: 
O dr. Bartoletti Effendi 4 , inspector geral do serviço sanitário e membro do conselho de 

saúde em Constantinopla. 
Aali Bey 5 , membro do conselho de saúde e secretario geral da administração sanitária 

do império ottomano. 


A mesa da conferencia era assim constituída : 

Presidente: 
S. ex. a o barão de Gagern, primeiro delegado da Áustria. 

Vice-presidentes: 
Dr. de Pettenkofer, primeiro delegado da Allemanha. 
Dr. E. Lenz, primeiro delegado da Rússia. 
Dr. A. Fauvel, primeiro delegado da França. 

Secretários (estranhos á conferencia) : 
Dr. Adolpho Plason, secrelario aulico no ministério imperial e real da casa imperial e dos 

negócios estrangeiros. 
O cavalheiro José di Malfatti di Monte Tretlo, redactor aulico no ministério imperial e 

real da casa imperial e dos negócios estrangeiros. 

1 Não tomou parte nas sessões decima primeira e decima segunda. 

* Não tomou parte nas ultimas seis sessões. 
3 Só tomou parte nas ultimas sete sessões. 

* 5 N;Io estiveram presontes ás sete primeiras sosstfes. 


NOTA E 

Règlement pour la. sinrvelllanoe clu mouvement mairltime 
afln d'empêeliei» la. propag^rtioii dn choléra 


(Systòme des róvisions) 

$ i. Aussitôt que menacera le danger d'une invasion du choléra, on formera dans 
chaque port maritime ouvert au commerce une commission sanitaire, composée de mé- 
decins et d'employés administratifs, assistes par un personnel de ser vice. Le nombre des 
membres de ces différentes catégories varie dans chaque port selon Ia fréquence du mou- 
vement maritime, mais il doit étre suffisant pour pouvoir effectuer dans toutes les cir- 
constances une rapide expédition des oavires et des équipages aussi bien que des pas- 
sagers. 

Le chef de cette commission moyennant les Communications officielles será tenu tou- 
jours au courant de tous les ports infectes de choléra, qui par le mouvement maritime 
ont des relations avec le sien. 

S 2. Navires provenants d'un port non suspect, qui d'après la déclaration à titre de 
serment du commandant n'ont touchè dans le voyage aucun port infermédiaire suspect, 
ni communiqué directement avec aucun navire suspect, et sur lesquels durant le voyage 
ne s'est vérifié aucun cas declare ou suspect d'une manière quelconque de maladie ou de 
mort de choléra, auront libre pratique. 

§ 3. Tout navire provenant d'un port infecte et les navires provenants des ports non 
suspecls, mais qui dans le voyage ont touché un port intermédiaire suspect ou ont com- 
muniqué avec des navires suspecls ou sur lesquels se sont vériíiés durant le voyage des 
cas suspects de maladie ou de mort de choléra, seront assujettis aussitôt que possible dès 
l'arrivée à une rigoureuse visite médicale pour constater 1'état de santé de 1'équipage et 
des passagfcrs. Le commandant et les ofliciers de bord sont obligés de déclarer au mede- 
cin visítateur tout ce quils peuvent s avo ir d'apparitions suspectes de maladie parmi 1'é- 
quipage et les passagers; en cas d'omission ils encourraient les pénalités à fixer par une 
convention internationale et à infliger en voie internationale. 

§ 4. Les autres mesures concernent : 

a) les individus, selon qu'on les trouve sains, malades, suspects ou morls de choléra, 

b) les effets qu'ils portent sur eux et avec eux, ou dont ils se sont servi, 

c) la cargaison du navire, 

d) le navire méme. 

% 5. Si un navire arrive d'un port infecte ou suspect ou s'il a communiqué dans le 
voyag#avec des ports intermédiaires ou des navires suspects, mais la visite médicale con- 
state ue parmi Téquipage et les passagers il n'y a aucun cas tant soit peu suspect de ma- 
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ladie ou de mort de choléra, le navire, avec tout ce qu'il renferme, será admis à libre 

pratique. 

Si durant le voyage se sont vériflés au bord du navire des cas tant soit peu suspects 
de maladie ou de mort, on Tassujettira au procede indique dans les §§ 7, 8, 9, même si 
í'équipage et les passagers ont été trouvés entièrement libres de choléra à 1'arrivée dans 

le port. 

§ 6. Les cadavres et les malades de choléra trouvés à bord d'un navire seront tout 
de suite portes à terre, les cadavres ensévelis (en les aspergeant abondamment dans la 
fosse avec de la chaux récemment éteinte) ; les malades placés dans un lazaret tenu prêt 
à les accueillir (§ 12). 

§ 7. Si durant le voyage se sont vériflés, à bord d'un navire, des cas suspects de 
maladie ou de mort, ou si à 1'arrivée dans le port on y trouve des cas suspects ou decla- 
res de choléra ou des cadavres, qui font admettre avec probabililé ou súreté qu'il y avait 
du choléra, alors, après avoir éloigné les malades ou les cadavres, on devra assujettir 
tout le reste de 1'équipage et des passagers à une purification de bains avec de la chaux 
récemment éteinte (§13). 

§ 8. En même temps, tous les effets de vétement, portes par les individus sains ou 
dont ils se sont servis durant le voyage, aussi bien que tous leurs autres effets, seront 
assujettis dans une localité arrangée pour cela et sous le controle rigoureux des autorítés 
àuneradicale désinfection d'acido sulfureux (§ 14)'. Après cette désinfection les effets 
seront rendus aux propriétaires, qui en attendant auront pris le bain désinfectant et se- 
ront admis à libre pratique. 

§ 9. Un navire arrivé dans les conditions indiques aux §§ 6 et 7 será assujetti dans 
toutes ses parlies à une radicale désinfection d'acide sulfureux, après en avoir éloigné 
tous les individus. 

§ 10. Les marchandises débarquées d'un navire desinfecte seront admises à libre 
pratique. 

§ 11. Quant à la paille et au foin, qu'on aura trouvésur lesnavires indiques dans les 
§§ G et 7, et qui ont servi de couche ou d'abri pour 1'équipage ou les passagers, le mieux 
serait de les brúler. 

§ 12. Quand les navires arrivent en des porls, ou il n'ya aucune possibilite d'ac- 
cueillir les malades de choléra, ceux-ci restent à bord et le navire, avec la cargaison et 
avec les personnes de 1'équipage qui sont nécessaires pour le service du navire, restera 
dans 1'endroit à Qxer par Tautorité du port, sous sévère surveillance, jusqu'à ce que le 
cas ou les cas de choléra auront flni par la guérison ou la mort. Le reste de 1'équipage 
et les passagers aussi bien que leurs effets seront assujettis, dès 1'arrivée du navire dans 
le port, aux mesures indiquées aux §§ 7 et 8, recevant après libre pratique. Au teime de 
la surveillance, c'est-à-dire après la guérison ou la mort du malade ou des malades, on 
fait le même avec tous les individus, que sont restes à bord du pavire durant la sur- 
veillance ; le navire aussitòt, Gnie la surveillance, será desinfecte de la manière indiquêe 
au § 9. 

§ 13. Les bains de chaux indiques au § 7 seront faits en employant pour chaque in- 
dividu au moins 120 Ktres d'eauet pour cette quantitè d'eau 150 grammes de chaux 
vive. 

La personne reste dans le bain 10 — 15 minutes. On doit pourvoir que chaque indi- 

1 La commission, parmi tous les moyens qui peuvent servir à la désinfection, a du préférer ccux 
qui appartiennent aiix plus éfficaces, moins coúteux et pias facilement à trouver et à appliquer. 
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vidu, sorti da baio, ait une robe de toile ou de laine jusqu'à ce que les vêtements soient 
desinfectes et peuvent leur étre rendus. 

§ 14. On effectue Ia désinfection des vêtements et d'autres effets de 1'équipage et 
des passagers en des localités fermées, dans lesquelles les objects à désinfecter suspen- 
dias ou légèrement amoncelés restent sous 1'influence des vapeurs d'acide sulfurem pen- 
dant uno heure. Pour chaque mètre-cube d'espace d'air ou doit brftler 20 grammes de 
soufre. Après cette fumication onlaisse les effets pendant une heure exposés à Tair, après 
quoi on les rend aux propriétaires. 

§15. On fait la désinfection des différentes parties du navire de la même mauière 
et étendue comme au § 44, en brúlant, après avoir eloigné les personnes et fermé toute 
les ècoutilles et toutes les portes, une quantité de soufre correspondante au cubage de 
cbaque partie, la laissant fermée pendant au moins une beure après la consommation du 
soufre et 1'aérant suffisamment avant d'en faire usage. Dans les parties, qui renferment 
des chiíTons, les ècoutilles et les portes ne doivent étre ouvertes qu'après trois heures. 
On lavera le pont du navire avec de Teau de chaux après la désinfection sulfureuse. = 
AUemagne, Hirsch— Autricbe, d'Alber-Glan$tàtten=Gmiãe-Bretigne, S^aíon=Italie, 
Semmola =Pays-Bas, van-Cappelle. 


NOTAF 


Discurso «Io delegado portirgneas, 

contra o parecer da eommissâo que proponha snl>stituir 9 

na Europa, as quarentenas pelas revisões 


Messieurs t La question qu'on nous propose aujourd'bui étant, parmi celles de notre 
programme, la plus importante par ses conséquences pratiques et peut-étre aussi celle 
ou Faccord será le pios difficile à établir, permettez-moi de vous présenter à cet égard 
mes convictions personnelles, et de fairearriver ainsi jusqu'à vous 1'écho de 1'opinion des 
médecins les plus autorisés de mon pays. 

L'opposition faite aux quarantaines maritimes repose, à ce que je crois, sur la fausse 
appréciatioQ des quelques insuccès de ce moyen prophylactique et sur des craintes tout-à- 
fait insoutenables à 1'égard des entraves qu'il porte au commerce. Conséquemment, j'ose 
espérer que, quaod il será prouve : 

1 que la scieoce ne reconnaít pas en dehors des quarantaines demoyens súrs d'em- 
pécher Timportation du choléra ; 

2 o que les insuccès ont été determines par 1'oubli ou 1'infraction des lois de la pro- 
pagation du choléra ; 

3 o que le commerce est bien plus atteint par les épidémies que par les mesures qua- 
rantenaires ; 

on arrivera, si non à porter dans Fesprit de tout le monde la conviction de Tutilité des 
quarantaines, du moins à justiQer 1'avis de ceux qui ne voient pas dans les proposilions 
duRapportde Tbonorable commission degaranties suffisantes pour les intéréts sanitaires 
de 1'Europe. Yoilà la tâcbe que je m'impose pour le moment, et qui serait bien plus lourde 
si je n'avais à puiser dans le rapport lui-méme et dans les déclarations faites hier par la 
commission les principales bases de mon argumentation. 

Le savant comité nous propose, en effet, d'admettre les quarantaines maritimes «dans 
ces ports, qui peuvent étre regardes comme les points principaux d'irruption du choléra 
dans sa marche maritime vers 1'Europe», c'est-à-dire à Suez, à Alexandríe. 

Ergo : La commission est d'avis : 

i° que les quarantaines s'appuient sur la science; — autrement elles ne seraient 
pas acceptées par des savants d'une si haute renommée; 

2 o que les quarantaines sont praticables ; — autrement elles ne seraient pas propoàées 
par des savants d'un esprit si pratique ; 

3 o que les quarantaines sont, du moins quant à Suez et Alexandríe, beaucoup moins 
redoutables* par leurs conséquences économiques que ne le seraient les malheurs apportés 
par la diffusion épidémique du choléra. 

11 ne reste donc qu'à savoir pourquoi, ces príncipes acceptés, on désire en borner 
Tapplication aux seules villes déjà nommées. 
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Est-ce que la réussite des quarantaines y será plus súre qu'ailleurs ? Croye£-vous, Mes- 
sieurs, qtfune épidémie aura plus de chances d'être arrêtée dans ses principaux points d'ir- 
ruption que dans ceux ou sa marche même Taura affaiblie? Est-ce qu'à Suez ou les pé- 
lerins arrivent par milliers, le choléra será moins impétueux qu*à Marseille, qu'à Gibral- 
tar, qu'à Lisbonne, etc? 

Est-ce que les ports maritimes de TEurope ont moins de ressources pour faire exé- 
cuter leurs réglements quarantenaires que FÉgypte? 

Est-ce qu'à Alexandrie et- à Suez on reocontre des conditions topographiques qui 
n'existeraient nulle autre part? Point du tout. 

Les conditions géographiques et géologiques exigées pour Fétablissement des laza- 
re ts sont heurement très-fréquentes. 

Est-ce que, les trois portes maritimes par lesquelles le choléra envahit 1'Europe étant 
fermées, on n'aura plus à craindre les invasions épidémiques? Oublions pour le moment 
Tinvasion par route terrestre, et on será porte à conclure que notre savante coramission 
aitache aux quarantaines de Suez et Alexandrie une efQcacité plus absolue, que n'oseraient 
le faire les plus passionnés apologistes des quarantaines. 

Non, Messieurs ! La commision refuse (Tadmettre les quarantaines maritimes en Eu- 
rope, parce qu'elle aime à supposer que nos intérêts sanitaires n'y auront rien à gagner, 
landis que les interéts économiques auraient là beaucoup à perdre. Cest-à-dire, le comité 
est d'avis qu'une fois 1'irruption déclarée en Europe, la diffusion épidémique s'établira mal- 
gré les quarantaines, et que partant il ne faudra pas troubler inutilement 1'économie com- 
merciale. Cest comme si Ton disait que Ia gangrene une fois déclarée, toute ampútation 
deviendrait inutile ! Avec une si faible conviction sur TefiBcacitè des quarantaines, je m'at- 
tendais à voir proposer le total oubli d'un tel système. 

Vous dites, et vous le répétez méme souvent, que telle ou telle ville, maintenant les 
quarantaines a été, malgré cela, envahie par le fléau, tandis que telle autre, qui ne son- 
gea jamais à une pareille prophylaxie, a eu le double bonheur de maintenir intactes et sa 
salubrité et ses relations commerciales. 

L'accord ne peut étre que très-explicite, quant aux faitsque vous invoquez; pourtant, 
les conclusions devront étre bien autres que celles que vous en déduisez. Votre manière 
de raisonner n'obéit pas, à ce que je crois, au véritable esprit analytique de la science con- 
temporaine. II ne faut pas accumuler des faits hétéroclites pour en faire jaillir des conclu- 
sions acceptables. II faut critiquer individuellement chacun de ces faits, il faut y chercher 
les motifs de 1'insuccès des quarantaines ou de Tinulilité de toute prophylaxie, et il faut 
surtout faire la part de ce qui est la faute des réglements et de ce qui est la faute des 
hommes appelés à les exécuter. L'insuccès des quarantaines que vous proposez et qui 
selon votre logique ne devraient pas étre admises, prouvera ce que je viensde dire. Ainsi, 
si le vapeur *Sidnçy* a importe, en 1865, le choléra à Suez, la faute doit-elle en étre im- 
putée aux réglements? Tout le monde le sait: sur de fausses déclarations du capitaine, 
les passagers ont été admis à la libre pratique, quoique le choléra eut sévi pendant Ia 
traversée. De môme à Constantinople, pour la frégate tMoukbiri-Sourour», une fausse dé- 
ciaratioo ayant été faite par le médecin. 

Yoilà çomment des quarantaines peuvent devenir inutiles ! Mais, doit-on pour cela 
les rayer du nombre de nos institutions sanitaires ? Est ce qu'à 1'avenir les capitaines et 
les médecins n'oseront pas faire de fausses déclarations à Suez et à Alexandrie? Suppri- 
mez donc ces quarantaines, et le système será parfait. 

Yous aimez à nous rappeler des faits, très-honorables confrères de la commission, 
mais vous ne songez nullement à nous prouver que Tinsuccès soit arrivé là ou des qua- 

IO 
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rantaincs ont été établies selon les príncipes scientifiques, ou, pour rtfexprimer dans les 
termes du Rapport, «instituées et organtèées d'une manière complete et salisfaisante, se- 
lon les maximes d'hygiène les plus rigoureusest. 

Oui en Espagne, en 1853, le choléra fut transmis du Iazaret de Vigo à Cessantes. 
Mais pourquoi cela? Parce qu'alors, Tattention n'étantpas encore éveillée surla propa- 
gation par les sei les diarrhéiques, ou n'a nullement songé à empécher que le linge souillé 
provenant du Iazaret fut envoyé au blanchisseuses de Cessantes ! Est-ce qu'aujoard'bui 
on ferait de même? 

Maints lazareis co d servent encore 1'ancien système de communication des égouts, soit 
entre les différentes quarantaines, soit entre elles et la libre pratique. A Trieste, que j'ái 
visite il n'y a que dix-huit jours, les latrines des différentes sections du Iazaret communi- 
quent entre elles par les égouts ; ainsi vous aurez beau y maintenir des quarantaines qui 
peuvent durer jusqu'à vingt jours, vous rfaurez jamais la certitude de pouvoir empécher 
la propagation de la maladie aux personnes qui se portent bien.* Si, dans le fait rapporté 
par Monsieur le Professeur Pettenkofer, le choléra ne s'est pas transmis des prisonniers 
<f Ebrach aux gardiens de la prison, n'est ce pas là une preuve de la necessite de défen- 
dre la communication des fosses d'aisan'ce ? 

Messieurs! — Les insuccès des quarantaines basées sur un aveugle empirisme, ont 
amenè la Conférènce de Paris, en 1851, à proposer contre le choléra des quarantaines fa- 
cultatives, c'est-à-dire des mesures parfaitenient illusoires et qui accusaient bien la faible 
conviction des esprits à 1'êgard de la propagation par Thomme. Àujourd'hui que cette es- 
pèce de propagation h'est que trop bien prouvée et que la propagation par 1'air, si hardi- 
ment soutenue par le savant Mélier, est tout-à-fait inadmissible, aura-t-on le droit de con- 
damner un pays à 1'inaction quand le choléra le menacera? Que Tòn n'oublie pas les con- 
séquences de 1'arrêt prononcé en 1851. Mar sei lie a été forcée en 1865 de rètablir ses 
quarantaines, quand vrainient elles n'auraient pu désormais empécher 1'invasion de Tépi- 
démie déjà importée sous le regime de la libre pratique accordée aux provenances de 
TEgypte. De méme, à Saint-Nazaire, la Qèvre jaune importée par la libre pratique accor- 
dée h un navire, à bord duquel il y avait eu, pendant la traversée, des cas bien avoués de 
la maladie, n'a fait qu'ob!iger le gouvernement à renforcer ses mesures quaranlenaires 
pour rAtlanlique en les rendant semblables à celles déjà établies pour lis ports de la Mè- 
diterranée. 

L'insuccès de quelques quarantaines peut donc étre tourné au proíit de ceux qui les 
admeltent, car il ne fait que prouver que «pour que les quarantaines soient inutiles, il faut 
d'abord qi^elles ne reposent pas sur rapplication des vérités acquises à la science». 

Jamais on ne nous présentera un seul cas d'importation ayant eu lieu malgré les 
quarantaines établies selon les príncipes acceptés à Constantinople. Autrefois on disãit 
que le paratonnerre constituait un danger et non une immunité. On s'appuyait, bien en- 
tendu, sur les insuccès, c'est-àdire méme sur des exemples ou la foudre aurait été atti- 
rée par lui. Eh bien, Messieurs I depuis que la physique a bien arrete les príncipes qui 
doivent présider à la construclion des paratonnerres, et depuis que Tindustrie ést à même 
de suivre ces príncipes, a-t-on jamais eu Tenvie de condamner Tiromortelle découverte de 
Franklin? 

Vogs répondrez, peut-être, comme Ta déjà fait nolre très-honorable confrère Mon- 
sieur de Lenz et comme Ta répété hier Monsieur le Docteur Semmola, que, si nous aimons 
à raisonner sur des quarantaines idéales, vous préférez raisonner sur une hygiène idêalet 

Et moi aussi, j'aimerais ce mythe; seulement, j'ose maintenir mes doutes à 1'égard 
de Teíficacilé d'une pareille hygiène, comme moyen d'arrêter les suites de Pempoi- 
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sonnement qae vous m*auriez donné, en m otant la faculte de mlsoler de ceux qui por- 
tent en eux le germe cholérique. 11 me semble bien difficile de croire que les seules me- 
sures hygiéniques, les plus parfaites que vous puissiez exécuter, exclusion faite de 
Fisolement quarantenaire, puissent empécher rimportation d'une épidémie de choléra, 
quoique tout le monde soit d'accord sur le point qu'elles peuvent en aflaiblir les ravages. 
Voyons maintenant le revers de la question. Voyons d'innombrabIes exemples ou 
de sages précautions quarantenaires ont empêché rimportation du choléra. Je ne vous 
apporterai pas ici les faits très-probants des centaines de malades arreies en 1863 dans 
les lazareis de Ia Grèce, qui, de cette manière, a pu devenir une éxception en Europe. 
Ge será naturellement raffaire de notre honorable confrère Monsieur Orphanidès, comme 
il appartiendra à Monsieur le Docteur Bartolelti de vous d ire, comment en 1870 les qua- 
rantaines faites à 1'entrée du Bosphore par des navires qui porlaient le choléra, ont pre- 
serve le littoral turc de la Mer Noire. Je ne vous rappellerai pas non plus les exem- 
ples bien connus de New- York, qui àussi a été plus d'une fois preserve par des quaran- 
taines imposées à YAllania, à YEngland, etc. Je bornerai ma tache à vous déclarer 
qu'au lazaret de Lisbonne nous avons eu des cas de choléra en 1865, les uns apporlés de 
Marseille par le vapeur Adeli, lequel n'a?ait eu néanmoins pendant sa traversée de 4 í j% 
jours aucun cas suspect à bord, les autres apporlés d'Alexandric par le vapeur Persian, 
ayant eu, pendant sa traversée de 11 jours, des cas à bord. Ainsi la ville de Lisbonne, si 
craellement ravagée par les épidémies de 1833 et de 1856, n'a eu qu'à se louer des me- 
sures qu'elle a prises en 1865. 

En 1856, la petite ile de Porto-Santo, tout prés de Tile de Madère ou le choléra sé- 
vissait alors avec une intensité inouíe, a pu étre préservée de 1'importalion pendant tout 
le temps que des qnarantaines étaient établies entre elle et Madère; voilà que ces mesu- 
res deviennent impraticables par une circonstance tout-à-fait locale et exceptionnelle, et 
tout-à-coup le choléra envahit PortOrSanto. 11 y a eu dans ce cas la preuve et la contre- 
\ preuve] Que faut-il de plus? Vous qui invoquez des faits: voilà des faits certes bien pro- 

> bants! 

Si vous nous disiez encore une fois que de tels faits ne prouvent rien pour les qua- 
rantaines, vu qu'il en aurait été de méme si de telles précautions n'avaient pas été prises, 
je me croirai dans le droit de vous demander quels sont alors les faits sur lesqúels vous 
appuyez vos convictions, bier très-explicitement avouées, sur rèílicacité des quarantaines. 
Et j'aurais méme envie de vous demander si vous raisonnez de méme à 1'égard de Tim- 
munité apportée par la vaccine contre la variole. Et pourtant, mainles personnes n'ont ja- 
mais eu besoin de demander à la vaccination rimmunité que la nature leur avait accordée 
d'avance. Et aussi Ia vaccination elle méme a eu ses insuccèst Oui, des insuccès; mais 
des insuccès que la science explique aussi facilement que ceux d'ou l'on veut conclure à 
la suppression des quarantaines; c'est à-dire, il y a eu de fausses vaccinalions, comme 
il y a eu de fausses quarantaines. 

Messieurs ! Les quarantaines marilimes dans les ports de 1'Europe continentale sont, 
dans le Rapport, déclarées «inutiles, vu que les commynicatious par terre leur ôtent toute 
valeur » . 

Pourquoi donc les routes terrestres de Finde pour TEurope n'ôtcnt-elles pas leur va- 
leur aux quarantaines proposées pour Suez et Alexandrie? Monsieur le Professeuf Scm- 
mola a bien voúlu nous poscr hier cette question; malheureúsement il a oublié de lui 
donner réponse. 

Certes, Ia logique a à s'en plaindre, mais cc ne será pas la logique de ceux qui comme 
moi, ont appuyé et vote les propositions de Messieurs les delegues de la Serbie, de la 
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France et de Ia Grèce, qui admettaient des cas ou les quarantaines par terre offriraient 
des chances de succès. L'illogique será peul-être le fait de ceux qui, ayanl admis que le 
choléra ne marcbe jamais plus vile que 1'homme, n'osent pas proposer que l'on arreie 
les homraes corarae moyen d'arréter le choléra ! L'ilIogiquc ne será du moins pas pour 
mon pays, qui a su en 1865 se préserver par le lazaret de Lisbonne contre 1'importation 
maritime el a su, par des mesures d'isolement, borner les conséquences de rimportation 
par voie terrestre, à Porto à neuf cas, et à Elvas, par ou la maladie s'est fait route, à une 
centaine de cas. 

Et malgré tout, Messieurs, on peut, au nom de 1'expérience, admettre des quarantai- 
nes marilimes, en 1'absence des quarantaines de terre. Tel ou tel pays será plus menacé 
par la voie maritime que par 1'autre. L'Espagne a reçu le choléra par le port de Yigo 
en 4853. Le choléra de 1833-34 n'a été importe dans la presqiTile formée par le Por- 
tugal et 1'Espagne que par le port maritime de Porto. Celte ville ayant, en effet, importe 
au l er janvier 1833 deux cents soldais belges conduits par le London Merchant, à bord 
duquel il y avait eu pendant la traversée une trentaine de cas de choléra, la maladie put 
ainsi étre transmise à 1'armée libjérale. Tant que les malades restèrent assiégés par les 
soldats de D. Miguel, Ia maladie, tout en envahissant la population de la place assiégée, 
n'a fait aucune excursion au dehors des murs, ni parmi 1'armée assiégeante. Voilà que le 
siége est leve, et tout-à-coup le choléra se propage sur tous les points de la route suivie 
par la marche de 1'armée libérale. Ainsi elle a envahi TEspagne et a été sémèe du nord 
au sud du Portugal. N'est-ce pas un bon exemple de 1'efficacilé des cordons sanitaires? 
Et si les États ont le droit d'intercepter les Communications pour des iotéréts politiques, 
et s'ils ont eu le moyen d y réussir jusqu'à empêcher pendant des móis toute commu* 
nicalion avec une ville, pourquoi leur refuser le droit et leur nier la possibilite d'en faire 
autant au nom des intéréts sanitaires? Est-ce que l'on n'a à demander aux siéges que de 
faire obstacle à rimportation des alíments? Demandez-leur aussi des entraves à rimpor- 
tation des poisons t 

Revenons aux quarantaines marilimes. Est-ce que les possibilites d'importation par 
terre ôtent toute valeur aux quarantaines par mer? Je n'y crois pas. Est-ce que nous, mé- 
decins, nous avons jamais songé à dire à nos malades: Pourquoi veux-tu te guérir? Crois- 
tu à ton immortalité corporelle? J'aurais beau te guérir. Une autre maladie le menace, ce 
será la dcrnière, et tu n'auras pas moyen de 1'éluder. En te guérissant maintenant je ne 
ferai qu'ajourner ton inévilable trepas! 

Quand on veut nous meurtrir et que Ton commence par nous mutiier le bras gaú- 
che, faudra-l-il pour ne pas blesser la symétrie, s'abstenir de profiter de notre bras droit? 
Celte crainte de porter oflenso à une logique que vous avez commence par rendre défe- 
ctueuse, rappelle les craintes du roi qui s'est laissé mourir parce que le secours ne pou- 
vait lui être donné sans manquer à la pragmatique qu'il avait décrétéel 

Personne n'ignore, d'ailleurs, que les chances de rimportation maritime sont, du 
moins pour Poccident et le sud de TEurope, de beaucoup plus fortes que celles de rim- 
portation terrestre, la propagation de Thomme à 1'homme ayant beaucoup plus de condi- 
tions favorables à bord d'un navire qu'en chemin de fer, par exemple. Quiconque voyage 
par terre, se sentant malade, préférera se faire soigner en s'arrêtant plutôt que de conti- 
jiuer sa route. 

Messieurs ! La commission prétend substituer aux quarantaines, dans les porls de 
TEurope continentale, la révision des passagers et des équipages des navires. Eh bien! 
Pourquoi n'acceptez-vous pas ces révisions à Suez et à Alexandrie? 

Tout bonnement parce qu'elles sont tout-à-fait illusoires, ces révisions! 
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Je'n'ai nullement 1'envie de m'attribúer Thooneur d'une telle découvcrte. Monsieur 
le Docteor Semmola nous a avoué hier que 1'hODorable comité était da moins aussi con- 
vaincu que tout le monde de la portée bygiénique d'une pareille mesure, que j'aurais rc- 
gardée comine une plaisanterie, si elle avait été proposêe dans tout autre endroit et si elle 
n'était signée de noms si respectables et si respeclés que le sont ceux des savants qui com- 
posent notre commission. Oui, Ia commission nous a proposè d'accepter la rèvision, tout 
en déclarant de suite qu'elle n'y croyait pas. Elle nous declare accepter les quarantaines, et 
nous propose immédiatement après de les refuser! On rejette en príncipe les révisions, et 
pourtant on les accepte comme corollaire d'un príncipe qu'on a d'abord désavouè; tandis 
qtfon accepte le príncipe des quarantaines tout en désavouant ses conséquences logi- 
ques f 

Cest beau! mais ce n'est pas pratique, comme yous le diriez! 

Et maintenant, que faire de ces révisions? 

Faut-il les discuter? Tel n'est pas Tavis d'un des membres de la commission 1 ! 

Faut-il donc les accepter? Du tout! La commission elle-même n'y croit pas. 

FauHl les rejeter sans s'expliquer là-dessus? Ce serait por ter offense aux hommes 
distingues qui ont signé la proposition, parce que, Messieurs, on ne doit pas oublier ni 
cacber qu'une telle proposition a étè et est encore soumise à notre jugement I 

Je suppose donc que Ia commission revient sur ses idées et conséquemment retire sa 
proposition, ou bien qu'elle insiste; alors c'est à nous à 1'apprécier selon notre critérium, 
non dans 1'inutile but d'arriver à une convergence déjà établie entre nos opinions, mais 
dans Tintérét de ceux qui, lisant le Rapport et n'ayant pas eu le bonbeur d'entendre les 
formelles déclarations de Monsieur Semmola, seraient restes éblouis par Tautorité des 
noms qui sont au bas du rapport. 

N'avons-nous pas cntendu dire * dans cette salle que les révisions auraient pour seul 
but de faire croire aux populations qu on prenait d'efficaces mesures pour les préserver 
du cboléra? Or, Messieurs, c/est principalement contre cette arrière-pensée des révisions 
que le silence ne doit pas, à ce que je suppose, étre permis! Non: nous ne sommes pas 
reunis ici pour tromper les populations! Au cas môme ou il n'y aurait pas de moyen ac- 
ceptable pour barrer la route à une épidémie, nous devrions le déclarer très-hautement. 
Ce serait d'abord 1'affaire de notre dignité, et ensuite TafTaire de notre philanthropie, 
parce que je suppose encore qu'il vaut mieux donner Tavis du danger qui menace, que 
de le cacher et le laisser devenir plus redoutable! Vous dites que les quarantaines peu- 
vent faire oublier les exigences de 1'hygiène locale, parce qu'elles imposent trop de con- 
flance aux masses. Eh bien! que direz-vous des révisions? Si elles étaient acceptées par 
cette savante Conférence, les masses croiraient tout bonnement que là était le nec plus 
ultra de Ia prophylaxie des sociétés, parce que ces révisions ont le cacbet de la haute nou- 
veauté. Et alors 1'assainissement des villes et des villages, dont Timportance comme fa- 
cteur négatif des épidémies a été si bien prouvée par le General Board of Health, cet as* 
sainissement serait complétement méprisé. 

Yoyons donc dans leurs détails Ia portée scientifique des révisions. J'aurai à vous ré- 
péter quelques-unes des objections qui ont été faites hier par un de nos confrères 3 , bbje* 
ctions qu'on aurait le droit de ne pas écouter, parce quil est un des signa ta ires du Rap- 
port que l'on discute. 

Messieurs et très-honorables membres du Comité : 

Oubliant les incubations, vous dites d'après votre rèvision : si personne n'est malade, 

» 

i * 5 M. Semmola. 
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que lá libre pratique lai soit accordée. Je n'ai nullement 1'envie de réveiller la vicille et 
quelque peu scolastique question de savoir si la maladie ne commenco qu'après 1'incuba- 
tioD terminée. Je désire simplement constater qu'un homme pendant 1'incubation du cho- 
lera est peut-étre un danger actuei et súrement un danger futur, la diarrhée prémonitoire 
pouvant propager la maladie. 

Et pourtant, Messieurs, quel est ce sigoe inconnu du choléra latent? 

Quels moyens offrez-vous aux praticiens pour les mettre à raême de faire la diagnose 
et la prognose de Ia maladie suspecte? Au cas méme ou quelqu'un serait atteint de diar- 
rhée, ce qu'il faudra d'abord deviher, comment distinguer entre la diarrhée banale et la 
diarrhée spéoi fique? Méme difflculté pour distinguer le pus syphilitique du pus commun, 
et la salive normale de la salive qui est le véhicule des virus rabique. A posteriori on 
pourrait le dire, oui; mais il faudrait alors arrêter les passagers jusqu'à ce que la période 
cTincubation fút écoulée; il faudrait donc attendre jusqu'à ce que. . . la quarantaine fut 
accompliet 

Est-ce que 1'examen microscopique des selles, en y accusant 1'absence de microcus 
ou de toul autre champignon regardé spécifique do choléra, vous donnera des assuran- 
ces suffisanteâ? 

En admettant méme le cas, combien de temps serait-on obligé de consacrer à de pa- 
reilles recherches? Toute une période de quarantaine ne suffirait pas pour être renseigné 
à Tégard des passagers et de 1'équipage d'un vaisseau. 

Les pays qui maintiennent des révisions sanitaires pour les prostituées, n'ignorent 
pas combien ces moyens peuvent induire en erreur, méme pour des maladies qui s'accu- 
sent quelquefois par des signes bien tangibles. Je ne crois pas non plus à Ces moyens pour 
le choléra, cest-à-dire je les crois si inutiles que les bains avec de la chaux éleintei Les 
bains proposés seraient peut-étre bons, si la surface cutanée était le seul point dangereux. 
Mais, tant que vous n'aurez pas découvert la manière «de désinfecter Tappareil digestif 
dans sa fraction sous-diaphragmatique, vous ne réussirez pas à rendre un cholérique tout- 
à-fait inoffensif. Je parle d'un cholérique, parce qu'il serait quelque chose d'affreux que 
de soumejttre un homme bien portant à un -baio de chaux, sans proflt pour lui ou pour 
autrui. 

La révision et les bains nous sont proposés comme les moyens qui portent le moins 
d'entraves au commerce. Quant à moi, je préférerais rester enferme pendant une semaine 
dans un lazaret plutôt que d'être soumis pendant dix minutes à cette purifkation par la 
chaux! Mais les entraves du commerce sont-elles plus regrettables que le deuil d'une ville 
toute entière? L'intérêt sanita ire et 1'intérêt commercial, consideres soit dans la société, 
soit dans Tindividu, peuvent-ils étre compares? Du reste, le commerce est le premier à 
étre atteint par les crises économiques qui sont un des résultats des épidémies. Je pour- 
rais vous rappeler que la Conférence de Constantinople, dont nous avons accepté toutes 
les affirmations scienliSques, a établi que ales mesures restrictives, connues d'avance et 
appliquées convenablement, sont beaucoup moins préjudiciables pour le commerce et les 
relations internationales que la perturbalion qui frappe Tindustrie et les transactions com- 
merciales à la suite d'une invasion du choléra». 

Je pourrais également vous rappeler qu'il a été dit qu'en 1843 «1'application des rè- 
glements sanitaires et Tétablissement d'une quarantaine ont été une source de profits m- 
calculables pour New York, en éloignant la maladie de cette importante source commer- 
ciale». Mais je vous dirai tout simplement qu'une commission nommée à Lisbonne pour 
apporter des changements aux règlements quarantenaires du Portugal, et composée de 
deux médecins, du directeur de la douaneet de deux des plus respectables commerçanls 
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de la ville, a élé unanime à proposer que la pèriode quarantenaire d'observation pour le 
cholèra fút élevée de trois à cinq jours, et la période rigoureuse de cinq à sept jours. 
Cette commission. dont Monsieur le Docteur Gomes, 1'ancien delegue à Constantinople, 
a élè le Prèsident et moi le rapporteur, quoique composée d'une majorité dont on aurait 
à altendre des oppositions au nom du commerce, n'a fait que proclamer encore une fois 
que le commerce ne fait que perdre avec 1'oubli des justes mesures quarantenaires. 

Si les intèrêts du nord et du centre de 1'Europe sont tout-à-fait diíTérents, si là il vaut 
mieux avoir le choléra que des quarantaines, cela n'empêchera nullement les autres pays, 
surtout les pays ayant grande cote maritime, de prendre des mesures contre 1'invasion. 
Ne nous forcez pas à repousser nos salotaires quarantaines au nom d'une uniformilê qui 
tfexiste ni dans la géographie, ni dans rethnographie, et qui, rfexistant pas dans la na- 
lure, ne pourra jamais subsister dans la science 1 ! 


1 Proc. verb., pag. 118 a 127. 


NOTAG 


Extracto cio relatório 
apresentado em l&T&i A academia de medicina da Bélgica, 

pela oommisisão encarregada 
de estudar a prophylaxia da cholera. Relator o dr. Lefetr^re 

(delegado, em \&¥4: 
Á conferencia sanitária internacional de Vienna) 


< Ces mesures (quarantenaires) seraient practicables. En effet, pour les arrivages 
par mer, leur pra dique rfenlraine pas de difficulté sérieuse. . . 

« Ces quarantaines seraient-elles efficaces? L'expérience Taffirme. La Grèce a écbap- 
pé complètement aux èpidémies de 1832 et de 1849 en s'isolant rigoureusement da 
reste de 1'Earope par le système des quarantaines. En 1854, des exigences diplomatiques 
1'amenèrent à laisser en libre practique le port du Pirée ' ; le cboléra y penetra avec les 
floltes de la France et de 1'Angleterre, et fit de grands ravages dans ce petit royaume. 

«En 1865 Ia Grèce revint à son système d'isolement et se preserva complètement 
de Tépidémie régnante. 

« On pourrait citer plusieurs faits aussi probants que celui-là. 

< Enfin, les deax membres contagionistes (a) pensent que les mesues restrictives riau- 
raient pas pour le commerce et l' industrie les conséquences ruineuses que l'on redoute. 
Mettez un moment de cõté la question humanitaire et réduisez le problème à un affaire 
de chiffres. Combien valent, au point de vue économique, les milliers de viés humaines, 
le plus souvent arrivées à ia plenitude de leur développement et, par consèquent, de leur 
valeur productive* que le choléra enleve à chaque épidémie? 

c Je disdes milliers de viés: est-il nécessaire de rappeler, comme exemple, que la 
France a perdu, en 1832, 120:000 babitants; em 1849, 112:000; en 1854, 114:000, et 
que, dans une seule épidémie, celle de 1848, la Russie seule a compté jusqu'a 668:000 
victimes? 

c Dans le calcul des profits et pertes, il faut encore faire entrer en ligne de compte 
la perturbation profonde qu'un pareil fléau jette dans Tindustrie et le commerce, quand 
il sèvit avec quelque violence 3 . 


1 Cétait à l'époque de la guerre de Crimée. La France et l'Angleterre avaient le plus grand intérét 
à conserver la libre entrée du Pireé comme port de ravitaillement et de refuge. 

(a) Um (Telles era o próprio relator. 

* Le choléra, toute proportion gardée, attaque plus d'adultes que d'enfants et de vieillards. 

3 . Si un jour les gouvernements songeaient a revenir aux quarantaines, il serait a la fois interessant 
et instructif de recueillir Tavis des industrieis, des armateurs, et des [commerçants en general sur les 
résultats comparatifs que pourraient avoir, à leur avis, au point de vue économique, les mesures restricti- 
ves comparées aux perturbations rósultant des èpidémies. 
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«De reste, il ne faut pas perdre de vue que rincubation da cboléra étant fort courte 4 , 
il suffit d' une quarantaioe de huit joars pour avoir tous ses apaisements. 

c Enfio, n'oub!ions pas que noas possédons aujoar d'hui dans la télégraphie un moyen 
de communicatiòn rapide, toujours inoffensif, toujours applicable, qui corrigeraií jusqu'à 
un certain point les facheux résultats de la restriction apportée aux autres modes de rela- 
tion. » 


/ 


1 L'expérience lend à prouver quVlle est de deux jours À six jours, au maximum! 
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NOTAH 


Discurso de is. ex. 1 o condo Andrassy, 
mintatro dos negócios estrangeiros, proferido na sessão 

cie atoertura da conferencia 


«Messieurs! — Tous les États ayant accueilli avec faveur Tinvitation que le gouver- 
nement austro-hongrois leur a adressée, je m'acquitte d'un devoir fort agrèable en vous 
souhaitant la bien-venue au nom de sa Majesté PEmpereur et Roi, moo auguste souve- 
rain. 

« La tache qui vous est dévolue a une importance incontestable. Guidés par les pro- 
grès de la science et par les enseignements de 1'expérience, vous aurez à rechercher les 
moyens d'empêcher les épidémies de se propager et de prevenir ainsi les dangers qui 
menacent de nombreuses existences et le bien-être des populations. 

« Le programme qui se trouve entre vos mains, vous indique les questions qui se- 
ront Tobjet de fos délibérations. 

«II ne m'appartient pas de préjuger en quoi que ce soit votre point de vue et vos 
décisions. Vous m'excuserez tbutefois si j'exprime le désir qu'il vous soit possible, non 
seulement de vous mettre d'accord sur nn règlement relatif aux quarantaines, mais aussi 
de poser les bases d'un organe international permanent qui, profllant de vos travaux, as- 
sure Tavenir de votre oeuvre et en dégage les fruits qu'elle comporte. 

« S'il est incontestable que Faction isolée de? savants est parvenue, dans les diffé- 
rents pays, à faire de précieuses conquêtes sur le domaine du choléra, il me semble hors 
de dou te que les forces réunies du monde civilisê doivent arriver àdes résultats plus 
grands encore. 

«Le bui que iíous nous proposons est ia crêation d'un organe international per- 
manent destine à encourager moralement et matériellement le noble dèvouement de ceux 
qui voudraient se vouer à 1'étude exclusive d'un fléau, mystérieux tant dans son origine 
que dans son développement. 

«Cest en un mot un corps expèditionnaire scientiflque que j'ai en vue et qui serait 
appelé à prendre Tépidémie à son point de départ, à Tobserver et à la poursuivre sans 
interruption, à travers toules ses phases jusque dans ses derniers recoins. 

« 11 me semble impossible que Tesprit humain pouvant s'appuyer sur les armes du 
concours international ne triomphe pas, en dernière instance, d'un fléau qui a défié jus- 
qu à présent tous les efforts isoles. 

«Si vous réussissez, messieurs, à atteindre les résultats essentiellement pratiques 
que je me permets de vous signaler, en faisanl sortir de vos délibérations une entente In- 
ternationale de nature à les assurer, vous aurez résolu un grand probléme humanitaire et 
crée une ceuvre méritoire qui constituera pour la conférence un titre réel à la reconnais- 
sance publique. 


/ 
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«Soyez convaincus, messieurs, que nos raeilleurs voeax vous accorapagnent dans la 
poarsoite d'un aussi noble but. Je n'ai pas besoin de vous donner 1'assurance que toutes 
les fois que vous jugerez nécessaire d'y recoririr, vous pourrez compter sur le concours 
empressé du gouvernement imperial et royal. 

tjg termine en déclarant ouvertes lesséances de la conférence sanitaire internatio- 
nale de Vienne. Je vous invile, en conséquence, à aborder de suite vos travaux et à pro- 
ceder à Télection de votre président. » 


NOTAI 


Projecto cie regulamento para a eemmissão internacional 

de epidemias 


(Proposition àu Comité des Oinq.) 

La conférence sanita ire internationale declare, que la conctosion d'une convention 
internationale, en vue de 1'institution d'une commission internationale des èpidémies lui 
paratt désirable, au triple point de vue de la science, de Thomanité et des intéréts mate- 
riels internationaux. 

Yoici en quels termes poorrait étre rédigée la convention projetée : 

Árticle I. 11 será institué une commission internationale des èpidémies. 

Art. II. La commission internationale será permanente et aura son siège à Vienne. 

Àrt. III. La commission internationale será composée des delegues des gouverne- 
ments de tous les états participants. 

Art. IV. La commission internationale des èpidémies élira son président parmi les 
membres qui la composeront. Le président la représentera dans ses relations extérieures. 

Elle correspondra directement avec les gouvernements, éventuellement avec les au- 
tor it és spéciales des états participants. 

Art. V. La commission internationale será indépendante dans ses travaux scientifi- 
ques. Dans les questions administratives de son ressort elle prendra des resolutions à la 
majorité. Chaque ètat aura une voix. 

Elle est autorisée à s'adjoindre des experts et nommera elle-même son bureau. La 
rétribution des experts adjoints et du personnel auxiliaire será proportionnelle aux fon- 
ctions exercées. 

La commission fixera elle-même Torganisation de son service intérieur, et en don- 
nera connaissance aux gouvernements des états participants. 

Art. VI. La commission será chargée de communiquer aux gouvernements partici- 
pants les rèsultats de ses travaux scientifiques et administratifs, et de les publier ensuite. 

Art. VIL La commission fixera annuellement son budget et le sommettra aux gou- 
vernements participants. 

Les dépenses seront couvertes: 
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a) par les contributions des états interesses ; 
fc) par les récettes éventuelles. 

Àrt. VIII. La répartition .sur les divers gouveraements des sommes nécessaires 
s*opérera proportionnellement au chiffre de la population et au tonnage de la marine mar- 
chande des états participants. 

Art. IX. La commission soumettra tous les ans, à la fia de Pexercice, les comptes 
définitifs à chacun des états interesses. 

Àrt. X. La commission internationale des épidémies aura pour tache : 

a) de donner 1'impulsion à 1'étude des épidémies ; 

b) de p/ésenter des projets motives relativement à Pétablissemeht et à 1'administra- 
tion des quarantaines ; 

c) d'exprimer, sur la demande de l'un des états participants, et à ti tre consulta ti f, des 
avis sur des questions-données ; 

d) de proposer, toutes les fois que le besoin s'en fera sentir, la convocation de con- 
férences sanitaires internationales, auxquelles la commission présenterait son rapport, 
puis d'élaborer des programmes pour ces conférencês. 

Art. XI. En ce qui concerne 1'étude des épidémies, la commission aura avant tout le 
devoir de s'occuper du choléra. 

La commission est autorisèe à comprendre les autres épidémies dans le cadre de ses 

études. 

• • 

Art. XII. Les gouveraements des états participants donneront à leurs autorités supé- 
rieures desalubrité publique les instructions voulues, pour qiTil soit fourni à la commis- 
sion internationale des épidémies tousjes renseignements relatifs auxquestions rentrant 
dans sa sphère. 

Les gouveraements ordonneront en outre à leurs autorités centrales de salubrité pu- 
blique de faire faire des recherches sur les épidémies dans le sens indique par la com- 
mission. 

Dans le pays ou desconseils sanitaires internationaux sont établis, ceux-ci seront 
cbargés de fournir tous les renseignements et de faire faire les recherches voulues. 

Art. XIII. II será établi aux foyers épidémiques habituels»des stalions permanentes, 
et des stations temporaires aux endroits ou un foyer d'infection momentané se será mani- 
feste, afin d'ètudier sur les lieux mémes à la fois la maladie et les moyens d'en empécher 
la propagation. 

De même aux époques de renvahissement inquiétant d'une épidémie il será établi 
des missions qui auront pour tache de suivre les progrès de 1'épidémie, afin d'éludier les 
lois de sa propagation. 

Àrt. XIV. Les gouveraements des étals participants s'obligent à élablir par eux-mêmes 
sur leur territoire respectif les stations et les missions, sur la demande motivée qui leur 
en aura été faite par la commission internationale des épidémies. Ces établissements dc- 
vront être organisés sur la base des príncipes adoptes par la commission, et être munis 
dinstructions émanant de celle-ci. 
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Ari. XV. Dans les pays, ou des conseils sanitaires intemationaux existent, et dans 
ceux qui ne possèdent pas un service de salubrité publique parfaitement* organisé, les 
dites stations et missions seront établies par Unitiative internationale et de concert avec 
le gouvernement local sur les bases des propositions de la commission internationale des 
épidémies, afin de leur venir en aide en temps de graves épidémies. . 

Art. XVI. Les stations et missions internationales établies sur la proposition de la 
commission internationale des épidémies sont subordonnées à celle-ci et lui soumettront 
leurs rapports. 

Le personnel de ces établissements será nommé par la commission internationale 
des épidémies, sauf approbation de 1'état, sur leterritoire duquel les stations et missions 
seront appelées à fonctionner. 

La commission internationale des épidémies publie les instructions à Fusage des sta- 
tions et missions établies sur sa proposition et en donne connaissance au gouvernement 

local respectif. 

Le personnel permanent, ainsi que les experts adjoints aux stations et missions rece- 

vront une rétribution proportionnée aux services rendus par eux, 

Toutes les dépenses seront inscrites au budget de la commission internationale des 

épidémies. 

Art. XVH. La presente convention esl conclue pour une durée de dix ans. 

Est et demeure reserve le droit de modiQer telle disposition qu'on désignera, sur 

la proposition d'un état participant ou conformément à un vote correspondam exprime 
par une conférence sanitaire. 


NOTAJ 


Communlcação feita* pelo delegado portiijjpuez, 

acerca da fel>re amarella 


Je viens m'acquiter de 1'engagement pris hier devant voos, Messieurs, eo voos pré- 
sentant un très-léger aperçu des importations de fièvre jaone qui ont eu lieu au Portugal, 
et en faisant ressortir au raême temps des faits que je vais présenter les conséquences qui 
regardent la prophylaxie internationate de cette maladie. 

Je u'ai pas à raconter en tous leurs détails les observations qui ont été publiées par 
le Conseil extraordinaire de santé publique de Lisbonne dans son cRapport» (Relatório) 
de 1859, et qui se trouvent très-bien résumées, soit dans l'«Aperçu historique» sur les 
épidémies de choléra-morbus et de fièvre jaune en Portugal, presente à Ia Conférence de 
Constantinople par mon très-honorable confrere de Lisbonne, Monsieur le Docteur Ber- 
nardino Gomes, soit dans les «Memorias de Epidemiologia portugueza» du Docteur 
Vieira Meirelles, de Coirabre. 

Mon seul but étant de fixer votre attention sur 1'importance des navires en eux-mémes 
au point de vue de la propagation de la maladie, et aussi sur les évidents rapports entre 
la température et la marche de la fièvre jaune, je crois y suffire par le court exposé des 
faits que voici : 

En Portugal les deux principales villes maritimes, Lisbonne et Porto, qui entretien- 
nent des relations commerciales suivies avec 1'Àmérique, surtout avec les ports du Brésil, 
ont été jusqu'ici les seules envabies par la fièvre jaune. Ges deux villes, comme on le sait, 
ont nn climat bien difTérent, Porto étant situe à 41° latitude, tandis que Lisbonne est à 
38° à peu prés. 

Cela pose, voyons de quelle manière ces deux villes ont accueilli le meurtrier hôte 
américain. 

En {850, 1851, Í856, 1858 et 1860, c'est-à-dire cinq fois dans le court délai dedix 
années, la ville de Porto a reçu la fièvre jaune importée du Brésil. Pourtant, on peut dire 
que cette ville, grâce à sa haute latitude et h ce que 1'hiver suivit de prés chaque importa- 
tion, n'a jamais été ravagée, par une véritable épidémie de fièvre jaune, surtout si on en 
compare les atteintes à Porto avec les cruelles épidémies qui ont eu lieu à Lisbonne, soit 
au 48** siècle (1723), soit en 1857. 

Voici des exemples: L'importation faite pendant 1'automne de 1850 par le navire 
marcband Duarte IV, venant du Brésil, n'a produit que 5 cas de fièvre jaune, dont 3 
mortels. En 1851, la mortalité a bien été de 40 cas; mais aussi 1'importation a été faite 
presque en même temps par trois navires provenant du Brésil, savoir : par le trois-mâts 
Tentadora; arrivé dans le móis aoôt, et ayant eu à bord cinq décès dus à la fièvre jaune ; 
par le déjà fameux Duarte IV (entre en septembre), auquel on devait la menace épidé- 
mique de 1850, et lequel fut admis à la libre pratique, quoiqu'il eut eu pendant sa traver- 
ée de 14 jours des morts à bord; et finalement par le navire Santa Cruz. 
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Malgré ces renforts successifs apportés à la première invasion, les approches de l'hi- 
ver, jointes aux conditions naturelles du climat, ont arrété la maladie, de sorte que le 
dernier cas de fièvre jaune fut constate le 2 octobre. L'importation de 1856, opérée par 
l'un des deux na vires S. Manuel 7, ou Monteiro L arrivés du Brésil, peut-élre même par 
les deux, se manifesta pour la première fois le 23 juillet, et le dernier cas eut lieu le 2 
octobre, c'est-à-dire le même jour et le même móis qu'en 1851. Le nombre des malades 
fut de 120, dont 63 ont succombé. Remarquez, toutefois, que la maladie a éclaté pendant 
le móis de juillet. 

Pour 1'iraportation de 1858, on n'a pu constater qu'un seul décès et deux cas sus- 
pects. Le cas devenu mortel a commencé lé 11 aoút et s'est termine le 15 du môme móis ; 
la victime en fut un employé de la douane qui faisait le service à bord du Camponeza, le 
quel venait d'arriver du Brésil, en patente brute, avec six décès pendant la traversée. En 
1860, et encore importée du Brésil, la fièvre jaune entra à Porto pendant les derniers 
jours de juillet. Le Flor do Porto n'a pas cependant communiqué la maladie qu'à trais 
iodividus, dont deux (?) succombèrent. 

Voilà tout ce qui concerne la fièvre jaune pour le nord du Portugal. 

Voyons maintenant ce qui est arrivé à Lisbonne. 

En 1723, par un temps chaud et sec et quand soufflaient des vents chauds et humi- 
des (vento suão), selon ce que rapportent les chroniques de cette époque, et pendant 
qu'une épidémie de fièvre jaune sévissait aux Antilles qui entretenaient le commerce ma- 
ritime avec le Brésil (alors colonie portugaise), Lisbonne fut envahie par une épidémie 
dévastatrice, dont les plus frappants symptòmes étaient la dyscrasie du sang et le vomito 
negro. Malgré tous les doutes qui s'élevèrent là-dessus, la sciencè a fini par conclure 
qu'une pareille maladie ne pouvait avoir été autre cbose que la fièvre jaune. La fièvre jaune 
íit alors à Lisbonne sa première apparition en Europe, et depuis le móis d'octobre ou elle 
debuta jusqu'en décembre ou elle se termina, le nombre des décès monta à plus de 6,000. 

Ce chifre efírayant est presqu'égal à celui des décès occasionnès dans la môme ville 
par la meurtrière épidémie de 1857. 

Malgré les nuages qui ont obscurci son origine, Tépidémie de 1857 est aujourdhui 
considérée comme ayant eu pour foyer quelque bardes et effets provenant du Brésil, les- 
quels ont été manipules à la douane de Lisbonne d'oú la maladie rayonna dans presque 
toute la ville. 

Quoi qii'il en soit, il est avèrè que, pendant 1'épidémie qui commença le 22 juillet et 
se termina en décembre, il y a eu 13,757 cas de maladie avec 5,652 décès. 

Un an avant, c'est~à-dire en 1856, la fièvre jaune avait déjà fait une invasion à Belém, 
faubourg situe à cinq kilomètres de Lisbonne et aussi sur la rive droite du Tage, d ? oú elle 
fut transportée dans la ville. Depuis le móis d'aoút jusqu'en décembre, le nombre des 
cas à Belém et à Lisbonne, égala 1 ,000 et le nombre des décès fut de 122, dont 87 pour 
Lisbonne et 35 pour Belém. 

Pour expliquer 1'intensité et la marche de la fièvre jaune en 1857, il suffit, je crois, 
de vous rappeler que la température moyenne des móis pendant lesquels Tépidémie a sévi, 
a été celle que voici : 

1857 : juillet temp. moyenne 23.46° G. 
aoút » » 20.73 » 

septembre » » 20.42 » 

octobre » » 16.85 » 

novembre » » 14.11 • 

décembre' » » 9.46 » 
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Si vous voulez, Messieurs, voas donner Ia peine de regarder un des dossiers qui 
se trouvent dans le Relatório du conseil de santé, vous reconnaítrez toutde suite le pa- 
rallélisme des courbes représentant les chiffres de la température, et de celles qui dési- 
gnent soit le nombre des malades soit le nombre des décès ; seulement les courbes, quoi- 
que parallèles, ne soat pas tout à fait superposées, vue que la courbe pathologique est 
un peu en retard sur la courbe thermique. On doit s'attendre à un pareil résultat, 
parce que 1'influence de la chaleur a besoin de quelque jours pour agir sur Ia marche de 
répidémie, soit pour la presser, soit pour la retarder. 

Regardons maintenant Ia manière dont la maladie a été introduite dans les villes de 
Lisbonne et Porto. On trouvera que les gardes et les oavriers de la douane sont pour la 
fièvre jaune ce que les blanchisseuses sont pour le choléra. 

Cest la méme chose à Porto : en 1850 lesseuls malades, au nombre de cinq, êtaient 
tous des gardes de la douane, employés à bord du Duarte IV. 

En 1851, les employés de la douane et de la régie du tabac, qui sont montês à bord 
du Tentadora, ont été les premières victimes. II en fut de méme pour le Duarte IV, 
lors de sa deuxième importation ; les employés de la douane à bord furent également 
atleiots. 

Les uns et les a u três ont transporte la maladie dans les bas quartiers de Miragaia, 
les plus rapprochés des navires infectes. De méme, en ce qui concerne le Santa Cruz, ce 
furent les douaniers employés à bord, qui tombèrent malades. Et, pour tout dire, le méme 
fait a été constate lors des invasions de 1856 S. Manuel I et Monteiro I, 1858 Campo- 
neza, et de 1860 Flor do Porto. Dans ce dernier cas la maladie atteignit tout d'abord 
un douanier qui n'avait séjourné à bord que quelques beures. 

II convienl de rappeller encore que, sur la Flor do Porto la maladie a aussi frappé 
deux maçons qui travaillaient au bátiment de la nouvelle douane; qu'en 1856, la mala- 
die, ayant débutée par les gardes de la douane, s'est tout de suite déclarée parmi les sol- 
dais qui avaient monte la garde sur le quai ou ]'on avait fait le déchargement des navires 
infectes. Le fait le plus remarquable, cependant, est peut-étre celui de la contagion pro- 
pagée de navire à navire, ce qui a été constate pour les navires Alarm et Lusitânia, qui 
en 1851 étaient placés tout prés du Tentadora et du Duarte IV, et au bord desquels trois 
atteinles eurent li eu, aussi bien qu'a bord des barques Espirito Santo et Manuel II, les- 
quels, avant de quitter le port pour se rendre à Pernambuco, s'étaient approchées des 
navires infectes et en reçurent de cette manière le germe de la maladie, dont les ravages 
se flrent sentir pendant leurs traversée. 

Voilà des faits qui viennent se ranger à Saint Nazaire, còté de ceux qui ont été st 
bien observes, à lesquels n'ont fait que confirmer les príncipes déjà déduits des observa- 
tions faites à Porto. 

Quant aux épidémies de Lisbonne, les faits n'ontpuétre si nettement observes. Pour 
ce qui concerne 1'année 1723, les suppositions sont toutes pour Hmportalion provenant 
du Brésil ; mais il n'est pas possible de savoir comment la maladie a débuté. 

L'épidémie de 1856, à Belém, et ensuite à Lisbonne, debuta par une femme logeant 
dans le voistnage des écuries royales. Après de grands débats, on est tombe d'accord que 
ces écuries avaient reçu la contrebande des navires provenant du Brésil et que par là la 
maladie se Gt jour. 

En 1857, le fait que les premières victimes furent des douaniers, ôte toute ombre 
de doute à Topinion qui croi à 1'importation par les eíTets provenant de loca li lés infe- 
ctées, probablement du Brésil. Je me permets de vous lire le resume fait par Monsieur 
Gomes : 

11 
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cLe preraier cas, qui a été signalé, est du 22 juillet. II se vérifia sur le nommé José 
Francisco, ouvrier employeé à la douane, qui babitait avec d'autres douaniers, rue de 
Padaria, dans le voisinage de la douane. II fut pris de frissons, céphalalgie susorbitaire, 
vomissements bilieux, puis noirâtres, ictéricie et delire. II mourut le cinquième jour. 
Après la mort de ce douanier, une femme qui avait des rapports frequente avec ces em- 
ployés, tomba aussi malade le 29/ et succomba le 2 aoút. Puis ce fut un autre douanier, 
camarade de la première victime, demeurant au deuxième étage de la méme maison, qui 
fut atteint à son tour dans la douane méme, étant de quart le 1" aoút, et qui succom- 
ba le 7 ; sa femme et ses trois petits enfants furent frappés ensuite successivement, 
ainsi que plusieurs autres douaniers demeurant au troisième étage de la méme mai- 
son, laquelle fut ainsi envahie du haut en bas, y compris le rez-de-chaussée ou se trou- 
vait une fabrique dont tout le personnel fut atteint, mêma celui qui remplaça les premiers 

attaqués. 

«Ainsi debuta 1'épidémie, dont la douane se montra le centre primitif d'invasion. 

Puis elle s'étendit, et se propagea lentement, en suivant 1'itinéraire que lui traçaient les 

douaniers dont la plupart furent attentis les premiers, ainsi que les gens qui avaient des 

rapports avec eux. Le mode de propagation, plus facile à constater dans le commencement 

d'une épidémie, quand on est convenablement prévenu, a pu étre suivi cette fois-ci à Lis- 

bonne, avec plus de soin qu'en d ? autres occasions. 

Ainsi par exemple, le premier malade de la rue das Canastras -était le beau-frère du 
deuxième douanier quil était venu soigner, et était douanier lui-même. Frappè le 1 1 aoút, 
il mourut le 14. Une aubergiste, qui recevait spécialement les ouvriers de la douane, fut 
atteinte la première, le 27 aoút à Ribeira- Velha, endroit qui est devenu l'un des foyers 
les plus intenses de 1'épidémie. 

«Dans la ruelle du Jardim, la première victime fut également une pauvre femme qui 
se (enait à la porte de la douane, vendant des aliments aux em ployés.» 

Je pourrai réclamer encore votre bienveillante attention pour vous rapporter des cas 
prouvant que la maladie transportée au dehors d'une ville maritime ne fait qu'avorter; 
ainsi on a constate que jamais la fièvre épidémique ne fut transmise par des personnes 
qúi sortirent de Lisbonne; mais je crois mutile de revenir sur des faits généralement 
admis. 

De ce que je viens de dire, Messieurs, on a, je le crois du moins, le droit de con- 
clure: 

I o Que le navire lui méme, par son atmosphère intérieure, est le plus actif et le plus 
dangereux véhicule de la fièvre jaune. 

2 o Que Tintensité épidémique de cette maladie est dans un rapport inverse avec Ia 
température. 

De là deux príncipes, dont la prophylaxie internationale ne devra pas oublier la 
portée : 

i° Que la désinfection, aussi radicale que possible, des navires est surtout exigée dans 
les cas de fièvre jaune. 

2 o Que des différents systèmes que la Conférence propose comme moyens d'empê- 
cher les invasions du choléra, — ceux des inspections et des quarantaines — ont à mon 
humble avis, plus de chance de réussir contre la fièvre jaune que contre le choléra, vu 
que Ia première peut, dans les pays du nord, voir méme dans ceux du sud pendant l'hi- 
ver, dispenser les quarantaines des personnes, Ia púrification et la désinfection des navires 
et des objects donnant des garanties suffisantes contre 1'invasion d' une telle épidémie. Et 
encore, j'espère vous prouver que mon enlhousiasme pour les quarantaines n'estpas si 
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ave vigle quil me fasse négliger les différentes conditions de chaque pays et celles du même 
%s pendant ses différentes saisons. 

Ainsi je profite de 1'occasion pour vous avouer que je soutiens depuis longtemps, et 
Qtteje l'ai déjà môme avance par écrit, qu'à Lisbonne, pendant son hiver météorologique, 
don tia température moyenne ne va au-delà de i0° centigrades, toute quarantaine person- 
#elie pour la fièvre jaune, étant inutile, est par cela même blâmable. 1 


i Proc. verb., pag. 354 a 359. 


NOTAK 


Discurso proferido na sessão cie encerramento 

por s. ex. 1 o Barão d'Orczy, 
no Impedimento de s. ex. 1 o Conde Andra^sy 

Messieurs, permettez-moi de me faire 1'interprète des sincères regreis qu'éprouve 
Son Excellence Monsieur le ministre des Affaires Étrangères de nó pas pouvoir remercier, 
eo personne, la Gonféreoce sanitaire du zele éclairé et constant qtfelle a mis à ses travaux. 

Ghargé par lui de le representei je suis heureux d'avoir à m'acquitter de Tagrèable 
devoir de Vous exprimer au nom de Sa Majesté 1'Empereur et Roi, mon Auguste Maitre, 
toute la satisfaction causée à son Gouvernement par le résultat de Vos délibérations. 

Le Gouvernement de Sa Majesté ne saorait en effet que se féliciter de 1'oeuvre de la 
Coníérence, qui, non seulement constitue un premier pas vers une entente plus générale, 
mais peut en même temps étre envisagée comme fournissant la base de négociations ulté- 
rieures, dans les voies diplomatiques. Ges négociations, il est permis de 1'espérer, en 
aboutissant à la conclusion de deux conventions sanitaires distinctes, assureront à vos tra- 
vaux une valeur pratique réelle. 

L'une de ces Conventions a en vue d'amener une plus grande uniformité de príncipes 
et de mesures prophylactiques, au moins entre les deux groupes d'Etats qui suivraient 
dès lors le môme système de protection contre le choléra. 

Au moyen de Tautre le Gouvernement Imperial et Royal a surtout Pespoir de voir se 
rèaliser dans un prochain avenir, ttdée d'une Commission internationale permanente, 
donc vous venez de tracer les premiares lignes et qui serait destinée à devenir le trait 
d'union entre les savants et les organes officiels du service sanitaire des différents pays 
du monde civilisé. 

Le Gouvernement de Sa Majesté l'Empereur et Roi ayant 1'intention de faire parve- 
nir, par dépôche circulaire, h tous les Gouvernements representes dans cette enceinte la 
proposition (Tutiliser, pour arriver à des stipulations claires et precises, ces premiers 
jalons poses par vos soins, je vous serai reconnaissant, Messieurs, d'accorder, chacun de 
votre côté, votre appui efficace auprès de vos Gouvernements à 1'oeuvre à laquelle vous 
avez consacré vos lumières. 

Mieux que personne vous étes à méme de plaider une cause qui est devenue la 
votre depuis qu'aprés avoir échangé vos vues, vous vous y étes ralliés à 1'unanimité. 

Laissez-moi vous donner 1'assurance, que si vous étes disposés à continuer à vouer 
votre attention éclairée et votre sollicitude à la grande oeuvre humanitaire entreprise par 
vous, vous pourrez toujours compter sur un concours actif et empressé de la part du 
Gouvernement. Imperial et Royal. 

Je termine, Messieurs, en vous renouvelant, le tèmoignage de vive gratitude que j'ai 
reçu la mission flatteuse de vous apporter et je declare close la session de la presente 
Conférence Sanitaire Internationale, en vous priant cTaccepter mes meilieurs voeux, au 
pioment ou vous vous séparez, pour rentrer dans vos foyers á . 

> Proc. verb., pag. 375-376. 


NOTAL 


Releve des eonelustons adoptées par la conférencc sanitaire 

interaationale cie VIenne 


PKEMIÈRE PÀRTIE 
Questiona soientiflques 

i 

Origine et genése dn oholéra ; endemicite et epidemioite de cette maladie dana linde 

■ 

Le cboléra asiatique, susceptible de s'étendre (épidémique) se developpe sponta- 
nément dans linde, et c'est toajours da dehors qu'il arrive, quand il éclate dans d'autres 
pays. 

Adopte à 1'unanimité. 

II ne revet pas le caractere eDdèmique dans d'autres pays que linde. 

Adopte à 1'unanimité. 

II 

Questiona de transmissibilité 

1° Transmissibilité par 1'homme: 

La conférence accepte la transmissibilité du choléra par 1'homme venant d'un milieu 
infecte; elle ne considere 1'homme comme pouvant étre la cause spécifique, qu'en dehors 
de rinfluence de la localité infectée; en outre, elle le regarde comme le propagateur du 
choléra, lorsqu'il vient d'un endroit oú le germe de la maladie existe déjà. • 

Adopte à 1'unanimité. 

2° Transmissibilité par les effets à usage: 

Le choléra peut étre transmis par les effets à usage provenant d'un lieu infecte, et 
spécialement par ceux qui ont servi aux cholériques; et méme il resulte de certa ias fails, 
que la maladie peut étre importée au loin par ces mémes effets renfermés à 1'abri du 
contact de Pair libre. 

Adopte à 1'unanimité. 

3.° Transmissibilité par les aliments et les boissons : 
a) Aliments: 

La conférence, ne possédant pas de. preuves concluantes pour la transmission du 
choléra par les aliments, ne se croit pas autorisée à prendre une décision à cet égard. 
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Résullat du vote: ii oui, 7 non. 

Allemagne, non. 
Autriche, non. 
Hongrie, non. 
Belgique, oui. 
Daneraark, oui. 
Grande-Brelagne, oui. 
Grèce, oui. 
Italie, non. 
Luxembourg, oui. 


Norvège, non. 
Pays-Bas, oui. 
Perse, oui. 
Portugal, oui. 
Roumanie, non. 
Russie, oui. 
Serbie, oúi. 
Suède, oui. 
Suisse, non. 


b) Boissons. 

Le choléra peut élre propagé par les boissons, particulièrement par Teau. 

Adopte à 1'unanimité. 

4.° Transmissibilité par ies animaux : 

On ne connaít aucun fait probant de la transmissibilité du choléra par les animaux à 
rhomme, mais il est três rationnel d'en admettre la possibilite. 


Résultat du vote : 10 oui, 2 non, 6 abstentions. 


Allemagne, oui. 
Autriche, oui. 
Hongrie, oui. 
Belgique, s'abstient. 
Danemark, oui. 
Grancle-Bretagne, s'abstient. 
Grèce, s'abstient. 
Italie, oui. 
Luxembourg, s'abstient. 


Norvège, oui. 
Pays-Bas, s'abstient. 
Perse, non. 
Portugal, oui. 
Roumanie, oui. 
Russie, s'abstient. 
Serbie, non. 
Suède, oui. 
Suisse, oui. 


5 o De la transmissibilité par les marchandises. 

Tout en constatant, à Funanimité, 1'absence de preuves à 1'appui de la transmission 
du choléra par les marchandises, la conférence a admis la possibilite du fait dans certames 
conditions. 


Résultat du vote: i3 oui, 5 abstentions. 

Allemagne, oui. 
Autriche, oui. 
Hongrie, oui. 
Belgique, s'abstient. 
Danemark, oui. 
Grande-Bretagne, s'abstient. 
Grèce, oui. 
Italie, oui. 
Luxembourg, oui. 


Norvège, oui. 
Pays-Bas, quí. 
Perse, s'abstient. 
Portugal, oui. 
Roumanie, oui. 
Russie, s'abstient. 
Serbie, sfabstient. 
Suèce, oui. 
Suisse, oui. 
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6° Transmissibilité par les cadavres cholériques. 

Bien qu'il ne soit pas prouve par des faits conclaants que les cadavres de choléri- 
ques puissent transmettre le choléra, il est prudent de les considérer comme dangereux. 
Adopte à 1'unanimitè. 

7 o Transmissibilité par Patmosphère seule. 

Aucun fait n'est venu prouver jusqulci que le choléra puisse se propager au loin par 
Patmosphère seule, dans quelque condition qu'elle soit ; en outre, c'est une loi, sans ex- 
ception, que jamais une épidémie de choléra ne s'est propagée d'un point à un autre dans 
un temps plus court que celui nècessaire à 1'homme pour s'y transporter. 

L'air ambiant est le véhicule principal de 1'agent gènérateur du choléra ; mais la 
transmission de la maladie par 1'atmosphère reste, dans 1'immense majorité des cas, li- 
mitée à une distance três rapprochée du foyer d'émission. Quant aux faits cites de trans- 
port par Patmosphère à un ou plusieurs milles de distance, ils ne sont pas suffisamment 
concluants. 

Adopte à 1'unanimité. 

8° Actiou de l'air sur la transmissibilité. 

II resulte de Pétude des faits qu'à Pair libre le príncipe gènérateur du choléra perd 
rapidement son activité morbifique, telle est la régie; mais dans certaines conditions par- 
ticulières de confinemént, cette activité peut se conserver pendant un temps indetermine. 

Le choléra peut étre transmis par les effets à usage provenant d'un lieu infecte et spé- 
cialement par ceux qui ont servi aux cholériques; et méme il resulte de certains faits que 
la maladie peut étre importée au loin par ces mémes effets -penfermés à Pabri du contact 
de Pair libre. 

Les grands déserts sont une barrière três efficace contre la propagalion du choléra, 
et il est sans exemple que cette maladie ait été importée en Egypte ou en Syrie, à travers 
le désert, par les caravanes parties de la Mecque. 

Adopte à 1'unanimité. 

Ill 

Dnróe de 1'inoabation 

» 

Dans presque tous les cas, la période d'incubation, c'est-à dire le temps écoulé entre 
le moment ou un individu a pu contracter Pintoxication cholérique et le début de la diar- 
rhée prémonitoire ou du choléra conQrmé, ne dépasse pas quelques jours. Tous les faits 
cites d'une incubation plus longue se rapportent à des cas qui ne sont pas concluants, ou 
bien parceque Ia diarrhée prémonitoire a été comprise dans la période d'incubation, ou 
bien parce que la contamination a pu avoir lieu après le départ du lieu infecte. 

L'observalion montre que la durée de la diarrhée cholérique, dite prémonitoire, — qu'il 
ne faut pas confondre avec toutes les diarrhées qui existent en temps de choléra, — ne dé- 
passe pas quelques jours. 

Les faits cites comme exceptionnels ne prouvent pas que les cas de diarrhée qui se 
prolongent au-delà appartiennent au choléra et soient susceptibles de transmettre la ma- 
ladie, quand Pindividu atteint a été soustrait à toute cause de contamination. 
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Résoltat du vote: 13 oui, 1 non, 4 abstentions. 


Allemagne, s'abstient. 
Autriche, oui. 
Hongrie, oui. 
Belgique, oui. 
Daneraark, oui. 
Grande-Bretag&e, oui. 
Grèce, oui. 
Italie, oui. 
Luxembourg, s'abstient. 


Norvège, oui. 
Pays-Bas, oui. 
Perse, oui. 
Portugal, oui. 
Roumanie, s'abstient, 
Russie, oui. 
Serbie, oui. 
Suède, s'abstieut. 
Suisse, non. 


IV 

Questione de la désinfeotion 

1° Connait-on des moyens ou des procedes de désinfection, gráce auxquels Ie prín- 
cipe générateur ou contagieux du choléra peut súrement étre détruit ou perdre de son 
intensité? 

Résultat du vote : 12 non, 7 abstentions. 


Allemagne, non. 
Autriche, non. 
Hongrie, non. 
Belgique, non. 
Danemark, s'abstient. 
France, s'abstient. 
Grande-Bretagne, non. 
Grèce, non. 
Italie, s'abstient. 
Luxembourg, non. 


Norvège, s'abstient. 
Pays-Bas, non. 
Perse, non. 
Portugal, s'abstienl. 
Roumanie, s'abstient. 
Russie, non. 
Serbie, s'abstient. 
Suède, non. 
Suisse, non. 


2 o Connait-on des moyens ou des procedes de désinfection, grâce auxquels le prín- 
cipe générateur ou contagieux du choléra peut avec quelque chance de succès étre détruit 
ou perdre de son intensité? 


Résultat: 13 oui, 5 non. 

Allemagne, non. 
Autriche, non. 
Hongrie, non. 
Belgique, oui. 
Danemark, non. 
Grande-Bretagne, oui. 
Grèce, oui. 
Italie, oui. 
Luxembourg, oui. 


Norvège, oui. 
Pays-bas, oui. 
Perse, oui. 
Portugal, oui. 
Roumanie, oui. 
Russie, non. 
Serbie, oui. 
Suède, oui. 
Suisse, oui. 
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3 o La science ne connait pas encore de moyens désinfectants cerlains et spéci fiques: 
en conséquence, Ia conférence reconnait une grande valeur aux mesures hy gièniques te lies 
que: aêration, lotions profondes, nettoyage, etc, combinées avec 1'emploi des substances 
regardées actuellement comme desinfectantes. 

Adopte à Tunanimité. 


DEUXIÈME PARTIE 
Questiona des quarantaines 


i 


Quarantaines de terre 


Gonsidérant que les quarantaines de terre sont inexécutables et inutiles, vu les nom- 
breux moyens de commnnication qui augmentent de jour en jour; considérant en outre 
qu'elles portent des atteintes graves aux intéréts commerciaux, la conférence rejette les 
quarantaines de terre. 


Resultai du vote: 13 oui, 4 non, 2 abstenlions. 


Allemagne, oui. 
Autriche, oui. 
Hongrie, oui. 
Belgique, oui. 
Danemark, oui. 
France, non. 
Grande-Bretagne, oui. 
Grèce, non. 
ltalie, oui. 


Luxembourg, s'abstienL 
Norvège, oui. 
Pays-Bas, oui. 
Perse, oui. 
Portugal, non. 
Roumanie, oui. 
Rusèie, oui. 
Serbie, non. 
Suède, oui. 
Suisse, s'abstient. 


li 

Quarantaines maritimes 

I 
Mesures à prendre en dehors de l^Borope 

En vue de prevenir de nouvelles invasions du choléra en Europe, la conférence 
approuve les mesures recommandées par la conférence de Constantinople, notamment les 
quarantaines dans la Mer-Rouge et dans lar Mer Gaspienne. 

Ces quarantaines devront étre instituées et organisées d'une manière complete et 
satisfaisante, selon les maxímes d'hygiène les plus rigoureuses '. 


ii 


Mesures à prendre dans les porte de lTEurope 


Lorsque le choléra a fait invasion en Europe, la conférence recommande le système 

1 Votado por unanimidade. 
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d'inspection médicale, mais pour les états qui préfèrent maintenir les quarantaines, elle 
élablit les bases d'un règlement quarantenaire. 

A. Système de llDspection médicale 

§ 1. II y aura, dans chaque port ouvert au commerce, une autorité sanitaire cora- 
posée de mèdecins et d'administrateurs, aidés par uq personnel de ser vice. Le nombre 
des membres de ces différentes catégories variera dans chaque port selon Hmportance 
du mouvement maritime, mas il devra être suflisant pour pouvoir accomplir dans toutes 
les circonstances et avec rapidité les mesures exigées pour les navires, les équipages et 
les passagers. 

Le chef de ce service será toujours tenu au courant par des Communications officiels 
de Fetal sanitaire de tous les ports infectes de choléra ft . 

§ 2. Les navires provenant d'un port net, n'ayant (d'après la déclaration sous serment 
du capitaine) touchè dans leur voyage aucun port intermédiaire suspect, ni communiqué 
direclement avec aucun navire suspect, et sur lesquels durant le voyage on tfaura constate 
ancun cas suspect ou conQrmé de choléra, auront la libre p radique 2 . 

§ 3. Les navires provenant d'un port suspect ou infecte et ceux provenant de ports 
non suspects, mais qui ont eu dans le voyage des relations intermédiaires compromettan- 
tes ou sur lesquels il y a eu durant la traversée des cas suspects de maladie ou de mort 
de choléra, seront soumis dès leur arrivée à une visite médicale rigoureuse pour constater 
Tétat sanitaire du bord 3 . 

§ 4. S'il resulte de la visite médicale qu'il n'existe parmi les hommes de 1'équipage 
et les passagers aucun cas suspect de maladie ou de mort de choléra, le navire, avec tout 
ce qu'il renferme será admis à la libre pratique. Mais si des cas de choléra ou de nature 
suspecte se sont manifestes à bord durant la traversée, le navire, les vêtements et les ef- 
fets à usage des gens de 1'équipage et des passagers seront soumis d'abord à une dès- 
infection rigoureuse, bien que les équipages et les passagers aient été trouvés indemnes du 
choléra dans le port 4 . 

§ 5. S'il y a à 1'arrivée des cas suspects de maladie ou de mort de choléra, les ma- 
lades seront immédiatement transportes dans un lazaret ou dans un local isole pouvant 
en tenir lieu et prêt à les recevoir ; les cadavres seront jetés à la mer avec les précautious 
d'usage, ouensevelis aprèsavoir été convenablement desinfectes 5 ; les passagers et Féqui- 
page seront soumis à une désinfection rigoureuse 6 et le navire lui môme será desinfecte, 
après qu'on en aura éloigné les passagers et la partie du personnel de 1'équipage qui n'est 
pas»nécessaire à la désinfection et à la surveillance 7 . 

Les vêtements et les effets à usage des malades et même des passagers sains seront 

1 Approvado por 17 votos, havendo 3 abstenções (Grécia, Portugal e Servia). 

2 Approvado por 15 votos e 5 abstenções (Grécia, Portugal, Servia, Turquia, Egypto). 

3 Approvado por 14 votos e 7 abstenções (França, Grécia, Portugal, Servia, Suissa, Turquia, Egypto). 

4 Approvado por 15 votos e 6 abstenções (França, Grécia, Portugal, Servia, Turquia, Egyptd). 
3 Approvado por 15 votos e 6 abstenções (França, Grécia, Portugal, Servia, Turquia, Egypto). 

6 Approvado por 13 votos e 8 abstenções (França, Grécia, Pérsia, Portugal, Rumania, Servia, Tur- 
quia e Egypto). 

7 Approvado por 14 votos e 7 abstenções (Grécia, Paizes Baixos, Portugal, Servia, Suissa, Turquia 
e Egypto). 
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assujettis, dans un local spécial et sous le controle rigoureux de Pautorité sanitaire à une 
radicale désinfection. Après- cette désinfection, les effets seront rendus aux passagers 
et aux personnes de 1'équipage qui seront admis à libre pratique ft . 

§ 6. Les marchandises débarquées seront admises à libre pratique, à 1'exception 
des chi (Tons et autres objects susceptibles, que l'on devra soumettre à une radicale désin- 
fection 8 . 

v B. Système des quarantaines 

Provenances de port infectes 

4 o Les provenances âeports infectes sont soumises à une observation variant de 1 a 
7 jours pleins selon les cas. Dans les ports des états orientaux de 1'Europe, et ailleurs dans 
certains cas exceplionnels seulement, la durèe de 1'observation peut êlre portée à 10 jours 3 . 

Navires suspects: 

2 o Si 1'autorité sanitaire a la preuve suffisante qu'aucun cas de choléra ou de nature 
suspecte n'a eu lieu à bord durant la traversée, Ia durée de 1'observation est de 3 a 7 
jours à dater de Hnspection médicale. Si dans ces conditions, la traversée a dure au moins 
7 jours, 1'observation est réduite à 24 heures pour les constatations et les désinfections 
qui pourraient étre jugées nécessaires. Dans les cas de cette catégorie, la quarantaine 
cT observation peut étre purgée à bord, tant qu'aucun cas de chólera ou d'accidents sus- 
pects ne s'cst manifeste et si les conditions hygièniqucs du navire le permetlent. Dans ces 
cas le déchargement du navire n'est point obligatoire 4 . 

Navires infeetés : 

3 o En cas de choléra ou d'accident$ suspects soit durant la traversée soit après Var- 
rivée, la durée de 1'observation pour les personnes non malades est de 7 jours pleins à da- 
ter de leur isolement dans un lazaret ou dans un endroit pouvant en tenir lieu. 

Les malades sont débarqués et reçoivent les soins convenables dans un local isole et 
séparé des personnes en observation. 

Le navire et tous les objects susceptibles sont soumis à une désinfection rigoureuse, 
après la quelle les personnes restées à bord du navire seront assujetties à une observation 
de 7 jours 5 . 

Provenances des ports suspects 

4 o Les provenances des ports suspects, c'est-à-dire voisins d'un port ou règne le 
choléra et ayant des relations libres avec ce port, peuvent étre soumises à une observa- 
tion, qui n'excedera pas 5 jours, si aucun accident suspect ne s'est produit à bord 6 . 

Dispositions ditcrscs 

5 o Les navires chargés d'émigrants, de pélerins et, en general, tous les navires ju- 

1 Approvado por 16 votos c 5 abstenções (Grécia, Portugal, Servia, Turquia, Egypto). 

2 Approvado por 16 votos e 5 abstenções (Grécia, Portugal, Servia, Turquia, Egypto). 

3 Approvado por 20 votos e 2 abstenções (Itália, Paizes Baixos.) 

* Approvado por 19 votos contra 1 negativo (Hespanha) e 2 abstenções (Itália, Paizes Baixos.) 

5 Approvado por 20 votos c 2 abstenções (Itália, Paizes Baixos). 

6 idem. 
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gés particulièrement dangereux pour la santé publique, peuvent dans les conditions men- 
tionnées précédemment, être 1'object de précautions spéciales que déterminera 1'autorité 
sanitaire du port d^rrivée*. 

6 o Lorsque les ressources locales ne permettent pas d'exécuter les mesures ci-dessus 
prescriptes, le navire infecte est dirige sur le plus prochain lazaret, après avoir reçu tous 
les secours que reclame sa position '. 

7 o Un navire provenant d'un port infecte, qui a fait escale dans un port intermè- 
diaire et y a reçu libre practique sans avoir fait de quarantaine, est considere et trailé 
comme provenant d'un port infecte 3 . 

8 o Dans les cas de simple suspicion, les mesures de désinfection ne sont pas de ri- 
gueur, mais elles peuvent être practiquées toutes les fois que 1'autorité sanitaire le juge 
convenable 4 . 

9 o Un port ou le choléra règne épidémiquement ne doit plus appliquer la quaran- 
taine proprement dite, mais doit practiquer seulement des mesures de désinfection 5 . 

C. Dispositipns communes aux deux systèmes 
(Inspeclion médicale-Quaranlaines) 

§ I o Le capitaine, le médecin et les officiers du bord sont tenus de déclarer à 1'auto- 
rité sanitaire, tout ce qu'ils peuvent savoir d'apparition suspecte de maladie parmi Kequi- 
page et les passagers. 

En cas de fausse déclaration ou de réticence calculée ils sont passibles des peines 
edictées par les lois sanitaires. II serait à désirer qiúine entente internationale s'établit à 
ce sujet 6 . 

§ 2 o La désinfection soit des effets à usage, soit des navires, será opérée par les pro- 
cedes que les auctorités competentes de chaque paysjugeront lesmieux apropries aux 
circonstances 7 . 

La conférence adopte 8 : 

21 oui. 

1 abstention (Espagne). 


1 Approvado por 20 votos e 2 abstenções (Itália, Paizes Baixos). 

2 Idem. 

3 Idem. 

4 Idem. 
3 Idem. 

6 Votado no regulamento das revisões e approvado ahi por 15 votos e 6 abstenções (França, 
Greoia, Portugal, Servia, Turquia, Egypto). 

7 Votado conjuuctamente e do mesmo modo que a ultima parte do § 5.° do regulamento das revisões. 

8 Esta votação refere -se tão somente á redacção ultima de ambos os regulamentos e não á essência 
de cada artigo. (Vide Proc. verb., pag. 288) 
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La confèrence exprime le voeu qtfune loi pénale applicable aux contráventions sani- 
taires, soit edictée dans 1'empire ottoman. 


Resultai da vote: 15 oui, 4 non, 3 abstentions. 


Allemagne, non. 
Autriche, non. 
Hongrie, non. 
Belgique, oui. 
Danemark, abstention. 
Espagne, oui. 
F rance, oui. 
Grande-Bretagne, oui. 
Grèce, oui. 
Italie, non. 
Luxembourg, oui. 


Norvège, abstention. 
Pays-Bas, oui. 
Perse, oui. 
Portugal, oui. 
Roumanie, oui. 
Russie, oui. 
Serbie, oui. 
Suède, abstention. 
Suisse, oui. 
Turquie, oui. 
Egypte, oui. 
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Quarantaines finviales 

Toutes les raisons produites, pour démontrer que les quarantaines par terre sont 
impraticables et inutiles pour empécher la propagation du choléra, sont également vala- 
bles pour les quarantaines dans le cours des fleuves. 

Toutefois les mesures recommandées dans le système de 1'inspection médicale adopte 
par la confèrence peuvent y être appliquées aux navires ayant le choléra à bord. 

Quant aux ports de 1'embouchure, ils rentrent dans la catégorie des ports maritimes, 
et par conséquent les raêmes mesures y sont applicables. 

Résultat du vote: 

19 oui, 3 abstentions (Serbie, Turquie, Egypte). 

TROISIÈME PÁRTIE 

Projeot de oréation d , une oommission Internationale permanente 

des épidémies 

I 

(Bnt. Utilité) 

II sera institué à Vienne une commission sanitaire internationale permanent ayant 
pour object 1'étude des maladies épidémiques '. 


II 

(A.ttributions) 

Les attributions de cette commission seront purement scientifiques; elle pourra être 
consultée dans les questions scientifiques. 

1 Approvado por 21 votos, tendo- se ausentado a Gran-Bretanha. 
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La commission aura pour tache principale 1'étude du cboléra, ao point de vue de Pé- 
tiologie et de la prophylaxie. 

Néamoins elle pourra comprendre dans ses études les autres maladies épidémi- 
ques. 

A cet effet, elle tracera un programme comprenant les recherches devant être en- 
treprises d'une manière uniforme par tous les états contractants, sur 1'étiologie et la pro- 
phylaxie du choléra et des autres maladies èpidémiques (a). 

Elle fera connaitrfr le résultat de ses travaux. 

EnGn elle pourra proposer la convocation de conférences sanitaires internationales, et 
elle será chargée d'élaborer le programme de ces conférences 1 . 


ui 

(Composition. Fonotionnement) 

La commission será composée de médecins delegues par les gouvernements partici- 
pants. II y aura au siège de la commission un bureau à résidence fixe, chargé de centra- 
liser les travaux et de donner suite aux delibérations de la commission gènérale. La norai- 
nation, et la composition de ce bureau sont laissées aux soins de la commission gènérale. 
Les gouvernements des états participants donneront à leurs autorités sanitaires et à leurs 
conseils d'hygiène publique les instructions nécessaires pour fournir à la commission in- 
ternalionale tous les renseignements relatifs aux questions qui rentrent dans le cercle de 
ses études. 

Dans Jes pays ou des conseils sanitaires. intcrnationaux sont établis, ceux-ci fourni- 
ront tous les renseignements qu'ils possèdent, et prescriront les recherches nécessaires 2 . 


IV 
(Voies et moyens) 

Les frais necessites pour ie fectionnement de la commission international on seront 
repartis entre les divers états interesses, et seront régies par voie diplomatique 3 . 


(Postes et missiona) 

Dans les pays ou il n'y a pas de service sanitaire organisé, les études seront faites avec 
Passentiment du gouvernement local, par des missions temporaires ou par des médecins 
en résidence fixe. 

Ces missions et ces postes sanitaires fixes, institués par voie internationale, seront 
crées d'après les indications de Ia commission internationale, recevront d'elle leurs in- 
structions et lui rendront compte de leurs travaux 4 . 

(a) Voir quelques exemples à Tannexe. 

1 Approvado por 21 votos, tendo-se ausentado a Gran-Bretanha. 

2 Approvado por 19 votos contra 1 negativo (Turquia) e 1 abstenção (Egyplo), 1 ausência (Gran- 
Bretanha). 

3 Approvado por 19 votos havendo 2 abstenções (Turquia, Egypto) e 1 ausência (Gran-Bretanha). 

4 Adoptado por unanimidade. 
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(Artlole additionnel) 

II serait à désirer qu'un conseil de santè internatiooál, analogue à ceux quMonction- 
nent avec tant d'avantage à Constantinople et à Alexandrie, fut institué en Perse. 

(To tel conseil contribaerait beaucoup par 1'autorité de ses avis, donnés en connais- 
sance de cause, à améliorer les condilions sanitaires de ce pays, et serait en même temps un 
puissant moyen de protection contre Tinvasion des épjdémies en Europe 1 . 


Annexe à rartiole n du projeot de oréation d'une Qommission 

Internationale des épidémies 

Comme premières recherches, la commission pourrait s'occuper des questions sui- 
vantes : 

I o L'étude règulière et suivie de la quantité de pluié et de la quanlitè d'eau d'éva- 
porations pendant 1'année dans les stations suivantes : 

Bender-Bouschir* Alexandrie. 

Ispahan. Astrakan. 

Téhéran. Bakon. 

Tauris. Tiflis. 
Suez. 

2 o L'étude scientifique des oonditions telluriques de ces differentes villes. 
3 o L'examen plus exact, et entrepris avec plus d'esprit d'analyse, qu'il ne Ta été 
jusqu'ici, de 1'apparition et de la propagation du choléra sur les vaisseaux. 

Les recherches porteront provisoirement sur quelques lignes três frequentées: 

Calcutta — Maurice. Singapoor — Aden-Djeddah. 

Alexandrie — Malte. Calcutta — Aden-Djeddah. 

Alexandrie — Marseille. Bombay — Aden-Djeddah. 

Southampton — Amérique du Nord. Naples — Venise. 
Hambourg — New- York. 

4 o Faire constater les premiers cas de chaque épidémie de choléra qui éclate dans 
les differentes localités et spécialement dans les ports maritimes de 1'Europe, et reunir 
tous les éléments d'une statistique complete relative à la marche du choléra en Europe. 

5 o Déterminer par des faits scientiGques la durée precise de Tincubation du choléra 3 . 

Adopte á Funanimité*. 

QUATRIÈME PARTIE 

La conférence a entendu plusieurs Communications sur la fièvre jaune, mais elle a 
décidé à 1'unanimité que cette question devait être renvoyée à la commission internationale 
permanente des épidémies dont elle a proposé la création. 

1 Adoptado por unanimidade. 

2 Adoptado por unanimidade. 

3 Esta votaçáo refere-se apenas á redacção ultima das conclusões d'este projeto. 
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Le présenl Releve des conclusions de la conférence sanilaire internationale a été ado- 
pte dans la séance du 1 aoât 1874, et signé par messieurs les delegues : 


Allenifie: 
Aolriche-Htigríe : 

( ~Ón, <ã/faatcfc efe (ãnpat&ntnuln. 

^6m* ÇÇ/iaiTiuncé efe Q/ianoi,. 

Ó/ifecéòt efe Ç&atineut. 
%. (£%&oáâ4l efe óflt/edovdúu. 
Q/f. <&ívrt*nâ4t. 

Belgi^ne : 



t*te. 


Daetnurk 

Espagie : 

&Plcvnçocô &fÇáncfex-Qyfvalo. 
&jalfoÁ>?ni *x/4>mcx. efe ^SuáiamanU. 

Fnice : 

&f. (Srauveu 

Gnode-Breiígie: 

<%?. (Mafrn. 
Grke: 

lUlie: 


Lmeaboirg : 
Nerrige : 
Pijs-kn: . 

Pene: 

f.S. M&& 

Perligal : 

latsie: 
SerMe: 


SnètV. 


?i* 


Siisse: 
^êA. / %c6nefel. 

Tarçnie: 

Igftte: 
t&áucci £&u>4d. 

fiy ^2&6y. 



Vienne, le i aoút 1874. 

Le préàíeil i% la Ceiifriice, 
&7Ífaaxnuuen j2//cUort efe Hxaaein. 


Qc 


La SccréUira , 
QwÇauéaéú. 



A 



3 2044 075 296 046 
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